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1. IDENTIFICAÇÃO 

1.1. Identificação do curso 

Á Denominação: Curso Superior de Tecnologia de Análise e Desenvolvimento 

de Sistemas. 

Á Modalidade: Presencial. 

Á Habilitação: Tecnólogo em Análise e Desenvolvimento de Sistemas. 

Á Eixo tecnológico: Informação e Comunicação. 

Á Tempo mínimo de integralização: 4 semestres. 

Á Tempo máximo de integralização: 8 semestres. 

Á Regime acadêmico: Semestral. 

Á Número de vagas oferecidas: 40. 

Á Turno: Noturno. 

Á Formas de ingresso possíveis: Vestibular, ENEN, transferência, de acordo 

com o edital. 

Á Carga-horária total do curso: 2400 horas. 

Á Carga horária mínima estabelecida pelo MEC: 2000 horas. 

Á Ano de início do semestre de funcionamento do Curso: 1°Semestre de 2023. 

Á Classificação Cine Brasil: Área geral 6 – Computação e Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TIC); Rótulo – 0615S02 – Sistemas de Informação 

Á Comunicado SENAI/SP: 
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1.2. Identificação da mantenedora 

Informações – Mantenedora 

Razão Social SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL 

CNPJ 03.774.819/0001-02 

Endereço Avenida Paulista Nº 1313 

Bairro Bela Vista Cidade São Paulo 

UF São Paulo CEP 01311-923 

E-mail terra@sp.senai.br 

 

Dirigente Principal – Mantenedora 

Nome Ricardo Figueiredo Terra 

Cargo Diretor Regional 

Endereço Avenida Paulista Nº 1313 

Bairro Bela Vista Cidade São Paulo 

UF São Paulo CEP 01311-923 

E-mail terra@sp.senai.br 

 

1.3. Identificação da mantida 

Informações - Mantida 

Nome Faculdade de Tecnologia SENAI Roberto Mange 

Sigla SENAI-SP 

Endereço Rua Pastor Cícero Canuto de Lima nº 71 

Bairro São Bernardo Cidade Campinas 

UF São Paulo CEP 13036-210 

 

Dirigente Principal - Mantida 

Nome Cláudio Luis Magalhães Fernandes 

Cargo Diretor Acadêmico do Ensino Superior 

Endereço Rua Pastor Cícero Canuto de Lima Nº 71 

Bairro São Bernardo Cidade Campinas 

UF São Paulo CEP 13036-210 

E-mail claudio.fernandes@sp.senai.br 
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2. INFORMAÇÕES INSTITUCIONAIS 

2.1. Mantenedora 

O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial – SENAI foi criado em 1942, 

pelo Decreto Lei 4.048/42, com o propósito de formar, aperfeiçoar e especializar mão-

de-obra para a indústria.  

A criação do SENAI se deu num momento histórico marcante, no qual a 

indústria brasileira enfrentava as consequências da Segunda Guerra Mundial, que 

agravava a carência por mão-de-obra qualificada. O SENAI surge com a Lei Orgânica 

do Ensino Industrial, de larga repercussão na vida educacional brasileira, como 

resultado de um longo fluxo de ações e esforços de implantação do ensino industrial 

no Brasil.  

O SENAI – Departamento Regional de São Paulo (SENAI-SP), iniciou suas 

atividades em 28 de agosto de 1942, sob a direção do engenheiro Roberto Mange, 

professor da Escola Politécnica de São Paulo, que, desde a década de 20, vinha 

aperfeiçoando métodos de formação profissional de trabalhadores. Sua experiência 

mais significativa nesse campo deu-se no Centro Ferroviário de Ensino e Seleção 

Profissional, fundado em 1934, que chegou a congregar a maior parte das ferrovias 

paulistas. 

Com a experiência adquirida, foram estruturados os cursos do SENAI de São 

Paulo, com ênfase no preparo técnico do trabalhador, sem, contudo, descuidar-se da 

sua formação social e cidadã. 

Atualmente2, o SENAI-SP desenvolve serviços educacionais e tecnológicos em 

atendimento à diversas áreas industriais: 

Á Alimentação; 

Á Vestuário; 

Á Construção e mobiliário; 

                                            
2 SENAI/SP. Relatório de Gestão – Exercício 2019. São Paulo: Departamento Regional de São Paulo, 2020. 
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Á Urbanas (saneamento, coleta e tratamento de resíduos, energia, gás, 

água e esgoto); 

Á Extrativas; 

Á Fiação e tecelagem; 

Á Artefatos de couro; 

Á Artefatos de borracha; 

Á Joalheiras, lapidação de pedras preciosas; 

Á Químicas e farmacêuticas; 

Á Papel, papelão, cortiça; 

Á Gráficas; 

Á Vidros, cristais, espelhos, cerâmicas, louças, porcelanas; 

Á Instrumentos musicais, brinquedos; 

Á Cinematográficas; 

Á Beneficiamentos; 

Á Artesanatos (pessoa jurídica); 

Á Metalúrgicas, mecânicas, materiais elétricos. 

2.1.1. Serviços educacionais 

Em relação a educação profissional e tecnológica3, o SENAI-SP4 realiza os 

seguintes serviços educacionais:  

a) Educação para o trabalho: compreende programas de iniciação profissional 

voltados ao seguintes temas e atividades: 

Á Informação e orientação profissional; 

Á Preparação vocacional para o trabalho; 

                                            
3 SENAI/DN. Diretrizes da Educação Profissional e Tecnológica do SENAI. Brasília: Departamento Nacional, Unidade de 

Educação Profissional e Tecnológica, 2010. 
4 SENAI/SP. Proposta Educacional do SENAI-SP. São Paulo: Departamento Regional de São Paulo, Diretoria Técnica, 2011. 
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Á Preparação para ingresso em curso ou programa de qualificação 

profissional; 

Á Programas especiais de educação para o trabalho demandados pelo 

governo, instituições e empresas. 

b) Formação inicial: compreende programas voltados a qualificar jovens e 

adultos, independentes de escolaridade prévia e regulamentação curricular, 

em função de demandas industriais e da sociedade: 

Á Aprendizagem industrial básica; 

Á Qualificação profissional básica. 

c) Educação profissional técnica de nível médio: compreende programas 

destinados a jovens e adultos matriculados ou egressos do ensino médio, 

a fim de possibilitar habilitação ou qualificação profissional técnica de nível 

médio, de acordo com um perfil profissional estabelecido:  

Á Aprendizagem industrial técnica; 

Á Qualificação profissional técnica; 

Á Habilitação técnica; 

Á Especialização técnica. 

d) Formação continuada: compreende programas com ênfase no processo 

educativo que ser realiza ao longo da vida, quer em nível de formação inicial 

ou de educação profissional técnica de nível médio, com a finalidade de 

desenvolver competências complementares para o desempenho 

profissional: 

Á Aperfeiçoamento profissional; 

Á Especialização profissional. 

e) Educação superior: compreende programas posterior à educação básica, 

destinados a jovens e adultos para formar quadros profissionais de nível 

superior, de pesquisa, de extensão e de domínio e cultivo do saber humano 

nas diferentes áreas do conhecimento: 

Á Qualificação profissional tecnológica; 
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Á Graduação tecnológica; 

Á Graduação – bacharelado; 

Á Extensão; 

Á Pós-graduação lato sensu – especialização. 

2.1.2. Serviços técnicos e tecnológicos 

Em relação aos serviços técnicos e tecnológicos, o SENAI-SP, atua na 

prestação dos seguintes atendimentos: 

a) Desenvolvimento Tecnológico: envolve as atividades em que os usos dos 

conhecimentos técnico-científicos são utilizados na produção de novos 

materiais, equipamentos, produtos e sistemas, ou para efetuar melhorias 

nos já existentes. Possui duas categorias: 

Á Pesquisa Aplicada; 

Á Desenvolvimento Experimental. 

b) Serviços Técnicos Especializados: são atividades cujas rotinas de execução 

já estão padronizadas, normalmente fundamentadas em normas técnicas 

ou procedimentos sistematizados, envolvendo manutenção, testes, 

calibrações ou ensaios de diversas naturezas. Possui três categorias: 

Á Serviços Laboratoriais; 

Á Serviços de Inspeção; 

Á Serviços Operacionais. 

c) Assessoria Técnica e Tecnológica: são atividades de natureza tecnológica 

tanto voltada para a orientação (como ocorrem nas assessorias) quanto 

para a implementação (como ocorrem em consultorias) de solução de 

problemas em empresas e instituições, visando à melhoria de sua qualidade 

e produtividade. Possui cinco categorias: 

Á Gestão Empresarial; 

Á Processo Produtivo; 

Á Saúde e Segurança no Trabalho; 
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Á Meio Ambiente; 

Á Educação. 

d) Informação Tecnológica: atividades que englobam a captação, tratamento 

e disseminação de todo tipo de informação ou conhecimento, de caráter 

tecnológico ou não, relacionado com o modo de fazer ou melhorar um 

processo, produto ou serviço, agregando conhecimentos necessários à 

tomada de decisão. Essa Linha de Serviço contém três categorias: 

Á Elaboração e Disseminação de Informações; 

Á Estudos de Mercado; 

Á Eventos Técnicos. 

Contemplam as seguintes subcategorias: 

Á Diagnóstico Industrial/Empresarial; 

Á Propriedade Industrial; 

Á Editoração e Registro de Direitos Autorais; 

Á Dossiê Técnico; 

Á Resposta Técnica; 

Á Pesquisa Bibliográfica; 

Á Elaboração e Disseminação Seletiva da Informação; 

Á Fornecimento de Publicações Técnicas e Documentos Técnicos; 

Á Prospecção Tecnológica; 

Á Estudo de Viabilidade Técnica e Econômica – EVTE. 

Para atender os serviços educacionais, técnicos e tecnológicos, o SENAI-SP 

conta com 92 escolas fixas, incluindo 17 Faculdades e 78 escolas móveis. 

Em relação a educação superior, as Faculdades atendem à diversas áreas 

tecnológicas: 

 

a) Faculdade de Tecnologia SENAI Horácio Augusto da Silveira: 

Á Área industrial: alimentos; 
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Á Local: São Paulo. 

b) Faculdade de Tecnologia SENAI Mariano Ferraz: 

Á Área industrial: Automação industrial; 

Á Local: São Paulo. 

c) Faculdade de Tecnologia SENAI Anchieta: 

Á Área industrial: Eletrônica industrial; 

Á Local: São Paulo. 

d) Faculdade de Tecnologia SENAI Roberto Simonsen: 

Á Área industrial: Metalmecânica; 

Á Local: São Paulo. 

e) Faculdade de Tecnologia SENAI Suíço-Brasileira Paulo E. Tolle: 

Á Área industrial: Metalmecânica; 

Á Local: São Paulo. 

f) Faculdade de Tecnologia SENAI Antoine Skaf: 

Á Área industrial: Têxtil e Vestuário; 

Á Local: São Paulo. 

g) Faculdade SENAI de Tecnologia Theobaldo de Nigris: 

Á Área industrial: Artes gráficas; 

Á Local: São Paulo. 

h) Faculdade de Tecnologia SENAI Conde José V. de Azevedo: 

Á Área industrial: Automotiva; 

Á Local: São Paulo. 

i) Faculdade SENAI de Tecnologia de Santos: 

Á Área industrial: Automação industrial e instrumentação; 

Á Local: Santos. 

j) Faculdade SENAI de Tecnologia Mecatrônica: 
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Á Área industrial: Mecatrônica; 

Á Local: São Caetano do Sul. 

k) Faculdade de Tecnologia SENAI Antonio Adolpho Lobbe: 

Á Área industrial: Metalmecânica e Mecatrônica; 

Á Local: São Carlos. 

l) Faculdade de Tecnologia SENIA Roberto Mange: 

Á Área industrial: Metalmecânica e Mecatrônica; 

Á Local: Campinas. 

m) Faculdade de Tecnologia SENAI Mario Amato: 

Á Área industrial: Polímeros, química e meio ambiente; 

Á Local: São Bernardo do Campo. 

n) Faculdade de Tecnologia SENAI Nadir Dias de Figueiredo: 

Á Área industrial: Metalurgia; 

Á Local: Osasco. 

o) Faculdade de Tecnologia SENAI Félix Guisard: 

Á Área industrial: Metalmecânica e Mecatrônica; 

Á Local: Taubaté. 

p) Faculdade de Tecnologia SENAI Gaspar Ricardo Junior: 

Á Área industrial: Metalmecânica e Mecatrônica; 

Á Local: Sorocaba. 

q) Faculdade SENAI de Tecnologia de Cruzeiro: 

Á Área industrial: Metalmecânica; 

Á Local: Cruzeiro. 

 

2.2. Mantida 
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A trajetória do SENAI na cidade de Campinas iniciou-se em 16 de novembro 

de 1944, quando, nas dependências do Externato São João - uma das escolas da 

Congregação Salesiana - passa a ofertar os cursos de Torneiro Mecânico, 

Marceneiro, Serralheiro, Ajustador e Eletricista.  

No ano de 1948 a Escola SENAI de Campinas, como era chamada até 1955, 

certificou sua primeira turma de jovens aprendizes com a entrega de 28 cartas de 

ofício. A essa altura, já havia sido iniciada a construção de um prédio próprio para 

abrigá-la, situado na Avenida da Saudade, 125 e cuja inauguração ocorrera em 1951. 

Além dos cursos já oferecidos nas dependências do Externato São João - 

Torneiro Mecânico, Marceneiro, Serralheiro, Ajustador e Eletricista – a Escola passou 

a ofertar, em suas novas instalações, os cursos de Mecânico de Automóvel, Fundidor, 

Modelador de Fundição, Pedreiro, Ajudante de Contramestre de Fiação e Sapateiro 

Manual, além de um curso vocacional.  

Em 19 de novembro de 1955 a Escola SENAI de Campinas recebe a 

denominação de Escola SENAI “Roberto Mange”, em homenagem ao engenheiro, 

educador e primeiro diretor regional do SENAI, falecido em 31 de maio do referido 

ano. Neste mesmo dia, o ilustre educador recebeu mais uma homenagem, prestada 

pela Prefeitura Municipal de Campinas quando da inauguração da Rua Roberto 

Mange - atual avenida engenheiro Roberto Mange - que passava atrás do Internato 

SENAI, em construção à época e hoje, prédio da Câmara Municipal. 

Inaugurado em 23 de junho de 1957, o Internato SENAI de Campinas, instalado 

em um moderno e amplo prédio, tinha capacidade para acolher 160 alunos, tendo sua 

criação decorrida da necessidade de formação de mão de obra para a indústria das 

cidades que não dispunham da instituição SENAI. Enquanto a escola proporcionava 

aulas teóricas e oficinas, o internato oferecia alojamento, assistência, recreação e 

esportes, atuando neste sentido até 1964. 

A Escola SENAI não parava de crescer. Aos poucos, o prédio inaugurado em 

1951 na Avenida da Saudade, mostrava-se insuficiente para abrigar o desejo contínuo 

de formar cada vez mais cidadãos, aptos ao trabalho na indústria e que somariam 

esforços ao desenvolvimento de Campinas.  

Iniciava-se então, uma nova etapa da Escola na cidade: encontrar um novo 

local para expandir e continuar sua missão. Foi assim que, em um terreno permutado 
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com a prefeitura municipal de Campinas, situado entre a Avenida das Amoreiras, Rua 

Nestor Castanheiro e Pastor Cícero Canuto de Lima, ergueu-se o novo prédio da 

Escola SENAI “Roberto Mange”, que passou a funcionar em 16 de fevereiro de 1976, 

embora a inauguração oficial tenha ocorrido em 19 de setembro de 1977. 

O novo prédio também recebeu o nome do patrono – Roberto Mange, porém, 

acrescido da designação Unidade I, e passou a abrigar parte das oficinas de 

aprendizagem localizadas no edifício antigo, bem como o corpo escolar administrativo.  

Na escola localizada na Avenida da Saudade, Unidade II, permaneceu as 

oficinas de Mecânica de Automóveis e Marcenaria. 

Em 15 de fevereiro de 1993 ocorre o desmembramento das duas unidades que, 

ainda assim, mantiveram a mesma denominação, até a reinauguração da Unidade II, 

realizada em 23 de maio de 1995, quando passa a chamar-se Escola SENAI “Prof. 

Dr. Euryclides de Jesus Zerbini”.  

Ampliando ainda mais sua infraestrutura, com vistas à melhoria contínua do 

processo de ensino e aprendizagem, a Escola SENAI “Roberto Mange” inaugurou, em 

12 de dezembro de 1997 o Centro de Usinagem Computadorizada - CNC, os 

laboratórios de Eletro hidráulica e Eletropneumática, a oficina de Aprendizagem em 

Eletroeletrônica e o laboratório de Controladores Lógicos Programáveis (CLP).  

A Escola, que até dezembro de 2001 oferecia apenas a formação profissional 

inicial por meio dos Cursos de Aprendizagem Industrial (CAI), passou a atuar também 

a partir do segundo semestre de 2002, na formação profissional inicial de nível técnico, 

com a oferta dos Cursos Técnico de Mecatrônica e Eletroeletrônica.   

Menos de três anos depois em janeiro de 2005, mais uma possibilidade de 

qualificação profissional é oferecida: o curso técnico de Construção de Ferramentas 

que no primeiro semestre de 2009, tem seu nome alterado para Curso Técnico de 

Fabricação Mecânica. Neste mesmo período, tem início o Curso Técnico de Mecânica. 

Atualmente, a Escola SENAI “Roberto Mange” oferece os Cursos de 

Aprendizagem Industrial de Mecânico de Usinagem, Mecânico de Manutenção e 

Eletricista de Manutenção, além dos Cursos Técnicos de Mecânica, Eletroeletrônica, 

Fabricação Mecânica e Mecatrônica. Dispõe também de mais de cinquenta cursos de 

Formação Inicial e Continuada (FIC) em diversas áreas.  
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Em 2012, expande sua área de atuação, ofertando o Curso Superior de 

Tecnologia em Fabricação Mecânica. Desde então, a Escola SENAI “Roberto Mange” 

denomina-se Escola e Faculdade de Tecnologia SENAI “Roberto Mange”, tendo 

formado sua primeira turma de tecnólogos em dezembro de 2014. 

Embora ainda não dispusesse de um curso de graduação desde 1969, a Escola 

já caminhava rumo a um padrão superior de ensino, em virtude da parceria firmada 

entre a Escola SENAI “Roberto Mange” e a Universidade Estadual de Campinas 

(UNICAMP). O intuito era oferecer, por meio das equipadas e modernas oficinas 

presentes na escola, aulas de práticas profissionais aos alunos dos cursos de 

engenharia e do colégio técnico da UNICAMP (COTUCA). 

Nessa parceria que permanece na atualidade, a Escola e Faculdade de 

Tecnologia SENAI “Roberto Mange”, ministra aulas aos alunos da UNICAMP dos 

cursos de Engenharia Mecânica, Engenharia Elétrica, Engenharia Mecatrônica e 

Engenharia Agrícola. Os estudantes do COTUCA frequentam a escola no período 

vespertino e aos sábados. 

Para acompanhar um mercado cada vez mais exigente e que requer mão de 

obra altamente qualificada, a Escola e Faculdade de Tecnologia SENAI “Roberto 

Mange” iniciou no segundo semestre de 2015, o Curso de pós-graduação 

Especialização em Usinagens Especiais e no ano de 2016, o curso de pós-graduação 

lato sensu intitulado Automação e Controle de Processos Industriais. 

Nas competições nacionais e internacionais, possui uma trajetória vitoriosa. Em 

2006, o aluno Rafael Sansão conquistou a medalha de prata na fase internacional das 

Olimpíadas do Conhecimento, realizada no Japão, concorrendo na modalidade 

“Fresagem a CNC”. Três anos depois, Mateus Benedetti Freitas foi medalhista de ouro 

também nesta fase, porém, no Canadá, na modalidade Eletrônica Industrial.  

No ano de 2012, outra grande vitória marcou a trajetória de sucesso da Escola 

nessa competição - fase nacional - advinda da modalidade Robótica Industrial, 

disputada pelos alunos Juliano Monteiro Dourado, Paulo Eduardo Correa da Silva 

Junior e Jean Mítica, que conquistaram a medalha de ouro. 

Os esforços despendidos na capacitação dos alunos para concorrerem às 

modalidades desta competição não paravam de gerar frutos. Prova disso, foi o alcance 

de mais uma medalha de ouro na fase internacional na Alemanha, em 2013 – 
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modalidade Fresagem a CNC - obtida pelo aluno Henrique da Silva Santana que já 

havia se destacado nas etapas estadual e nacional com as primeiras colocações. Em 

2014, Henrique foi mais uma vez motivo de orgulho para a Escola, ao alcançar a 

primeira colocação na América Skills sediada pela Colômbia. 

A conquista mais recente nas Olimpíadas do Conhecimento se deu em 2019, 

na modalidade Desenho Mecânico em CAD da São Paulo Skills, alcançada pela aluna 

Juliana Defensor de Souza medalhista de prata.  

Em 2020, no BRICS Future Skills Challenge, competição entre os países do 

grupo de cooperação Brasil, Rússia, Índia, China, África do Sul e o Equador como 

convidado, a mesma aluna conquistou a medalha de ouro na modalidade Additive 

Manufacturing.  

O desenvolvimento de projetos pioneiros em sintonia com as demandas das 

indústrias, resultou em premiações também no programa INOVA SENAI, sendo uma 

delas no ano de 2007, com o primeiro lugar ocupado pelo projeto “Mecatronic Group”, 

desenvolvido pelo aluno Carlos Caetano de Almeida.  

Em 2019 dois professores e dez alunos do Curso Superior de Tecnologia em 

Fabricação Mecânica, representaram a Instituição na 9ª edição da Competição 

Mundial de Ponte de Macarrão, ocorrida na Hungria. A competição consistiu na 

construção de pontes de macarrão aplicando os conhecimentos das aulas de cálculo, 

física e estrutura e propriedade dos materiais, sendo premiadas as que suportavam a 

maior carga antes de se romperem, o que nos rendeu a segunda colocação. 

Na First Robotic Competition (FRC), um dos principais eventos de robótica do 

mundo alunos do SESI e SENAI-SP de Campinas, representados pela equipe Nióbio 

7566, foram os vencedores na categoria Infinite Recharge At Home Challenge, 

semifinalistas na categoria Innovation Challenge e premiados na categoria Dean’s 

List, modalidadas pertencentes à temporada 2020-2021 da competição. 

Acreditando ser a inovação o caminho para garantir diferenciais competitivos 

às indústrias, a Escola e Faculdade de Tecnologia SENAI “Roberto Mange” 

desenvolve e gerencia por meio do Instituto SENAI de Tecnologia (IST), inúmeros 

produtos tecnológicos destinados ao atendimento de suas mais variadas demandas, 

com vistas a contemplar a visão e a missão institucional. Atualmente conta com uma 

equipe composta por dois designers de produto e sete especialistas em tecnologia, 
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que somente no ano de 2021 responderam pelo atendimento de mais de sessenta 

empresas, representando uma receita anual de R$ 1.543.013,29. 

2.2.1. Inserção Regional 

Campinas é o município sede da Região Metropolitana de Campinas, no estado 

de São Paulo - Brasil. Localiza-se a noroeste do estado e a 96 Km da capital do 

estado, ocupa uma área de 794,433 Km², sendo 30% de área urbana e 70% de zona 

rural. 

Em 2016, a sua população, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística, era de1.173.370 habitantes, tornando-se o terceiro município mais 

populoso de São Paulo (ficando atrás de Guarulhos e da capital) e o 14º de todo o 

país.  

Os 19 municípios que compõem a região metropolitana de Campinas 

concentram 3,8 milhões de habitantes, que representam 2,2% do PIB brasileiro. 

O seu Índice de Desenvolvimento Humano é de 0,805, considerando-se assim, 

como elevado em relação ao país, sendo o sétimo maior do estado. A região 

metropolitana de Campinas faz parte — junto com a Grande São Paulo e a Baixada 

Santista — do Complexo Metropolitano Expandido, uma megalópole que ultrapassa 

os 30 milhões de habitantes (cerca 75% da população paulista) e que é a primeira 

aglomeração urbana do tipo no hemisfério sul. 

Representando a décima cidade mais rica do Brasil, é responsável por, pelo 

menos, 15% de toda a produção científica nacional, sendo o terceiro maior polo de 

pesquisa e desenvolvimento brasileiro.  Na diversidade do parque industrial, 

destacam-se a presença dos setores: Metalmecânica, Eletroeletrônica, Mecatrônica, 

Automação e Controle.  

A Região Metropolitana de Campinas (RMC) tem sete de seus 19 municípios 

na lista dos cem com maiores PIBs Municipais brasileiros, conforme estudo divulgado 

pelo IBGE. Ao passo que, somente o munícipio de Campinas figura no 11º lugar no 

ranking nacional, à frente de 17 capitais estaduais.  

A cidade de Campinas demonstra um enorme potencial na geração de emprego 

e renda, conforme histórico do PIB abaixo: 
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Fonte: (https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/sp/campinas.html, 04/09/2020 às14h28) 

O Tecnólogo em Analise e Desenvolvimento de Sistema, objeto deste Projeto 

Pedagógico, é uma ocupação que encontra correspondência plena na Classificação 

Brasileira de Ocupações (CBO). O curso de formação profissional em questão 

apresenta uma abordagem dirigida que se relaciona à ocupação homônima (CBO 

2124-05).  

 

2.3. Políticas institucionais no âmbito do curso 

Alinhados à Proposta Educacional do SENAI-SP e ao Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI), a organização curricular assenta-se em uma 

proposta metodológica de formação profissional com base em competências, na 

educação para o trabalho e no exercício da cidadania, no desenvolvimento das 

pessoas e no fortalecimento da Indústria, em harmonia com a visão, missão e valores 

da mantenedora: 

a) Missão: promover a educação profissional e tecnológica, a inovação e a 

transferência de tecnologias industriais, contribuindo para elevar a 

competitividade da indústria brasileira. 

b) Visão: ser referência nacional em educação profissional e tecnológica e 

reconhecido como indutor da inovação e da transferência de tecnologias 

para a indústria brasileira, apoiando o desenvolvimento econômico 

sustentado. 
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c) Valores: 

Á comprometimento e responsabilidade com a missão institucional; 

Á confiança pautada nos preceitos de integridade, lealdade e dignidade; 

Á valorização do ser humano e da harmonia nas relações sociais; 

Á respeito ao meio ambiente; 

Á busca permanente da eficiência e da inovação em serviços, produtos e 

processos; 

Á transparência na relação entre colaboradores, clientes e fornecedores. 

2.3.1. Ensino - formação com base em competências 

A formação com base em competências, base desta proposta curricular, 

consiste: 

a) na prospecção do perfil profissional do egresso por meio de comitê técnico 

setorial, caracterizado por um fórum técnico-consultivo, formado por 

diversos atores, entre eles representantes da Indústria, associações de 

referência técnica, academia e sindicatos, com o objetivo de descrever as 

competências profissionais do trabalhador, segundo a ótica da análise 

funcional; 

b) na construção do currículo que expresse a tradução das competências 

profissionais em desempenhos educacionais, por meio de capacidades 

básicas, capacidades técnicas e capacidade socioemocionais, organizadas 

em unidades curriculares, e que representem o saber (conhecimentos), o 

saber fazer (habilidades) e o saber ser (atitudes e valores) que conduzem 

a um saber agir na profissão e, de forma mais ampla, na própria vida; 

c) no desenvolvimento de uma prática pedagógica, que transforme a 

prescrição curricular em um currículo vivo, de tal forma que: 

Á privilegie metodologias ativas centradas no sujeito que aprende, a partir 

de ações desencadeadas por desafios, por meio de situação-problema, 

estudo de caso, pesquisa e projeto; 



 

21 

Á desloque o foco do trabalho educacional do ensinar para o aprender, do 

que vai ser ensinado para o que é preciso aprender no mundo 

contemporâneo e no futuro, segundo uma visão prospectiva, coerente 

com as mudanças tecnológicas e organizacionais; 

Á valorize o docente no papel de facilitador e mediador do processo de 

aprendizagem; 

Á vise formar estudantes com autonomia, iniciativa, proatividade, capazes 

de solucionar problemas, alcançar a metacognição, realizar a 

autoavaliação e, por consequência, conduzir sua autoformação e 

aperfeiçoamento. 

Para tanto: 

> desenvolvam o gosto pelo trabalho bem feito, com qualidade, e o 

respeito à segurança e à preservação do meio ambiente; 

> valorizem os espaços de estudo, de trabalho e de lazer, a escola, a 

empresa e os recursos da comunidade, como bens comuns; 

> busquem soluções inovadoras no cotidiano da vida escolar e 

profissional; 

> enfrentem e respondam a desafios socioprofissionais esperados e 

inesperados, rotineiros ou não, com criatividade, trabalho em equipe, 

solidariedade e ética, qualificando-se para o exercício profissional 

competente; 

> respeitem a heterogeneidade do ser humano, sem discriminação de 

raça, cor, gênero, orientação sexual, religião, idioma e origem 

nacional, étnica ou social; 

> tenham consciência de sua importância como pessoa e como 

cidadão partícipe da comunidade brasileira; 

> desenvolvam as capacidades de autonomia, autoavaliação e senso 

crítico, voltados à formulação de juízos de valores próprios; 

> elaborem projeto de vida, profissional e pessoal, considerando a 

temporalidade do ser humano; 
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> busquem o desenvolvimento de novas competências, como principal 

responsável pelo próprio aperfeiçoamento, na perspectiva da 

educação permanente, que se dá ao longo da vida. 

2.3.2. Pesquisa 

O currículo estabelecido incentivará a pesquisa, tendo como premissa a sua 

relevância para a formação do estudante e a construção do conhecimento, por meio 

de ações como a iniciação científica, no desenvolvimento de projetos integradores 

envolvendo docentes e a coordenação, alinhados ao perfil profissional de formação, 

bem como na participação em eventos científicos e tecnológicos, como congressos e 

conferências. 

2.3.3. Extensão 

A extensão, indissociável do ensino e da pesquisa, está presente no currículo, 

traduzidas por meio de atividades que envolvam a formação do estudante e a geração 

de conhecimento e o envolvimento da sociedade, em consonância com as políticas 

de educação ambiental, educação étnico-racial, direitos humanos e educação 

indígena. 

A Faculdade manterá, por meio desta proposta curricular, atividades de 

extensão que expressem o seu compromisso social envolvendo a área tecnológica, 

sem renunciar outras áreas transversais ao curso, mas igualmente importantes, como 

as de comunicação, cultura, direitos humanos e justiça, educação, meio ambiente, 

saúde e trabalho. 

A curricularização da extensão, sob a coordenação de docentes especialmente 

designados, está vinculada ao desenvolvimento de projetos, cursos, oficinas, eventos, 

como a Semana Tecnológica, a participação em congressos relacionados à área, 

projetos de iniciação científica, visita técnica às empresas, intercâmbio internacional 

e o desenvolvimento de projetos em parceria com empresa (pesquisa aplicada). 

Cabe reiterar, que as atividades de extensão, devidamente planejadas, estão 

concebidas para serem desenvolvidas presencialmente durante a fase escolar, como 

parte integrante do processo formativo, de caráter interdisciplinar, por meio da 
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produção e da aplicação do conhecimento, em articulação permanente com o ensino 

e a pesquisa, interagindo com os diversos setores da sociedade. 
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3. AS METAS DO PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO (PNE) 

A instalação da República no Brasil e o surgimento das primeiras ideias de um 

plano que tratasse da educação para todo o território nacional aconteceram 

simultaneamente. À medida que os quadros sociais, políticos e econômicos do início 

deste século se desenhavam, a educação começava a se impor como condição 

fundamental para o desenvolvimento do país. Havia grande preocupação com a 

instrução, nos seus diversos níveis e modalidades. Entretanto, como resultado 

conjugado de fatores demográficos, aumento das exigências do mercado de trabalho, 

além das políticas de melhoria do ensino médio, prevê-se uma explosão na demanda 

por educação superior. A matrícula no ensino médio deverá crescer nas redes 

estaduais, sendo provável que o crescimento seja oriundo de alunos das camadas 

mais pobres da população. Isto é, haverá uma demanda crescente de alunos carentes 

por educação superior.  

3.1. Diretrizes do PNE 

Nenhum país pode aspirar a ser desenvolvido e independente sem um forte 

sistema de educação superior. Num mundo em que o conhecimento sobrepuja os 

recursos materiais como fator de desenvolvimento humano, a importância da 

educação superior e de suas instituições é cada vez maior. Para que estas possam 

desempenhar sua missão educacional, institucional e social, o apoio público é 

decisivo. A importância que neste plano se deve dar às Instituições de Ensino Superior 

(IES), mormente à universidade e aos centros de pesquisa, erige-se sobre a 

constatação de que a produção de conhecimento, hoje mais do que, constitui a base 

do desenvolvimento científico e tecnológico e cria o dinamismo das sociedades atuais.  

As IES têm muito a fazer, no conjunto dos esforços nacionais, para colocar o 

país à altura das exigências e desafios do século XXI, encontrando a solução para os 

problemas atuais, em todos os campos da vida e da atividade humana e abrindo um 

horizonte para um futuro melhor para a sociedade brasileira, reduzindo as 

desigualdades. A oferta de educação básica de qualidade para todos está 

grandemente nas mãos dessas instituições, na medida em que a elas compete 
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primordialmente a formação dos profissionais do magistério; a formação dos quadros 

profissionais, científicos e culturais de nível superior, a produção de pesquisa e 

inovação, a busca de solução para os problemas atuais são funções que destacam a 

universidade no objetivo de projetar a sociedade brasileira num futuro melhor.   

O sistema de educação superior deve contar com um conjunto diversificado de 

instituições que atendam a diferentes demandas e funções. Seu núcleo estratégico há 

de ser composto pelas universidades, que exercem as funções que lhe foram 

atribuídas pela Constituição: ensino, pesquisa e extensão. Esse núcleo estratégico 

tem como missão contribuir para o desenvolvimento do país e a redução dos 

desequilíbrios regionais, nos marcos de um projeto nacional. Por esse motivo, estas 

instituições devem ter estreita articulação com as instituições de ciência e tecnologia 

– como aliás está indicado na LDB (art. 86).  

No mundo contemporâneo, as rápidas transformações destinam às 

universidades o desafio de reunir em suas atividades de ensino, pesquisa e extensão, 

os requisitos de relevância, incluindo a superação das desigualdades sociais e 

regionais, qualidade e cooperação internacional. As universidades constituem, a partir 

da reflexão e da pesquisa, o principal instrumento de transmissão da experiência 

cultural e científica acumulada pela humanidade. Nessas instituições apropria-se o 

patrimônio do saber humano que deve ser aplicado ao conhecimento e 

desenvolvimento do país e da sociedade brasileira. A universidade é, 

simultaneamente, depositária e criadora de conhecimentos.  

3.2. Objetivos e Metas do PNE 

Os objetivos e metas do PNE que se relacionam direta ou indiretamente à 

proposta da Instituição: 

1. Prover, até o final da década, a oferta de educação superior para, pelo 

menos, 30% da faixa etária de 18 a 24 anos. 

2. Ampliar a oferta de ensino público de modo a assegurar uma proporção 

nunca inferior a 40% do total das vagas, prevendo inclusive a parceria da União com 

os estados na criação de novos estabelecimentos de educação superior. 
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3. Estabelecer uma política de expansão que diminua as desigualdades de 

oferta existentes entre as diferentes regiões do país. 

4. Estabelecer um amplo sistema interativo de educação a distância, utilizando-

o, inclusive, para ampliar as possibilidades de atendimento nos cursos presenciais, 

regulares ou de educação continuada. 

5. Institucionalizar um amplo e diversificado sistema de avaliação interna e 

externa que englobe os setores público e privado e promova a melhoria da qualidade 

do ensino, da pesquisa, da extensão e da gestão acadêmica. 

6. Instituir programas de fomento para que as instituições de educação superior 

constituam sistemas próprios e sempre que possível nacionalmente articulados, de 

avaliação institucional e de cursos, capazes de possibilitar a elevação dos padrões de 

qualidade do ensino, de extensão e no caso das universidades, também de pesquisa. 

7. Estender, com base no sistema de avaliação, diferentes prerrogativas de 

autonomia às instituições não-universitárias públicas e privadas. 

8. Estabelecer sistema de recredenciamento periódico das instituições e 

reconhecimento periódico dos cursos superiores, apoiado no sistema nacional de 

avaliação. 

9. Diversificar o sistema superior de ensino, favorecendo e valorizando 

estabelecimentos não-universitários que ofereçam ensino de qualidade e que 

atendam clientelas com demandas específicas de formação: tecnológica, profissional 

liberal, em novas profissões, para exercício do magistério ou de formação geral. 

10. Estabelecer, em nível nacional, diretrizes curriculares que assegurem a 

necessária flexibilidade e diversidade nos programas de estudos oferecidos pelas 

diferentes instituições de educação superior, de forma a melhor atender às 

necessidades diferenciais de suas clientelas e às peculiaridades das regiões nas 

quais se inserem. 

11. Incluir nas diretrizes curriculares dos cursos de formação de docentes 

temas relacionados às problemáticas tratadas nos temas transversais, especialmente 

no que se refere a abordagens como: gênero, educação sexual, ética (justiça, diálogo, 

respeito mútuo, solidariedade e tolerância), pluralidade cultural, meio ambiente, saúde 

e temas locais.  
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12. Diversificar a oferta de ensino, incentivando a criação de cursos noturnos 

com propostas inovadoras, de cursos sequenciais e de cursos modulares, com a 

certificação, permitindo maior flexibilidade na formação e ampliação da oferta de 

ensino. 

13. A partir de padrões mínimos fixados pelo poder público, exigir melhoria 

progressiva da infraestrutura de laboratórios, equipamentos e bibliotecas, como 

condição para o recredenciamento das instituições de educação superior e renovação 

do reconhecimento de cursos. 
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4. JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS 

4.1. Justificativa 

Tecnólogo em Análise e Desenvolvimento de sistemas, objeto deste Plano de 

Curso, é uma ocupação que encontra correspondência plena na Classificação 

Brasileira de Ocupações (CBO). 

O curso de formação profissional em questão apresenta uma abordagem 

dirigida que se relaciona à ocupação que não emprega o sufixo “tecnólogo”, mas 

“analista” (CBO 212405), de forma que sua organização na CBO é detalhada 

conforme a figura 1, abaixo: 

 

 

 

Ainda segundo a CBO, estes profissionais exercem suas atividades em 

qualquer setor de atividade econômica, porém são mais encontrados em empresas 

cuja atividade fim é tecnologia da informação e comunicação. Trabalham como 

autônomos, em empresas públicas e privadas, em ambientes fechados (empresa ou 

home office) em horários alternados. Atuam com supervisão ocasional, pois a posição 

predominante para esses profissionais é carteira assinada. 
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A partir de estudo realizado contando com os dados da RAIS de 2018 

complementados pelo CAGED ao longo de 2019, foi possível constatar que a 

ocupação em questão implica em 17.295 vínculos trabalhistas em atividades 

econômicas contribuintes no Estado de São Paulo.  

Cabe ressaltar ainda o fato de terem sido registrados 70 mil profissionais 

atuando em atividades econômicas não vinculadas ao Sistema Indústria paulista 

(portanto, não contribuintes), de forma que o estoque de mão de obra qualificada 

excede significativamente o contingente ocupado nas atividades econômicas 

contribuintes e tem condições de transitar entre segmentos econômicos. 

Em âmbito nacional, os vínculos da ocupação analisada nas atividades 

econômicas contribuintes montam 37,7 mil registros. Isto significa que São Paulo 

concentra 46% do contingente desta ocupação, o que corrobora o argumento de 

manutenção da diversificação do parque produtivo paulista. 

Antes de avaliar o crescimento dos vínculos trabalhistas entre os anos, bem 

como a distribuição destes profissionais nos segmentos econômicos, é importante 

fazer ressalvas aos setores e segmentos de atuação destes profissionais. Parte 

significativa está alojada nas divisões 62 e 63 da CNAE, agrupamentos de tecnologia 

da informação (TI). 

Por definição da Receita Federal do Brasil, há atividades econômicas dentro 

destas divisões que se vinculam ao Sistema SESI-SENAI e outras ao Sistema SESC-

SENAC. Desta forma, dentro de um único grupo da CNAE, como o grupo 620 

(Atividades dos serviços de TI) encontra-se esta dualidade: desenvolvimento e 

licenciamento de programas de computador customizáveis e não customizáveis são 

atividades vinculadas ao SESI-SENAI, mas o desenvolvimento de programas de 

computador sob encomenda é vinculado ao Sistema SESC-SENAC (explorado na 

tabela 1, adiante). 

Outro ponto se refere à ocupação analisada, pois seu acesso ao mercado de 

trabalho pode se dar por meio de formações distintas a que se propõe, o que é algo 

frequente na área da tecnologia da informação. Logo, as considerações a seguir 

devem ser vistas em um contexto amplo. 
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Assim, com apoio do gráfico 1, é possível segmentar o histórico de 

empregabilidade da ocupação analisada em quatro conjuntos de empregadores. 

A quantidade de registros em atividades econômicas não beneficiárias e 

distintas de TI (linha vermelha) é majoritária e aumentou 55% entre 2009 e 2019. 

Quanto aos segmentos da área de TI não beneficiários (linha laranja), o crescimento 

se deu na ordem de 41% no mesmo período. 

Em relação às atividades econômicas beneficiárias, notoriamente em 

quantidades menores, os ramos distintos da área de TI (linha azul) registram queda 

de 2% entre 2009 e 2019, o que sugere medidas de terceirização pelas empresas 

industriais. Já os segmentos beneficiários de TI (linha amarela), por sua vez, 

apresentam o maior crescimento apurado: 266% durante os dez anos pesquisados, o 

que pode comprovar a sentença acima. 

De modo geral, a curva de empregabilidade dos quatro conjuntos de 

empregadores apresentou algum comportamento com relação à crise, o que indica 

correlação ao comportamento econômico. As atividades não beneficiárias foram 

sensibilizadas pela crise sobretudo em 2016, mas se recuperaram na sequência. O 

mesmo se aplica à atividade beneficiária de TI, embora a crise tenha sido sentida 



 

31 

somente em 2017. Já com relação à indústria beneficiária não TI, constata-se que a 

crise acentuou a regressão no biênio 2017-2018, o que corrobora tendência à 

terceirização. 

As constatações indicam que a absorção deste profissional poderá aumentar 

conforme a economia cresça. Esta mesma observação foi realizada pelos 

pesquisadores do sistema O*Net que acompanha as ocupações no mercado de 

trabalho estadunidense. Para eles, ocupações como computer systems analysts são 

qualificadas como ñBright outlooksò, ou seja, ocupações emergentes que crescem 

entre 7 e 10% acima da média daquele mercado de trabalho. 

O gráfico 2, revela a disposição da ocupação pesquisada, analisada em 

atividades econômicas detalhadas, em segmentos contribuintes e não contribuintes 

em 2019. 

 

 

Do contingente pesquisado, 80% atuam em segmentos não beneficiários, de 

forma que a maior parte se pulveriza em setores de serviços (exclusive TI). Na 

sequência, surgem os prestadores de serviços no âmbito de TI, não beneficiários. 

Ressalte-se ainda outro contingente de 20% no âmbito não beneficiário que agrega 

atividades de gestão administrativa ampla e os setores de comércio varejista e 

atacadista. 
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Já nas atividades econômicas contribuintes (conforme contorno pontilhado em 

vermelho no gráfico 2), a indústria como empregadora ainda é maioria, representando 

10% dos vínculos, porém com viés de baixa conforme apontado no gráfico 1. 

Os segmentos de TI beneficiários, porém, ainda que representem 8%, 

apresentam viés de alta e são seguidos distantemente pelas telecomunicações. 

Complementarmente, considerando que estes profissionais transitam muito 

entre os segmentos de TI, a tabela 1 indica como estão distribuídos. 

 

Tabela 1: Distribuição do agrupamento ocupacional analisado nos 
segmentos de TI, por segmento, no Estado de São Paulo, em 2019. 

Segmento Beneficiário % 

Desenvolvimento e licenciamento de programas de 
computador não customizáveis 

Sim 11% 

Desenvolvimento de programas de computador sob 
encomenda 

Não 36% 

Desenvolvimento e licenciamento de programas de 
computador customizáveis 

Sim 10% 

Consultoria em TI Não 23% 

Portais, provedores de conteúdos e outros serviços de 
informação na Internet 

Não 2% 

Tratamento de dados, provedores de serviços de 
aplicação e serviços de hospedagem na Internet 

Não 6% 

Suporte técnico, manutenção e outros serviços em TI Não 11% 

Outras atividades de prestação de serviços de 
informação não especificadas anteriormente 

Não 1% 

Fonte: RAIS e CAGED 

 

O que se percebe é que 57% dos registros no âmbito de TI (beneficiário ou não) 

se concentra em atividades econômicas cujo propósito é o desenvolvimento de 

softwares. 

Particularmente à distribuição dos profissionais desta ocupação no Estado de 

São Paulo, conforme disposto pela tabela 2, verifica-se que a ampla concentração se 

dá na Grande São Paulo. 
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Tabela 2: Distribuição da ocupação analisada por Região Administrativa 
no Estado de São Paulo, em 2019, divididos por segmentos de TI e 
segmentos diferentes de TI, exclusivamente beneficiários. 

RA Segm. TI Segm. ñ TI 

São Paulo 69% 57% 

Campinas 13 20 

Central 5 2 

Sorocaba 3 5 

São José dos Campos 2 8 

Ribeirão Preto 2 2 

Araçatuba 2 1 

Santos 1 1 

São José do Rio Preto 1 1 

Marília 1 1 

Bauru 1 1 

Fonte: RAIS e CAGED 

 

A tabela, porém, comporta mais informações. Permite observar que a 

incidência é maior em atividades terceirizadas na Grande São Paulo, Central Paulista 

e Araçatuba, ao passo que nas demais Regiões Administrativas o movimento no 

sentido de terceirização indica ser mais lento, ou talvez até reticente, como sugere em 

São José dos Campos. 

Os municípios que mais concentram estes vínculos no âmbito dos segmentos 

beneficiários de TI são a Capital (11.157), seguida por Barueri (1.698) e Campinas 

(1.314). 

Já nas atividades econômicas beneficiárias que não são TI, o município de São 

Paulo novamente concentra a maior quantidade de registros, com 3.056, seguida por 

São José dos Campos com 495 e Campinas com 442. 

Os municípios do ABC, de forma agregada, montam 720 registros, 

caracterizando-se mais a partir da manutenção destes profissionais em empresas 

industriais do que naquelas de atuação específica em TI e beneficiárias (191 

registros). 
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Os gráficos 3 e 4, finalmente, proveem informações importantes na 

diferenciação destes profissionais. Eles comparam os rendimentos mensais dos 

analistas de desenvolvimento de sistemas com duas outras ocupações, o 

desenvolvedor de sistemas de tecnologia da informação (ocupação técnica de nível 

médio) e o engenheiro de computação. 

O comportamento de cada ocupação implica uma curva de tendência 

diferenciada. 

O gráfico 3, acima, aponta a distribuição salarial das três ocupações no caso 

de empresas beneficiárias que não atuam na área de TI, majoritariamente a indústria 

de transformação e construção. Logo, estes profissionais atuam em áreas de apoio 

destas empresas. Observa-se que os técnicos de nível médio e os tecnólogos 

apresentam comportamento oposto. Já os engenheiros acentuam o salário mais alto 

na faixa de 10 a 15 SM mensais. Isto evidencia que o mercado consegue diferenciar 

e empregar os papeis de técnico, tecnólogo e engenheiro. 
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O gráfico 4, por sua vez, analisa as três ocupações atuando exclusivamente 

em empresas beneficiárias no ramo de TI, logo, são prestadores de serviços. 

É evidente que as posições ocupadas pelas ocupações permanecem, no 

entanto, observa-se que a pressão salarial é menor (quando comparada ao gráfico 3); 

por exemplo, no caso de empresas industriais, a maior faixa de representação dos 

tecnólogos estava entre 10 e 15 SM mensais, ao passo que nas empresas 

beneficiárias de TI, a faixa mais representativa está entre 7 e 10 SM mensais. Além 

do mais, o mesmo ocorre no caso dos engenheiros, embora esta relação não 

desponte no caso dos técnicos de nível médio. Assim, é possível afirmar, de fato, que 

há perspectiva de terceirização de atividades no caso dos profissionais de curso 

superior. 

Portanto, os dois últimos gráficos sugerem que a atuação do analista de 

desenvolvimento de sistemas é uma ocupação madura e reconhecidamente 

diferenciada no mercado de trabalho, apresentando trânsito entre naturezas de 

empresas distintas dentro do escopo das beneficiárias.  

Em relação à homologação da oferta, o curso de formação profissional proposto 

encontra correspondência com a oferta disposta no Catálogo Nacional de Cursos 

Superiores de Tecnologia (CNCST), a cargo do Ministério da Educação, versão 2016. 

Concluindo, considerando-se a análise da ocupação, distribuição geográfica e 

setorial, justifica-se o desenvolvimento do Projeto Pedagógico de Curso Superior de 
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Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas para atendimento à demanda 

das empresas vinculadas ao Sistema Indústria no Estado de São Paulo. 

4.2.  Objetivo 

O Curso Superior de Tecnologia de Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

tem por objetivo habilitar profissionais para desenvolver, implementar e integrar 

sistemas de tecnologia da informação aplicados aos ambientes de produção industrial, 

considerando as novas tecnologias, as ferramentas de engenharia de software, as 

linguagens de programação, as redes de comunicação e os bancos de dados, 

seguindo normas técnicas, ambientais, de qualidade, de segurança e de saúde no 

trabalho. 
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5. REQUISITOS E FORMAS DE ACESSO 

A inscrição e a matrícula no Curso Superior de Tecnologia de Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas estão abertas a candidatos que comprovem a 

conclusão do ensino médio ou equivalente e aprovação em processo seletivo. 
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6. PERFIIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO 

Ocupação: Tecnólogo em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

Eixo Tecnológico: Informação e Comunicação 

Área Tecnológica: TI - Software 

Segmento Tecnológico: Atividades dos serviços de tecnologia da informação 

Educação Profissional: Educação Profissional Tecnológica de Graduação 

CBO: 2124-10 

 

O perfil profissional foi definido com base em metodologia desenvolvida pelo 

SENAI5 para o estabelecimento de perfis profissionais baseados em competências, 

tendo como parâmetro a análise funcional, centrando-se, assim, nos resultados que o 

Tecnólogo em Análise e Desenvolvimento de Sistemas deve apresentar no 

desempenho de suas funções. 

De acordo com a metodologia utilizada, o perfil profissional é expresso em 

termos de competências profissionais e do contexto de trabalho da habilitação: 

a) competências profissionais especificas; 

b) competências socioemocionais; 

c) contexto de trabalho. 

A estratégia utilizada para a definição do perfil profissional, marco referencial 

para o desenvolvimento do currículo, foi a de estabelecê-lo por meio de Comitês 

Técnicos. 

6.1. Comitês Técnicos 

6.1.1. Comitê Técnico de Especialistas 

O Comitê Técnico de Especialistas, composto por representantes da Faculdade 

SENAI de Tecnologia Mecatrônica, foi constituído para: 

                                            
5 SENAI/DN. Metodologia SENAI de Educação Profissional: Brasília: Unidade de Educação Profissional e Tecnológica, 2019. 
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a) analisar as informações do mercado de trabalho, referenciando-se nos 

estudos realizados pela Gerência de Relações com o Mercado do SENAI-

SP; 

b) avaliar as demandas pelo profissional em âmbito local e regional, 

referenciando-se nas tecnologias emergentes e prováveis mudanças 

organizacionais no setor de tecnologias da informação; 

c) elaborar minuta do perfil profissional com a descrição das competências 

profissionais e do contexto de trabalho para ser validado por Comitê 

Técnico Setorial. 

Participaram do Comitê Técnico de Especialistas docentes do curso e 

representantes do NDE: 

Á Cláudio Luís Magalhães Fernandes – Coordenador de Atividades Técnicas 

Á Eduardo Henrique Santos da Silva - Especialista em Tecnologia TI 

Á José Roberto dos Santos – Instrutor de Formação Profissional 

Á Thiago Tadeu Amici – Professor de Educação Profissional e Tecnológica 

Á Vinícius Barcos Galli – Especialista em Tecnologia TI 

6.1.2. Comitê Técnico Setorial 

O Comitê Técnico Setorial foi estabelecido como um fórum técnico-consultivo, 

com o objetivo de validar a proposta do perfil profissional estabelecido pelo Comitê de 

Especialistas do SENAI às necessidades e expectativas do mercado. Para tanto, 

contou com a participação de atores externos, envolvendo representantes da indústria 

ligadas à área da análise e desenvolvimento de sistemas, associações de referência 

técnica e da academia. 

Em 13/08/2020, por meio de webconferência, as competências profissionais do 

Tecnólogo em Análise e Desenvolvimento de Sistemas foram validadas pelo Comitê 

Técnico Setorial. Participaram do referido comitê: 

a) Representantes de empresas e associações de referência técnica: 

Á Bruno Di Clemente – Coordenador de Marketing – Schneider Electric; 

Á Charleston Telles – Technical Program Manager – Amazon Web 
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Services; 

Á Fabio Silva Peralta – Consultor de Negócios Sênior – PPI-Multitask; 

Á Gustavo Salomão – Gerente Filial SP - Elipse Software Ltda; 

Á Jairo Luis Eichendorf – Chefe Desenvolvimento Tecnologias Digitais – 

WEG; 

Á João Vicente Ribeiro Ferreira – LATAM Industry Business Consultant 

Senior - Dassault Systemes; 

Á Jones Clemente Camilo – Gerente de Aplicações e Vendas – Altus 

Sistemas de Automação S.A.; 

Á Renato Engelmann – Arquiteto Digital – Totvs; 

Á Severiano Leão Macedo Junior – Gerente de Desenvolvimento de 

Negócios – CISCO; 

Á Tarcísio Romero de Oliveira – Consultor em Aceleração Digital – AVEVA. 

b) Representantes da Faculdade SENAI de Tecnologia Mecatrônica: 

Á Cláudio Luis Magalhães Fernandes – Coordenador de Atividades Técnicas; 

Á Thiago Tadeu Amici – Professor de Educação Profissional e Tecnológica. 

c) Observadores da Faculdade SENAI de Tecnologia Mecatrônica: 

Á Eduardo Henrique Santos da Silva – Especialista em Tecnologia TI; 

Á José Roberto dos Santos – Instrutor de Formação Profissional; 

Á Vinícius Barcos Galli – Especialista em Tecnologia TI. 

d) Representantes da Gerência de Educação: 

Á Eduardo Antônio Crepaldi - Especialista em Educação Profissional; 

Á Márcio José do Nascimento - Especialista em Educação Profissional. 

6.2. Competências profissionais específicas 

As competências profissionais específicas caracterizam ações típicas que o 

profissional realiza, segundo padrões de qualidade e produtividade requeridos pela 

natureza do trabalho. Estão estruturadas em: 



 

41 

a) Competência geral: expressa de forma global o que o profissional deve ser 

capaz de realizar para o adequado exercício de suas atividades 

profissionais; 

b) Funções principais: expressam cada uma das ações descritas na 

competência geral; 

c) Subfunções: expressam cada uma das etapas ou processos de trabalho 

que constituem uma função. Indicam os resultados necessários que o 

profissional deve apresentar para o alcance da função principal. 

d) Padrões de desempenho: expressam critérios qualitativos que permitem 

verificar o alcance do desempenho em cada uma das subfunções 

estabelecidas. 

6.2.1. Competência geral e funções principais 

a) Competência geral: 

Á Desenvolver, implementar e integrar sistemas de tecnologia da 

informação aplicados aos ambientes de produção industrial, 

considerando as novas tecnologias, as ferramentas de engenharia de 

software, as linguagens de programação, as redes de comunicação e os 

bancos de dados, seguindo normas técnicas, ambientais, de qualidade, 

de segurança e de saúde no trabalho. 

b) Funções: 

Á Função 1: Desenvolver sistemas de tecnologia da informação aplicados 

aos ambientes de produção industrial. 

Á Função 2: Implementar sistemas de tecnologia da informação aplicados 

aos ambientes produção industrial.  

Á Função 3: Integrar sistemas de tecnologia da informação aplicados aos 

ambientes de produção industrial. 

6.2.2. Subfunções e padrões de desempenho relacionados a função 1 

a) Propor soluções de sistemas da informação: 
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Á Levantando os requisitos junto aos clientes; 

Á Analisando o cenário do cliente; 

Á Avaliando as ferramentas disponíveis; 

Á Elaborando projeto conceitual da solução; 

Á Entrevistando o usuário conforme princípios do UX. 

b) Programar sistemas computacionais multicamadas: 

Á Utilizando lógica de programação; 

Á Elaborando códigos de programação; 

Á Aplicando paradigmas de programação de acordo com as tecnologias 

de mercado; 

Á Utilizando as ferramentas de desenvolvimento (IDEs); 

Á Aplicando práticas de versionamento em repositórios remotos e locais; 

Á Criando aplicações computacionais multicamadas; 

Á Testando o código com ferramentas automatizadas; 

Á Documentando os sistemas computacionais; 

Á Entregando o sistema conforme pipeline CI/CD. 

c) Programar Banco de Dados: 

Á Definindo estrutura de dados público, híbrido e privado; 

Á Selecionando tecnologias de banco de dados oferecidas pelo mercado 

(relacional e não relacional); 

Á Aplicando linguagem para banco de dados; 

Á Configurando ambientes de acordo com o banco selecionado; 

Á Avaliando o consumo de dados pela aplicação; 

Á Integrando banco de dados com aplicações; 

Á Documentando tabelas, estruturas e relações do banco. 

d) Programar sistemas computacionais com Tecnologias Web: 

Á Configurando o ambiente de desenvolvimento para aplicações Web; 
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Á Aplicando tecnologias back-end; 

Á Aplicando tecnologias front-end; 

Á Elaborando códigos de programação Web; 

Á Definindo os frameworks para programação; 

Á Criando aplicações web de acordo com UX e práticas responsivas; 

Á Testando o código com ferramentas automatizadas; 

Á Documentando o sistema Web. 

e) Programar sistemas computacionais com Tecnologias Mobile: 

Á Configurando o ambiente de desenvolvimento para aplicações Mobile; 

Á Aplicando tecnologias Mobile; 

Á Elaborando códigos de programação Mobile; 

Á Definindo os frameworks para programação Mobile; 

Á Criando aplicações mobile baseadas em UX; 

Á Testando o código com ferramentas automatizadas (end to end); 

Á Documentando o sistema mobile. 

6.2.3. Subfunções e padrões de desempenho relacionados a função 2 

a) Projetar estruturas de comunicação e conectividade: 

Á Analisando padrões e protocolos de redes do projeto para garantia da 

comunicação da infraestrutura local (cabeada e sem fio); 

Á Definindo topologia de rede de comunicação para garantia da 

disponibilidade do serviço; 

Á Elaborando diagramas de arquitetura de redes de acordo com a 

topologia do projeto; 

Á Dimensionando componentes das redes de comunicação e 

conectividade de acordo com o projeto; 

Á Especificando componentes de rede de acordo com o projeto; 
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Á Criando infraestrutura local de acordo com as especificações do projeto; 

Á Configurando equipamentos de rede de acordo com o projeto; 

Á Aplicando normas e legislação pertinentes a comunicação e 

conectividade. 

b) Definir os requisitos de segurança da informação 

Á Criando políticas de segurança da informação; 

Á Analisando as melhores práticas estabelecidas em normas; 

Á Utilizando legislação pertinente à segurança da informação (LGPD); 

Á Avaliando tecnologias de segurança da informação; 

Á Garantindo backups local e nuvem; 

Á Aplicando ferramentas de segurança da informação; 

Á Explorando as vulnerabilidades nas redes computacionais e engenharia 

social; 

Á Elaborando plano de recuperação de desastres visando a segurança da 

informação. 

c) Desenvolver a arquitetura de computação em nuvem  

Á Avaliando as plataformas para publicação/hospedagem; 

Á Definindo os requisitos da hospedagem; 

Á Criando infraestrutura na nuvem; 

Á Utilizando técnicas de segurança em computação na nuvem; 

Á Utilizando serverless computing e microsserviços na nuvem; 

Á Publicando/hospedando as aplicações. 

6.2.4. Subfunções e padrões de desempenho relacionados a função 3 

a) Desenvolver sistemas de automação para coleta e processamento de 

dados em plantas industriais: 

Á Analisando o funcionamento de sensores, atuadores e controladores; 
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Á Programando softwares de tecnologia de automação para integração de 

sistemas; 

Á Coletando dados de controladores industriais (ex. CLP, PC Industrial, 

Controlador de Robótica). 

b) Desenvolver sistemas de comunicação para integração vertical e 

horizontal: 

Á Analisando as tecnologias de automação, comunicação e informação 

dos sistemas a serem conectados; 

Á Definindo modelo de integração vertical dos processos e sistemas da 

empresa (ERP/MES); 

Á Definindo modelo de integração horizontal conectando os elementos da 

cadeia de valor; 

Á Utilizando Edge Computer para comunicação entre as camadas de rede; 

Á Especificando os padrões e protocolos de comunicação; 

Á Aplicando protocolos para a integração de sistemas (M2M); 

Á Definindo topologias de redes para a integração de sistemas. 

c) Desenvolver interfaces para automação industrial com UX: 

Á Programando interfaces homem-máquina (IHM) de alta performance de 

acordo com normas técnicas (ISA-101); 

Á Programando sistemas supervisórios para sala de controle; 

Á Executando sistemas supervisórios em servidores local e em nuvem; 

Á Extraindo os dados do sistema supervisório via banco de dados. 

d) Desenvolver sistemas de comunicação para coleta e processamento de 

dados por meio de IIoT: 

Á Aplicando IIoT no ambiente industrial (rede WAN, LAN, PAN, LPWAN); 

Á Aplicando protocolos de IIoT em ambiente industrial; 

Á Configurando dispositivos IIoT conforme a taxa de amostragem e envio 

dos dados para ao broker; 
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Á Processando os dados com Edge Computer antes do envio para o 

broker; 

Á Configurando plataformas para utilização local e em nuvem; 

Á Criando dashboard dos dados coletados por meio de plataformas em 

nuvem. 

e) Desenvolver sistemas para manipulação de dados industriais: 

Á Processando dados para relatórios analíticos (Analytics); 

Á Aplicando ferramentas estatísticas para análise de dados (Data 

Science); 

Á Aplicando algoritmos de mineração de dados (Data Mining); 

Á Aplicando modelos de aprendizagem de máquinas (Machine Learning); 

Á Criando painéis de visualização de dados (dashboards). 

f) Coordenar projetos de integração de sistemas computacionais: 

Á Utilizando metodologias ágeis no gerenciamento dos projetos; 

Á Definindo a estrutura para a gestão de projetos; 

Á Otimizando os recursos para o desenvolvimento do projeto; 

Á Aplicando normas técnicas e legislação contratual de acordo com o 

projeto; 

Á Utilizando softwares de gerenciamento de projetos; 

Á Realizando o controle de qualidade da execução do projeto; 

Á Avaliando os riscos do desenvolvimento do projeto. 

6.3. Competências profissionais socioemocionais 

As competências socioemocionais indicam os comportamentos desejáveis do 

profissional no âmbito de trabalho: 

Á Demonstrar visão crítica. 

Á Demonstrar atenção a detalhes. 

Á Demonstrar capacidade de adaptação. 
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Á Demonstrar capacidade de argumentação. 

Á Demonstrar capacidade de estabelecer prioridades. 

Á Demonstrar capacidade de gerenciar conflitos. 

Á Demonstrar capacidade de gestão do tempo. 

Á Demonstrar capacidade de liderança. 

Á Demonstrar capacidade de negociação. 

Á Demonstrar capacidade de raciocínio lógico. 

Á Demonstrar capacidade de resiliência. 

Á Demonstrar capacidade de síntese. 

Á Demonstrar capacidade de solucionar problemas. 

Á Demonstrar capacidade de tomar decisão. 

Á Demonstrar capacidade empreendedora. 

Á Demonstrar capacidade inovadora. 

Á Demonstrar flexibilidade. 

Á Demonstrar organização. 

Á Demonstrar pensamento analítico. 

Á Demonstrar pensamento criativo. 

Á Demonstrar relacionamento interpessoal. 

Á Demonstrar rigor técnico. 

Á Demonstrar senso de urgência. 

Á Demonstrar visão sistêmica. 

Á Trabalhar em equipe. 

Á Demonstrar consciência prevencionista em relação a saúde, segurança do 

trabalho e meio ambiente. 
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6.4. Contexto de trabalho 

O contexto de trabalho descreve informações de natureza técnica, 

organizacional e socioprofissional, que caracteriza, situa e indica as circunstâncias em 

que as competências profissionais são realizadas. 

O contexto de trabalho foi estabelecido pelo Comitê de Especialistas, com base 

na análise dos resultados dos estudos do mercado de trabalho e tendências da área 

tecnológica. 

6.4.1. Meios de produção 

Os meios de produção indicam os principais equipamentos, máquinas, 

ferramentas, instrumentos, hardwares, softwares, materiais entre outros, mais 

representativos no âmbito de atuação do profissional: 

a) Equipamentos, máquinas, ferramentas e instrumentos: 

Á Computador com diversas configurações de hardware e sistemas 

operacionais; 

Á Dispositivos móveis; 

Á Dispositivos para infraestrutura de redes (roteador, switch layer 2 e layer 

3, appliances, access points, modem); 

Á Servidores; 

Á Dispositivos para redes industriais; 

Á Dispositivos para IoT/IIoT (Arduino, Raspberry, ESP32, ESP8266, 

Módulos Wireless); 

Á Controladores (CLP, PC industrial e controladores robóticos); 

Á Sensores e atuadores industriais; 

Á Equipamentos industriais (Robôs, CNC, Mesa XYZ). 

b) Softwares e plataformas: 

Á Sistemas operacionais; 

Á Ferramentas para manipulação de banco de dados; 
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Á IDE para desenvolvimento de sistemas; 

Á Software para elaboração de algoritmos; 

Á Plataforma para modelagem de sistemas; 

Á Pacote de aplicativos de escritório; 

Á Plataformas para desenvolvimento e servidores de aplicação; 

Á Plataformas em Nuvens (Azure, AWS, IBM, Google, entre outros); 

Á Sistema de gerenciamento de banco de dados; 

Á Bibliotecas de programação (Frameworks: React, Express); 

Á Interpretadores de códigos (NodeJS); 

Á ERP/MES; 

Á Supervisório; 

Á Softwares para controladores (PC industrial e PLC); 

Á Softwares para interfaces (IHM); 

Á Softwares para IoT/IIoT. 

6.4.2. Condições de trabalho 

As condições de trabalham retratam informações relacionadas aos ambientes 

e riscos de trabalho típicos, bem como áreas de atuação e formas de inserção e 

atuação do profissional no mercado de trabalho: 

a) Ambientes de trabalho: 

Á Ambientes comerciais para desenvolvimento de softwares; 

Á Ambientes industriais para integração de sistemas TI e TA. 

b) Riscos profissionais: 

Á Riscos ergonômicos: movimentos repetitivos, posição ergonômica em 

relação a atividade a ser executada; 

Á Riscos de acidentes: cortes, contusões e choques. 

c) Áreas de atuação: 
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Atividades dos serviços de tecnologia da informação, predominando o 

desenvolvimento de programas de computador sob encomenda: 

Á desenvolvimento de sistemas para atender às necessidades do cliente, 

voltadas para a definição de módulos, especificações funcionais 

internas, tipos de relatórios e testes de avaliação de desempenho; 

Á programação com o uso de ferramentas e de linguagem de 

programação; 

Á fornecimento de documentação de programas de computador 

desenvolvidos sob encomenda; 

Á desenvolvimento de projetos e modelagem de banco de dados sob 

encomenda. 

d) Tipo de empresa em que se situa a ocupação:  

Á empresas de planejamento, desenvolvimento de projetos, assistência 

técnica e consultoria; 

Á empresas de tecnologia; 

Á empresas em geral (indústria, comércio e serviços); 

Á organizações não-governamentais; 

Á órgãos públicos; 

Á institutos e centros de pesquisa; 

Á instituições de ensino. 

e) Possíveis formas de inserção e atuação no mercado de trabalho: 

Á Programador júnior, pleno e sênior; 

Á Analista de sistema júnior, pleno e sênior; 

Á Analista de infraestrutura; 

Á Analista de TI; 

Á Desenvolvedor de sistemas; 

Á Técnico de suporte de TI; 

Á Administrador de banco de dados; 
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Á Consultor TI especializado; 

Á Especialista em TI; 

Á Analista de segurança. 

6.4.3. Evolução da habilitação 

A evolução da habilitação descreve as tendências tecnológicas, 

organizacionais e seus impactos nas atividades do tecnólogo, bem como as 

mudanças nas atividades profissionais: 

a) Tendências de mudança nos fatores tecnológicos, organizacionais e 

econômicos: 

Á Integração de TI e TA na Indústria 4.0; 

Á Utilização de soft skills nas atividades profissionais; 

Á Adequação a legislação de proteção de dados; 

Á Utilização de novas tecnologias para análise e armazenamento de dados 

(Big Data, Analytics); 

Á Emprego de tecnologias habilitadoras ou digitais; 

Á Utilização de conceitos de inteligência das coisas para soluções 

específicas; 

Á Emprego de algoritmos relacionados à Inteligência Artificial; 

Á Aplicação de realidade aumentada, virtual e mista; 

Á Emprego de infraestrutura em nuvem e segurança cibernética. 

b) Mudanças nas atividades profissionais: 

Á Atuação na área de Data Science; 

Á Atuação como arquiteto de infraestrutura em nuvem; 

Á Atuação na área de telecomunicações; 

Á Especialista em segurança da informação; 

Á Atuação em consultoria e auditoria de sistemas; 

Á Integrador de sistemas mecatrônicos; 
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Á Desenvolvedor de games; 

Á Atuação em gestão de projetos de TI. 

6.4.4. Formação profissional relacionada à habilitação 

Indica as principais ofertas formativas existentes no mercado, que estão 

relacionadas as competências profissionais e que permitem ao trabalhador 

desenvolver-se profissionalmente. 

Foram indicados os seguintes programas de formação que mantém relação ao 

desenvolvimento das competências profissionais: 

a) Bacharelado em Ciências da Computação; 

b) Bacharelado em Engenharia da Computação; 

c) Bacharelado em Engenharia de Software; 

d) Bacharelado em Sistemas da Informação; 

e) BI e BA; 

f) Big Data e Data Mining; 

g) Desenvolvimento de sistemas em informática industrial (internet das 

coisas); 

h) Gestão de projetos de TI. 
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7. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

7.1. Itinerário formativo 

 

 

 

  

Extensão Universitária Aplicada 

Estágio 
Supervisionado 

(optativo) 

Libras 
(EaD) 

(optativo) 

Tecnólogo em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas 

Linguagem de 

Programação 

Banco de Dados 

Tecnologia da 
Informação e 

Conectividade 

Automação 

Industrial 

1º semestre 

Ciência de Dados 

Desenvolvimento 
WEB I 

Desenvolvimento 

Mobile I 

Integração Vertical 
e Horizontal 

Integração 

com IIoT 

2º semestre 

Banco de Dados 

Inteligência Artificial 
e Big Data 

Desenvolvimento 

WEB III 

Desenvolvimento 

Mobile III 

Engenharia de 

Software 

Gestão de Pessoas 
e Cultura 

Organizacional 

4º semestre 

Eletiva II 

Gestão 

de Projetos 

Desenvolvimento 
Web II 

Desenvolvimento 

Mobile II 

3º semestre 

Cibersegurança 

Eletiva I 

Interfaces 

Industriais 

Computação 

em Nuvem 

Empreendedorismo 
(Eletiva) 

Governança de TI 
(Eletiva) 

Planejamento 
Estratégico de TI 

(Eletiva) 

Chatbot 
(Eletiva) 

Realidade 
Aumentada 

(Eletiva) 

 Núcleo Básico 

 Núcleo Específico – Profissionalizante – Perfil Profissional – Função [F1] – Desenvolvimento de sistemas 

 Núcleo Específico – Profissionalizante – Perfil Profissional – Função [F2] – Implementação de sistemas 

 Núcleo Específico – Profissionalizante – Perfil Profissional – Função [F3] – Integração de sistemas 
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7.2. Quadro de organização curricular 

 

 

Os componentes indicados com asterisco ( * ) serão ofertados de forma híbrida, 

sendo parte da carga horária desenvolvida na modalidade presencial e parte na 

modalidade online. O quadro a seguir informa a divisão da carga horária entre as 

modalidades. 

                                            
6 Unidade curricular é a unidade pedagógica que compõe o currículo, constituída, numa visão interdisciplinar, por conjuntos 

coerentes e significativos de capacidades básicas ou capacidades técnicas, capacidades socioemocionais, conhecimentos, 
habilidades e atitudes profissionais, independente em termos formativos e de avaliação durante o processo de aprendizagem. 

Legislação 
Lei Federal nº 9.394/2006 - Decreto Federal nº 5.154/2004 - Resolução CNE/CP nº 01/2021 

Unidades Curriculares6 

Ano/Semestre 
(hora-aula de 50min) Total 

(hora-aula 
de 50min) 

Total 
(hora) 1º ano 2º ano 

1º 2º 3º 4º 

Linguagem de Programação 80    80 66,67 

Banco de Dados 100 40   140 116,67 

Tecnologia da Informação e Conectividade 100    100 83,33 

Automação Industrial 100    100 83,33 

Ciência de Dados 100    100 83,33 

Desenvolvimento Web  100 100 80 280 233,33 

Desenvolvimento Mobile  80 100 100 280 233,33 

Integração Vertical e Horizontal*  100   100 83,33 

Integração com IIoT*  120   120 100,00 

Inteligência Artificial e Big Data*  120   120 100,00 

Cibersegurança*   100  100 83,33 

Computação em Nuvem*   100  100 83,33 

Interfaces Industriais   100  100 83,33 

Eletiva I    60  60 50,00 

Engenharia de Software    100 100 83,33 

Gestão de Projetos*    140 140 116,67 

Gestão de Pessoas e Cultura Organizacional*    80 80 66,67 

Eletiva II    60 60 50,00 

Extensão Universitária Aplicada 60 60 60 60 240 200,00 

Carga Horária Total (hora-aula de 50min)  540 620 620 620 2400  

Carga Horária Total (hora)  449,99 516,67 516,67 516,67  2000 

Eletivas       

Empreendedorismo     60 50 

Governança de TI     60 50 

Planejamento Estratégico de TI     60 50 

Chatbot     60 50 

Realidade Aumentada (EaD)     60 50 

Optativas       

Libras (EaD)     60 50 

Estágio Supervisionado      400 
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Unidades Curriculares 

Carga horária 
(hora-aula de 50min) 

Carga horária (%) 
Carga horária 

total 
(hora-aula de 

50 min) Presencial Online Presencial Online 

Integração Vertical e Horizontal* 60 40 60,00% 40,00% 100 

Integração com IIoT* 80 40 66,67% 33,33% 120 

Inteligência Artificial e Big Data* 80 40 66,67% 33,33% 120 

Cibersegurança* 60 40 60,00% 40,00% 100 

Computação em Nuvem* 40 60 40,00% 60,00% 100 

Gestão de Projetos* 80 60 57,14% 42,86% 140 

Gestão de Pessoas e Cultura 
Organizacional* 

40 40 50,00% 50,00% 80 

Realidade Aumentada (Eletiva) 0 60 0,00% 100,00% 60 

LIBRAS (optativa) 0 60 0,00% 100 60 

TOTAIS DE CARGAS HORÁRIAS 
(hora-aula de 50min) 

PRESENCIAL ONLINE    

440 440    

 

O total das horas-aula online no curso, 440 horas-aula, representam 18,3% da 

carga horária total de 2400 horas-aula. 

 

 

7.3. Desenvolvimento metodológico e práticas pedagógicas 

A implementação deste curso deverá propiciar o desenvolvimento das 

competências constitutivas do perfil profissional estabelecido pelo Comitê Técnico 

Setorial da área de Tecnologia da Informação para a graduação – Tecnólogo em 

Análise e Desenvolvimento de Sistemas, considerando as informações do Catálogo 

Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia7 e as Diretrizes Curriculares Nacionais 

Gerais8 estabelecidas para a organização e o funcionamento dos cursos superiores 

de tecnologia.  

O norteador de toda ação pedagógica são as informações trazidas pelo mundo 

do trabalho, em termos das competências requeridas pelo setor da análise e 

desenvolvimento de sistemas, numa visão atual e prospectiva, bem como o contexto 

de trabalho em que esse profissional se insere, situando seu âmbito de atuação, tal 

como apontados pelo Comitê Técnico Setorial. Vale ressaltar que o currículo do curso 

                                            
7 BRASIL. Ministério da Educação. Portaria nº 413, de 11 de maio de 2016. 
8 BRASIL. Ministério da Educação. Resolução CNE/CP nº 01, de 05 de janeiro de 2021. 
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está inserido no Eixo Tecnológico Informação e Comunicação, de acordo com a 

legislação vigente.  

É fundamental, portanto, que a ação docente se desenvolva tendo em vista, 

constantemente, o perfil profissional de conclusão do curso.   

Além disso, é necessário que o docente:  

a) tenha um claro entendimento da expressão competência profissional, aqui 

definida nos mesmos termos estabelecidos tanto pela legislação 

educacional vigente, quanto pela metodologia adotada, ou seja, ñ[...] a 

capacidade pessoal de mobilizar, articular, integrar e colocar em ação 

conhecimentos, habilidades, atitudes, valores e emoções que permitam 

responder intencionalmente, com suficiente autonomia intelectual e 

consistência crítica, aos desafios do mundo do trabalho9;  

b) analise o perfil profissional de conclusão, constituído pela competência 

geral, suas funções e correspondentes subfunções, bem como os padrões 

de desempenho a eles relacionados e o contexto de trabalho da habilitação;  

c) reconheça a pertinência da unidade curricular que irá ministrar, 

principalmente em relação ao seu objetivo e ao perfil profissional de 

conclusão, contidos neste Projeto de Curso;  

d) considere as competências específicas e socioemocionais implícitas no 

perfil profissional, em especial aquelas relacionadas à unidade curricular 

que irá ministrar, indicadas na ementa de conteúdo, bem como as 

capacidades básicas, capacidades técnicas e capacidades 

socioemocionais, respectivamente;  

e) planeje o ensino estabelecendo as relações entre as capacidades básicas, 

capacidades técnicas e capacidades socioemocionais, contemplados na 

ementa de conteúdo de cada unidade curricular, fruto da análise do perfil 

profissional estabelecido, e os conhecimentos selecionados para embasar 

o desenvolvimento das competências;  

                                            
9 Ibid. Art. 7º, § 3º. 
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f) domine os pressupostos teóricos gerais estabelecidos nas diretrizes para a 

prática pedagógica baseada em competências no SENAI.  

Vale destacar que, na organização curricular deste curso, ao planejar e 

desenvolver as aulas das diferentes unidades curriculares, os docentes devem dar 

ênfase às capacidades explicitadas na Ementa de Conteúdos do Projeto do Curso. É 

oportuno reiterar que os conhecimentos propostos para as unidades têm a função de 

dar suporte ao desenvolvimento de tais capacidades.  

Além disso, convém ainda lembrar que as capacidades socioemocionais 

indicadas devem ser desenvolvidas com a utilização de diferentes estratégias, 

técnicas e dinâmicas a serem implementadas no processo de ensino e aprendizagem, 

uma vez que serão imprescindíveis para o desempenho dos futuros profissionais.  

O curso deve ser visto como um todo pelos docentes, especialmente no 

momento da realização do planejamento de ensino, de modo que as finalidades de 

suas unidades curriculares sejam observadas sem acarretar uma fragmentação do 

currículo. Para tanto, deve-se procurar a realização do planejamento coletivo, 

envolvendo docentes e coordenação, de tal forma que a interdisciplinaridade esteja 

presente no desenvolvimento do curso, por meio de formas integradoras de 

tratamento de estudos e atividades, orientados para o desenvolvimento das 

competências objetivadas.  

Assim, o desenvolvimento metodológico do curso deve assentar-se sobre uma 

proposta pedagógica que culmine no desenvolvimento de um trabalho voltado para 

Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas. Para isso, o conjunto de 

docentes, bem como as coordenações técnica e pedagógica devem definir projetos 

integradores que permitam envolver todas as unidades curriculares e o maior número 

possível de capacidades, definidas para cada um deles.  

Esse contexto exige o emprego de métodos, técnicas e estratégias de ensino 

que levem o estudante a mobilizar conhecimentos, habilidades e atitudes no 

desenvolvimento de atividades típicas, privilegiando a busca de alternativas para a 

resolução de problemas próprios do mundo do trabalho no eixo tecnológico de 

informação e comunicação. Isso significa que, além dos conhecimentos científicos e 

tecnológicos sobre a análise e desenvolvimento de sistemas, o curso visa levar os 
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estudantes a proporem soluções para os problemas que estejam fundamentados 

numa visão global relacionados a área de atuação do profissional. 

Portanto, uma base científica e tecnológica sólida, aliada ao desenvolvimento 

de situações práticas, acrescidos do uso de linguagem técnica, como base para a 

comunicação entre os diferentes níveis hierárquicos da área, da capacidade de 

pesquisar, do cuidado com instalações e equipamentos, do trabalho em equipe e do 

respeito à higiene, saúde, segurança e preservação ambiental são parâmetros a 

serem privilegiados pelos docentes nas propostas de solução de problemas.  

Neste sentido, o planejamento de ensino10 deverá compreender a proposta de 

atividades que se traduzam em desafios significativos, exigindo do estudante 

pensamento reflexivo, com crescentes graus de autonomia intelectual e de ação, bem 

como a capacidade empreendedora e a compreensão do processo tecnológico, em 

suas causas e efeitos, nas suas relações com o desenvolvimento do espírito científico 

e tecnológico.  

Além disso, devem ser propostas situações que ensejam a realização de 

pesquisa científica, seja de campo, dadas pelas características do eixo tecnológico de 

informação e comunicação da análise e desenvolvimento de sistemas, seja 

bibliográfica, propiciadas pelo incentivo a leituras técnicas, incluindo-se o uso da 

internet, com largo uso de trabalho em grupo. Por meio dessa estratégia deverão ser 

exercitados o desenvolvimento da iniciativa, tomada de decisão, criatividade, 

relacionamento, liderança e ética contribuindo para o desenvolvimento das 

competências socioemocionais, identificadas claramente no perfil profissional de 

conclusão.  

Convém enfatizar, ainda, que não deve haver dissociação entre teoria e prática, 

uma vez que a prática deve se configurar não como situações ou momentos distintos 

do curso, mas como metodologia de ensino que contextualiza e põe em ação o 

aprendizado. Nesse sentido, os conteúdos teóricos e práticos serão ministrados, por 

meio de estratégias diversificadas que facilitem sua apreensão, possibilitando ao 

estudante perceber a aplicabilidade dos conceitos em situações reais, 

contextualizando os conhecimentos apreendidos. Além disso, deverão ser 

desenvolvidos por meio de estratégias que possibilitem também a realização 

                                            
10 SENAI/SP. Planejamento de ensino e avaliação da aprendizagem. São Paulo: Departamento Regional de São Paulo, 

Diretoria Técnica, 2017. 
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individual de atividades, ao longo de todo o curso, incluindo o desenvolvimento de 

projetos, o conhecimento de mercado e de empresas e o estágio supervisionado 

opcional, a ser desenvolvido durante ou ao final do curso.  

Cabe, ainda, considerar que a análise do perfil profissional explicitou 

claramente que o Tecnólogo em Análise e Desenvolvimento de Sistemas deve 

preservar o ser humano e o meio ambiente. Dessa forma, o curso, além das 

capacidades referentes à técnica e à tecnologia do eixo tecnológico da informação e 

comunicação, deve enfatizar a segurança e a saúde ocupacional do trabalhador, a 

preservação dos recursos naturais, a diminuição de riscos e impactos ambientais, a 

legislação pertinente e a responsabilidade social do profissional em seu âmbito de 

atuação.  

Por fim, a estrutura curricular proposta está assentada no desenvolvimento 

integrado de dois núcleos: um Básico e um Específico.  

7.3.1. Núcleo Básico 

O Núcleo Básico é formado por unidades curriculares constituídas por 

capacidades básicas e socioemocionais11 de caráter mais geral para a formação 

profissional.  

As unidades curriculares estabelecidas neste núcleo fundamentam o 

desenvolvimento das competências profissionais relacionadas ao perfil profissional: 

Á Desenvolver sistemas de tecnologia da informação; 

Á Implementar sistemas de tecnologia da informação 

Á Integrar sistemas de tecnologia da informação. 

Para o desenvolvimento das unidades curriculares, cabe observar:  

Á Linguagem de Programação: tem como objetivo desenvolver 

capacidades relacionadas a análise e desenvolvimento de sistemas, assim 

como oferecer uma introdução aos ambientes e ferramentas da área. 

Alinhado ao objetivo, os conhecimentos relacionados a linguagem de 

programação, devem ser desenvolvidos por meio de situações de 

                                            
11 As capacidades básicas e socioemocionais propostas para o desenvolvimento das unidades curriculares do Núcleo 

Básico estão registradas no item Ementa de Conteúdos Formativos. 
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aprendizagem desafiadoras e contextualizadas, de forma a permitir que o 

estudante transcenda o aprendizado para aplicações típicas do trabalho. 

Embora a unidade curricular seja desenvolvida no primeiro semestre, o 

planejamento integrado entre os docentes, propondo situações de 

aprendizagem contextualizadas e articuladas à outras unidades do curso, é 

fundamental para a aprendizagem do estudante, principalmente para 

justificar as demonstrações teóricas que exijam a formação de conceitos a 

serem mobilizados na prática profissional. As situações a serem propostas 

devem ter coerência com o objetivo definido e considerar o tempo 

necessário para a reflexão individual ou em grupo pelos estudantes, a 

respeito dos resultados obtidos no processo de avaliação formativa. 

Á Banco de dados: tem como objetivo desenvolver capacidades 

relacionadas a banco de dados, sua estruturação, escolha da tecnologia a 

ser utilizada, aplicação da linguagem, integração com outras aplicações, 

avaliação do consumo de dados e a elaboração da documentação 

pertinente. 

O desenvolvimento do conteúdo formativo deve ser contextualizado, de 

forma a direcionar as competências para a solução de problemas baseados 

no cotidiano do profissional, apresentados na forma de situações de 

aprendizagem desafiadoras e que promovam ao estudante a autoavaliação 

de seu desenvolvimento. 

Cabe destacar a importância da integração com outras unidades 

curriculares, tornando o aprendizado mais significativo para o estudante e 

permitindo a compreensão da mobilização de diversos assuntos para a 

solução de problemas do cotidiano profissional. 

Á Tecnologia da Informação e Conectividade: tem como objetivo 

desenvolver capacidades relacionadas ao projeto de infraestrutura para 

funcionamento de redes computacionais, de acordo com a aplicação e 

normas vigentes. 

Os conhecimentos devem ser desenvolvidos por meio de situações 

desafiadoras contextualizadas de acordo com o dia a dia da profissão, 

permitindo ao estudante transcender o aprendizado. 
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As aulas devem propiciar o uso de laboratórios, para que o estudante 

aplique os conceitos adquiridos nos equipamentos e tarefas pertinentes, 

trazendo significância ao aprendizado. 

Á Automação Industrial: tem como objetivo desenvolver capacidades 

relacionadas a sistemas automatizados para coleta e processamento de 

dados. 

Deve-se propor atividades para que o estudante analise o funcionamento 

de sensores, atuadores e controladores industriais, como também 

programe softwares para integração de sistemas de tecnologia da 

automação e tecnologia da informação.  

Tanto a análise quanto a programação, devem ser desenvolvidas por meio 

de proposições de situações desafiadoras para o estudante, 

contextualizadas com as ações da área de atuação deste profissional. 

Destaca-se a importância da integração desta unidade curricular com as 

outras pertinentes, levando o estudante a uma visão do todo, 

demonstrando as relações e interdependências entre os assuntos 

desenvolvidos, sempre em coerência com o perfil profissional e o objetivo 

da unidade curricular. 

Á Ciência de Dados: tem como objetivo desenvolver capacidades 

relacionadas a sistemas para a manipulação de dados, com o uso de 

ferramentas matemáticas e de data science. 

Os conhecimentos matemáticos deverão ser trabalhados por meio de 

situações desafiadoras e contextualizadas com aplicações típicas do 

trabalho, sempre alinhadas com o perfil de formação e o objetivo da 

unidade curricular, permitindo a maximização e utilização de recursos 

tecnológicos para a aplicação dos mesmos. 

Sugere-se que o docente busque a aplicação e a relação dos 

conhecimentos matemáticos com data science, trazendo significado para a 

aprendizagem do estudante.  
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Á Gestão de Pessoas e Cultura Organizacional: tem como objetivo 

desenvolver capacidades relacionadas a coordenação de equipes de 

trabalho.  

Deve ser desenvolvida por meio de situações de aprendizagem que 

permitam ao estudante exercer liderança na realização de atividades em 

grupo, promovendo ações motivadoras e administrando conflitos. Para tal, 

a fim de criar momentos que promovam a reflexão em relação as atitudes 

e posturas profissionais desejáveis, sugere-se a aplicação de dinâmicas de 

grupo.  

Nesta unidade curricular serão abordados os temas relacionados à 

Educação em direitos humanos, Educação das relações étnico-raciais e 

Ensino de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena. 

7.3.2. Núcleo Específico 

No Núcleo Específico a ênfase recai sobre o desenvolvimento de capacidades 

técnicas e socioemocionais12 típicas da ocupação, de caráter profissionalizante, 

diretamente relacionadas às funções descritas no perfil profissional. 

Para o desenvolvimento do Núcleo Específico deve-se observar a ênfase das 

competências do perfil profissional e os objetivos de cada unidade curricular. 

a) Ênfase no desenvolvimento de sistemas de tecnologias da informação 

Está estruturado para desenvolver competências relacionadas a Função 1 (F1) 

do perfil profissional, ou seja, desenvolver sistemas de tecnologia da informação 

aplicados aos ambientes de produção industrial, com foco: 

Á Na proposição de soluções de sistemas da informação; 

Á Na programação de sistemas computacionais multicamadas; 

Á Na programação de banco de dados; 

Á Na programação de sistemas computacionais com Tecnologias Web; 

Á Na programação de sistemas computacionais com Tecnologias Mobile. 

                                            
12 As capacidades técnicas e socioemocionais propostas para o desenvolvimento das unidades curriculares estão registradas no 

item Ementa de Conteúdos dos respectivos Módulos. 
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Articuladas as unidades do Núcleo Básico Linguagem de Programação e Banco 

de Dados, completa a formação do estudante na ênfase do desenvolvimento de 

sistemas com as unidades Desenvolvimento Web, Desenvolvimento Mobile e 

Engenharia de Softwares , ministradas no segundo, terceiro e quarto semestres do 

curso. Ao realizar o planejamento do ensino destas unidades o docente deve 

considerar: 

Á Desenvolvimento Web: tem como objetivo desenvolver capacidades 

relacionadas ao desenvolvimento de sistemas computacionais, fazendo o 

uso de tecnologias Web. 

O docente deverá propor atividades para que o estudante configure o 

ambiente de desenvolvimento, elabore e teste códigos de programação e 

elabore a documentação técnica pertinente, fazendo uso de situações 

baseadas em problemáticas do trabalho, que desafiem o estudante e o 

levem a transcender o aprendizado adquirido. 

Deve-se utilizar ferramentas e ambientes de desenvolvimento de maior 

usabilidade e aplicabilidade no mercado profissional, proporcionando ao 

estudante uma experiência com as principais tecnologias da área. 

Á Desenvolvimento Mobile: tem como objetivo desenvolver as capacidades 

relacionadas ao desenvolvimento de sistemas, fazendo o uso de 

tecnologias Mobile. 

O conteúdo formativo deve ser apresentado por meio de situações 

contextualizadas com a rotina laboral do profissional, de forma que o 

estudante seja desafiado a solucionar as problemáticas apresentadas. 

Os softwares e ambientes de desenvolvimento utilizados sejam os mais 

relevantes e aplicação no mercado profissional. 

Á Engenharia de Software: tem como objetivo desenvolver capacidades que 

permitam ao estudante realizar o levantamento e análise dos requisitos dos 

projetos, a fim de demonstrar o que deve ser feito pelos programadores, as 

partes que cabem a empresa e ao cliente e definir a estratégia que será 

abordada para a criação do sistema computacional. 

O docente deve considerar a seleção de estratégias de aprendizagem 
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desafiadoras e contextualizadas, de maneira que o estudante mobilize o 

conteúdo formativo na aplicação de métodos de análise e requisitos do 

sistema, sem perder de vista o alcance do objetivo estabelecido na unidade 

curricular. 

b) Ênfase na implementação de sistemas de tecnologias da informação 

Está estruturado para desenvolver competências relacionadas a Função 2 (F2) 

do perfil profissional, ou seja, implementar sistemas de tecnologia da informação 

aplicados aos ambientes de produção industrial, com foco: 

Á No projeto de estruturas de comunicação e conectividade; 

Á Na definição dos requisitos de segurança da informação; 

Á No desenvolvimento da arquitetura de computação em nuvem. 

Articulada com a unidade do Núcleo Básico Tecnologia da Informação e 

Conectividade, completa a formação do estudante na ênfase da implementação de 

sistemas com as unidades Cibersegurança e Computação em Nuvem, ministradas no 

terceiro semestre do curso. Ao realizar o planejamento do ensino destas unidades o 

docente deve considerar: 

Á Cibersegurança: tem como objetivo desenvolver capacidades 

relacionadas a proteção das informações digitais, redução de riscos em 

sistemas, aplicativos e ativos da empresa. 

O docente deve propor atividades desafiadoras para que o estudante 

aplique a Cibersegurança, referenciando-se em diversos métodos de 

ataques e de proteção, sem perder de vista o objetivo estabelecido para a 

unidade curricular e o perfil profissional de conclusão. 

Á Computação em Nuvem: tem como objetivo desenvolver capacidades 

relacionadas a arquitetura de computação em nuvem e virtualização de 

serviços. 

O docente deve considerar a seleção de estratégias de aprendizagem 

desafiadoras e contextualizadas, de maneira que o estudante mobilize os 

conhecimentos para aplicação de conceitos da Computação em Nuvem, 

empregando arquiteturas que integrem os serviços virtualizados de 

computação (serverless computing, microsserviços e instâncias), com 
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redes e banco de dados, a fim de alcançar alta disponibilidade e 

escalabilidade. Entretanto, não deve limitar-se somente a essas ações, 

mas deve propor atividades diversificadas para o pleno cumprimento do 

conteúdo formativo, sem perder de vista o objetivo estabelecido para a 

unidade curricular e o perfil profissional de conclusão. 

c) Ênfase na integração de sistemas de tecnologias da informação 

Está estruturado para desenvolver as competências relacionadas na Função 3 

(F3) do perfil profissional, ou seja, integrar sistemas de tecnologia da informação 

aplicados aos ambientes de produção industrial, com foco: 

Á No desenvolvimento de sistemas de automação para coleta e 

processamento de dados em plantas industriais; 

Á No desenvolvimento de sistemas de comunicação para integração 

vertical e horizontal; 

Á No desenvolvimento de interfaces para automação industrial com UX; 

Á No desenvolvimento de sistemas de comunicação para coleta e 

processamento de dados por meio de IIoT; 

Á No desenvolvimento de sistemas para manipulação da dados industriais; 

Á Na coordenação de projetos de integração de sistemas computacionais. 

Articuladas com as unidades do Núcleo Básico Automação Industrial e Ciência 

de Dados, completa a formação do estudante na ênfase da integração de sistemas 

com as unidades Integração Vertical e Horizontal, Integração com IIoT, Inteligência 

Artificial, Interfaces Industriais e Gestão de Projetos, ministradas no segundo, terceiro 

e quarto semestres do curso, de acordo com o quadro de organização curricular. Ao 

realizar o planejamento do ensino destas unidades o docente deve considerar: 

Á Integração Vertical e Horizontal: tem como objetivo desenvolver 

capacidades relacionadas a sistemas de comunicação aplicados a 

integração vertical e horizontal das diversas etapas dos processos 

produtivos. 

O desenvolvimento dos conhecimentos deve ocorrer por meio de situações 

que desafiem os estudantes a resolução de problemas, levando-os a 
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análise de tecnologias dos sistemas que serão conectados, na definição de 

modelos para a integração dos processos e dos sistemas, bem como na 

aplicação de Edge Computer para comunicação, e todas as demais ações 

para que os estudantes alcancem o objetivo da unidade curricular. 

Á Integração com IIoT: tem como objetivo o desenvolvimento de 

capacidades relacionadas a sistemas de comunicação para coleta e 

processamento de dados por meio de IIoT, o envio de dados por meio de 

plataformas local e em nuvem. 

O docente deve considerar a seleção de estratégias de aprendizagem 

desafiadoras, de maneira que o estudante mobilize os conhecimentos para 

aplicar IIoT e seus protocolos no ambiente industrial, configurar dispositivos 

com tecnologia IIoT, criar dashboards, não limitando-se somente a essas 

ações, mas as que se fazem necessárias para o pleno cumprimento do 

objetivo proposto para a unidade curricular. 

Á Inteligência Artificial e Big Data: tem como objetivo desenvolver 

capacidades para aprimorar os processos de trabalho de usuário, obtendo 

interpretações rápidas e valiosas sobre as tendências do mercado. Por 

meio desses resultados, criar solução de predição de informações, a fim de 

curar modelos de dados. 

O docente deve considerar a seleção de estratégias de aprendizagem 

desafiadoras, que permitam aplicar Big Data e inteligência Artificial e criar 

modelos de predição de dados. Deve planejar a realização de desafios 

suficientes para o cumprimento de todo o conteúdo formativo estabelecido. 

Á Interfaces Industriais: tem como objetivo desenvolver capacidades 

relacionadas a interfaces para automação industrial com User Experience 

(UX). 

Deve considerar a seleção de estratégias de aprendizagem desafiadoras, 

para que o estudante aplique os conceitos de UX no desenvolvimento de 

interfaces industriais para IHMs e Supervisórios, além de realizar a sua 

integração com a automação em rede. 

Á Gestão de Projetos: tem como objetivo desenvolver capacidades 

relacionadas a coordenação de projetos de integração de sistemas 
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computacionais em ambientes de produção industrial. 

Deve ser desenvolvida por situações de aprendizagem que permitam os 

estudantes exercer gestão de projetos individualmente e em grupo, 

promovendo ações motivadoras e administrando conflitos. A ênfase na 

utilização de metodologias ágeis, softwares de gerenciamento de projetos 

e requisitos técnicos, legais e contratuais deverão ser o fio condutor para a 

proposição das atividades nesta unidade curricular. 

7.3.3. Unidades Curriculares eletivas 

As unidades curriculares eletivas serão ofertadas ao estudante de acordo 

com o quadro de organização curricular e critérios estabelecidos pela 

Faculdade. De escolha obrigatória, compõem a carga horária mínima para 

a integralização do curso. 

A estrutura curricular estabelece cinco unidades curriculares eletivas. Ao 

planejar o seu desenvolvimento o docente dever considerar: 

Á Empreendedorismo: tem como objetivo desenvolver capacidades 

relacionadas a realização do plano de negócio por meio de ferramentas 

inovadoras, visando a criação de um modelo de negócio inovador. 

Deve ser desenvolvida por situações de aprendizagem que permita ao 

estudante elaborar plano de negócio com base nas técnicas de solução de 

problemáticas  focadas no cliente (Design Thinking e TRIZ) e na proposição 

de modelos de negócio inovadores.  

Á Governança de TI: tem como objetivo desenvolver capacidades 

relacionadas a técnicas de governança de TI, demonstração de passos de 

projetos e utilização de ferramentas computacionais. 

Deve ser desenvolvida por situações de aprendizagem contextualizadas e 

desafiadoras que permita ao estudante exercer a governança de TI. 

Á Planejamento Estratégico de TI: tem como objetivo desenvolver 

capacidades relacionadas a técnicas de planejamento de TI, demonstração 

de passos de projetos e utilização de ferramentas computacionais. 

Deve ser desenvolvida por situações de aprendizagem que permita ao 
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estudante exercer o planejamento estratégico de TI. 

Á Chatbot: tem como objetivo desenvolver capacidades relacionadas a 

criação de aplicativo para auxiliar no atendimento a clientes dos mais 

diversos ramos de atuação, por meio de programação própria. 

Deve ser desenvolvida por situações de aprendizagem que permita ao 

estudante criar o chatbot para automatizar a comunicação entre empresas 

e cliente, selecionando a linguagem de programação e abordagem mais 

adequada, a fim de publicá-lo em canal de comunicação onde ocorra essa 

interação. 

Á Realidade Aumentada: tem como objetivo desenvolver capacidades 

relacionadas a projetos de realidade aumentada, visando a exibição em 

tempo real de informações obtidas no processo produtivo. 

Deve ser desenvolvida por situações de aprendizagem que permita ao 

estudante criar aplicação com ferramentas de realidade aumentada 

(plataforma de desenvolvimento e um framework), para a visualização dos 

dados em tempo real. Os dados visualizados virão da integração com os 

equipamentos em rede de uma planta industrial 4.0. 

Além disso, o Núcleo Específico completa a formação escolar do Tecnólogo em 

Análise e Desenvolvimento de Sistemas, uma vez que: 

a) possibilita a aplicação de princípios e ferramentas voltados ao 

desenvolvimento, implementação e integração de sistemas em suas 

diversas aplicações, considerando-se a preservação do meio ambiente, da 

saúde e segurança e a busca da excelência de resultados, tendo em vista 

a legislação vigente; 

b) proporciona a integração das unidades curriculares, que deve contemplar a 

proposta de solução de problemas reais, relativos à área de análise e 

desenvolvimento de sistemas, abordando também os níveis tático e 

estratégico, incluindo-se nela questões relativas a planejamento, custos e 

produtividade. 

 



 

69 

7.4. Procedimentos de avaliação 

A proposta metodológica definida para esse curso enseja o desenvolvimento 

da avaliação por competências – tanto a formativa quanto a somativa – devendo, 

igualmente, privilegiar a proposta de situações-problema, simuladas ou reais, que 

exijam a mobilização de conhecimentos, habilidades e atitudes. Faz-se necessário 

ressaltar que a avaliação deve ter como parâmetros gerais as competências do perfil 

profissional, em especial os padrões de desempenho nele apontados pelo Comitê 

Técnico Setorial. 

A avaliação da aprendizagem é considerada meio de coleta de informações 

para a melhoria do ensino e da aprendizagem, tendo as funções de orientação, apoio, 

assessoria e não simples decisão final a respeito do desempenho do estudante. 

Dessa forma, o processo de avaliação deverá, necessariamente, especificar 

claramente o que será avaliado, utilizar as estratégias e instrumentos mais 

adequados, possibilitar a autoavaliação por parte do estudante, estimulá-lo a progredir 

e a buscar sempre a melhoria de seu desempenho, em consonância com as 

competências explicitadas no perfil profissional de conclusão do curso.  

No decorrer do processo formativo, os seguintes critérios serão observados: 

a) a avaliação não tem um fim em si mesma, mas insere-se como estratégia 

fundamental para o desenvolvimento de competências; 

b) a avaliação não enfocará aspectos isolados da teoria desvinculada da 

prática, sem estabelecer relações entre elas. Fomentará a resolução de 

problemas em que seja necessário mobilizar conhecimentos, habilidades e 

atitudes. Dessa forma, deverá enfatizar a proposição de situações, 

hipotéticas ou não, de ordem teórica e prática, que envolvem elementos 

relevantes na caracterização de desempenho profissional do Tecnólogo em 

Análise e Desenvolvimento de Sistemas; 

c) os resultados das avaliações deverão ser sempre discutidos com os 

estudantes, para que haja clareza sobre o pretendido e o alcançado. 

d) Além disso, deve-se incentivar a autoavaliação para que estudantes 

realizem uma reflexão sobre seu desempenho ao longo da unidade 

curricular. 
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7.5. Libras 

A unidade curricular de Libras é optativa no âmbito deste programa de 

formação, em consonância com o Decreto nº 5.626/200513.  

Esta unidade curricular é oferta com carga horária de 50 horas-relógio, e 

apresenta estrutura curricular composta por rol de conteúdo formativo que permite 

instrumentalizar o estudante em comunicar-se por meio da Língua Brasileira de Sinais. 

É desenvolvida online, permitindo que o estudante à frequente em qualquer 

etapa da fase escolar, por meio de Ambiente Virtual de Aprendizagem. 

7.6. Educação ambiental 

Entende-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o 

indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, 

atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso 

comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. 

O tema de Educação ambiental, observando os requisitos da Resolução 

CNE/CP 012/201214, está indicado como conteúdo formativo na unidade curricular 

Gestão de Pessoas e Cultura Organizacional, como forma de propiciar reflexão crítica 

a respeito da ética socioambiental nas atividades profissionais. 

Devido a relevância do tema, cabe destacar, que no estabelecimento do perfil 

de conclusão, norteador das ações pedagógicas, a questão ambiental está presente 

na descrição das competências profissionais, traduzidas por meio de capacidades 

técnicas que indicam ações típicas do profissional circunscritas no contexto ambiental, 

bem como na descrição de capacidades socioemocionais que aparecem 

transversalmente ao currículo, com enfoque na postura comportamental para 

desenvolvimento de consciência prevencionista em relação ao meio ambiente.  

Como objetivos da educação ambiental, podemos destacar: 

                                            
13 BRASIL. Decreto n° 5.626, de 22 de dezembro de 2005. 
14 BRASIL. Ministério da Educação. Resolução CNE/CP nº 02, de 15 DE junho DE 2012. 
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a) o desenvolvimento de uma compreensão integrada do meio ambiente em 

suas múltiplas e complexas relações, envolvendo aspectos ecológicos, 

legais, políticos, sociais, econômicos, científicos, culturais e éticos;  

b) a garantia de democratização das informações ambientais;  

c) o estímulo e o fortalecimento de uma consciência crítica sobre a 

problemática ambiental e social;  

d) o incentivo à participação individual e coletiva, permanente e responsável, 

na preservação do equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se a defesa da 

qualidade ambiental como um valor inseparável do exercício da cidadania;  

e) o fomento e o fortalecimento da integração com a ciência e a tecnologia. 

7.7. Educação em direitos humanos 

O tema de Educação em direitos humanos, observando as diretrizes da 

Resolução CNE/CP 01/201215, está indicado como conteúdo formativo na unidade 

curricular Gestão de Pessoas e Cultura Organizacional. 

Tem como objetivo permitir reflexão crítica sobre as práticas individuais e 

sociais relacionadas à promoção, proteção e defesa dos direitos humanos, assim 

como nas ações de reparação das diferentes formas de violação de direitos. 

Como exemplo de ações que visam o desenvolvimento do tema, podemos 

destacar: 

a) promover debates sobre as diversas violações aos direitos humanos, em 

acordo com o contexto atual e com ênfase em temas sobre questões de 

gênero, étnico-raciais, populações em situação de risco e vulnerabilidade;  

b) motivar a comunidade acadêmica na busca de parcerias com as diversas 

instituições e ou entidades locais cuja atuação esteja ligada à defesa dos 

direitos humanos;  

c) publicitar instrumentos legais de construção de cidadania tais como: 

Constituição Federal, ECA, Estatuto do idoso, Código de defesa do 

Consumidor, Estatuto da Pessoa com Deficiência, dentre outros;  

                                            
15 BRASIL. Ministério da Educação. Resolução CNE/CP nº 01, de 30 de maio de 2012. 
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d) incentivar e apoiar a formação de grupo de pesquisa com princípios 

pautados nos Direitos Humanos;  

e) divulgar estudos e experiências embasados em Direitos Humanos; 

f) desenvolver, no currículo do curso, capacidade socioemocional voltada à 

valorização da diversidade.  

g) inserir em todas as unidades curriculares possíveis, a discussão sobre 

temas pertinentes aos Direitos Humanos e Cidadania, como por exemplo a 

consideração de questões de diversidade que devem estar implícitas na 

unidade curricular de Gestão de Pessoas. 

7.8. Educação das relações étnico-raciais 

O tema de Educação das relações étnico-raciais, considerando a Resolução 

CNE/CP 01/200416, está indicado como conteúdo formativo na unidade curricular 

Gestão de Pessoas e Cultura Organizacional. 

Deve permitir reflexão crítica sobre à pluralidade étnico-racial, a fim de 

desenvolver posturas de respeito aos direitos legais, valorização da diversidade, o 

combate ao racismo e a superação das desigualdades sociais e raciais. 

Ademais, neste contexto, deve-se propiciar discussões que envolvam à 

diversidade cultural, humana, raça, etnia, gênero, idade, condição econômica e social, 

identidade sexual, credo religioso e convicção política, que culminem na promoção 

harmoniosa das relações de trabalho e na constituição da cidadania. 

Como exemplo de ações que visam o desenvolvimento do tema, podemos 

destacar: 

a) combater ações discriminatórias e racistas, inclusive na IES; 

b) promover debates sobre as relações étnico-raciais, em acordo com o 

contexto atual e com ênfase em temas sobre questões de discriminação e 

racismo;  

c) incentivar e apoiar a formação de grupo de pesquisa com foco nas relações 

étnico-raciais;  

                                            
16 BRASIL. Ministério da Educação. Resolução CNE/CP n° 01, de 17 de junho de 2004. 
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d) divulgar estudos e experiências exitosas que abordem embasados as 

relações étnico-raciais;  

e) desenvolver atividades e ações que culminem na Semana da Consciência 

Negra e dia do Índio; 

7.9. Ensino de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena 

O tema sobre o Ensino de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena, 

à luz da Resolução CNE/CP 01/200417, está indicado como conteúdo formativo na 

unidade curricular Gestão de Pessoas e Cultura Organizacional. 

Tem como objetivo o reconhecimento e valorização da identidade, história e 

cultura dos afro-brasileiros, bem como a garantia de reconhecimento e igualdade de 

valorização das raízes africanas da nação brasileira, ao lado das indígenas, europeias 

e asiáticas. Contempla, também, análise dos aspectos histórico e culturais afro-

brasileiro, africano e indígena, na tecitura dos direitos humanos, do respeito às 

diversidades e diferenças individuais, e nos comportamentos sociais e corporativos. 

7.10. Extensão universitária aplicada 

No âmbito da estrutura curricular as atividades de extensão visam estabelecer 

ações orientadas à integração dialógica entre a comunidade, a academia e a 

sociedade, por meio de projetos multidisciplinares, eventos, oficinas e prestação de 

serviços técnicos entre outros, de tal forma a disseminar o conhecimento por meio da 

interação com a pesquisa acadêmica, o desenvolvimento da sociedade e a formação 

integral do estudante, como cidadão crítico e responsável. 

Ao realizar as atividades de extensão espera-se que docentes e estudantes: 

Á Compreendam a finalidade e abrangência das atividades de extensão 

universitária na formação do currículo profissional e os impactos na 

sociedade; 

                                            
17 BRASIL. Ministério da Educação. Resolução CNE/CP n° 01, de 17 de junho de 2004. 
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Á Identifiquem oportunidades para inserção da comunidade no contexto 

acadêmico, considerando o aproveitamento mútuo das atividades 

desenvolvidas; 

Á Proponham ações que promovam a interação entre a comunidade e a 

academia, tendo em vista a ampla participação nos eventos técnicos e 

socioculturais pertinentes; 

Á Participem das ações de extensão por meio de estratégias que promovam 

a formação técnica e sociocultural, analisando seus impactos na 

comunidade interna e externa; 

Á Correlacionem o desenvolvimento de projetos por meio das atividades de 

pesquisa no contexto intra e extra campus, disseminando o conhecimento, 

no contexto da área de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC); 

Á Promovam ações articuladas às dimensões da educação ambiental, 

educação étnico-racial, direitos humanos e educação indígena. 

As atividades de extensão serão realizadas durante os quatro semestres do 

curso, conforme indicado no quadro de organização curricular, totalizando 240 horas-

relógio.  

A creditação das horas para integralização do curso será realizada após a 

avaliação do docente orientador designado para essa atividade. 

Embora haja professor designado com a função de orientação e 

acompanhamento das atividades de extensão, o planejamento deve ser coletivo, com 

o apoio da coordenação, envolvendo todos os docentes do curso, que estabelecerão 

as melhores estratégias para a sua viabilização, sem perder de vista os princípios 

norteadores da Resolução CNE/CES 07/201818, que vinculam a formação do 

estudante em atividades em prol da sociedade. 

As atividades de extensão devem articular a relação teoria-prática e promover 

a interdisciplinaridade e a transversalidade. Para concretizar sua finalidade, o 

Conselho Técnico Pedagógico regulamentará as atividades de extensão, 

determinando formas de controle das atividades que deverão possuir como norte: 

monitoria, visitas monitoradas, iniciação científica, projetos e cursos de extensão, 

                                            
18 BRASIL. Ministério da Educação. Resolução CNE/CP nº 07, de 18 de dezembro de 2018. 
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publicação de produção científica, participação em seminários, congressos, 

simpósios, entre outras atividades definidas no plano acadêmico do curso e de acordo 

com as Diretrizes Curriculares. 

Reitera-se que as atividades de extensão, desenvolvidas presencialmente 

pelos estudantes durante a fase escolar, contemplarão, além da base tecnológica da 

área da Análise e Desenvolvimento de Sistemas, articulando fatores contemporâneos, 

mercadológicos, de tecnologia e de sustentabilidade, às dimensões da educação 

ambiental, educação étnico-racial, direitos humanos e educação indígena.  

As atividades de extensão devem resultar em ações que mobilizem a 

Faculdade, enriqueçam a formação dos estudantes e tragam desenvolvimento para a 

Indústria e para a sociedade. 

7.11. Educação a distância no SENAI-SP 

A modalidade de educação a distância (on-line) contempla a diversidade que 

caracteriza o mercado de trabalho, cada vez mais exigente e abrangente, que busca 

profissionais em constante atualização e o desenvolvimento de novas competências.  

A educação a distância é opção valiosa e atual que se agrega às ações 

regulares da educação presencial profissional e tecnológica oferecidas pelas Escolas 

e Faculdades de Tecnologia do SENAI-SP.  

Para garantir a flexibilização de programas em educação a distância, são 

utilizados diferentes recursos, tendo-se sempre como objetivo promover a 

aprendizagem significativa e a autonomia do aluno.  

Na metodologia de educação a distância, destaca-se o ensino flexível, com 

possibilidade de atender alunos distribuídos geograficamente, que possam 

acompanhar o curso em casa ou no trabalho, com suporte de mídias diversas e com 

ferramentas que viabilizam a comunicação de maneira síncrona e assíncrona.   

A educação a distância amplia o acesso à informação para um número maior 

de pessoas, distantes dos centros de ensino.  

Com metodologias inovadoras, flexibilidade de tempo e espaço, é uma das 

principais opções para profissionais que buscam atualização educacional. A oferta de 

cursos a distância permite, ainda, otimizar recursos humanos e financeiros, 
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recuperando investimentos iniciais do desenvolvimento do curso na larga escala, e 

alcançando alunos em locais distantes.  

Para garantir a qualidade e o padrão de atendimento nos cursos à distância, a 

estrutura tecnológica e metodológica está centralizada no Centro SENAI de Educação 

a Distância (CSEAD), vinculada à Gerência de Educação do SENAI-SP, em apoio as 

Escolas e as Faculdade de Tecnologia SENAI.  

O CSEAD atua no desenvolvimento de novos cursos, na revisão dos já 

implantados na modalidade a distância,  no apoio aos alunos, tutores e coordenadores 

das escolas ofertantes dos  cursos regulares (aprendizagem industrial, técnico, 

graduação e pós-graduação), cursos de formação inicial e continuada, de 

aperfeiçoamento profissional, de qualificação profissional, cursos corporativos 

customizados, além dos programas voltados para a capacitação continuada dos 

colaboradores do SESI-SP e do SENAI-SP. 

O CSEAD está organizado em equipes multidisciplinares de trabalho, conforme 

o Modelo ADDIE de Design Instrucional, sendo: Análise, Desenho (Planejamento), 

Desenvolvimento, Implementação e Avaliação.   

Prioriza-se a educação centrada no aluno, com atividades colaborativas e 

individuais, por meio das ferramentas do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA).  

7.11.1. Ambiente Virtual de Aprendizagem  

O SENAI-SP, por meio do Centro SENAI de Tecnologias Educacionais (CSTE), 

disponibiliza para as Faculdades de Tecnologia SENAI um Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA), totalmente customizado para o desenvolvimento da Unidade 

Curricular de Libras e demais unidades curriculares híbridas indicadas na matriz 

curricular estabelecida para a formação do Tecnólogo em Análise e Desenvolvimento 

de Sistemas, onde são realizados o acompanhamento pedagógico dos estudantes e 

a guarda vitalícia de todas as ações realizadas durante o curso (logs de acesso, 

relatórios gerenciais, entrega de atividades diversas, mensagens e avaliações). 

O AVA reúne as principais ferramentas para:  
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a) interação entre tutores, monitores e estudantes (recursos síncronos e 

assíncronos, como fórum, quadro de avisos, mensagens internas no AVA 

com redirecionamento para contas externas de correio eletrônico);  

b) disponibilização de material didático com acessibilidade (textos em HTML 5 

e em pdf, links, vídeos, áudios, simuladores e jogos);  

c) criação de espaços privados para atividades em equipe;  

d) criação de atividades individuais como entrega de arquivos e diversos tipos 

de testes, enquetes e pesquisas de opinião;  

e) rastreamento de acessos, entregas de atividades, participação em fóruns 

de discussão, emissão de relatórios qualitativos e quantitativos.  

O AVA utiliza tecnologias de nuvem alocadas no Datacenter Azure da Microsoft 

que atende aos mais rigorosos requisitos de redundância da infraestrutura e de 

segurança da informação – CID (capacidade, integridade e disponibilidade). O serviço 

de suporte é de vinte quatro horas por dia, sete dias por semana e trezentos e 

sessenta e cinco dias por ano (3x7x365).  

As Faculdades de Tecnologia SENAI contam com o apoio da Gerência Sênior 

de Tecnologia da Informação (GSTI) do SENAI-SP, responsável pela integridade do 

sistema e por contratos com empresas terceirizadas, que prestam serviços e 

garantem atualizações constantes de versão de softwares, acesso ininterrupto ao 

AVA, bem como escalabilidade dos recursos necessários, conforme demanda, como 

banda de a cesso, espaço em disco e capacidade de processamento.  

7.11.2. Atividades de tutoria e monitoria  

O professor tutor tem o papel de promover a mediação pedagógica, promover 

a colaboração entre os participantes e solucionar dúvidas conceituais em relação ao 

tema trabalhado. São docentes da área específica de cada unidade curricular de 

estudo. 

O estudante é assessorado por monitores e tutores ao longo de todo o curso. 

Os tutores são docentes da área específica de cada unidade de estudo. Os monitores 

dão suporte técnico e orientações de acesso e acompanhamento do curso, evitando 
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que alunos se distanciem do curso; distanciamento que pode causar evasão ou 

reprovação.  

O Centro SENAI de Tecnologias Educacionais conta com uma equipe fixa de 

monitores, profissionais responsáveis pelos processos de enturmação, matrícula e 

certificação, que acompanham o curso diariamente, solucionando as dúvidas técnicas 

dos participantes com prontidão e munindo professores tutores e coordenadores com 

relatórios indicando pontos de atenção para realizarem o melhor acompanhamento 

dos estudantes.  

Para a unidade curricular optativa de Libras será utilizado um tutor com 

formação acadêmica e experiência profissional no tema da unidade em questão.  

7.12. Tecnologias de Informação e Comunicação 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) possibilitam experiências 

diferenciadas nos processos de ensino e de aprendizagem e asseguram a 

interatividade entre a coordenação, docentes e alunos.  

O SENAI-SP, por meio do Programa de Formação de Educadores 

(PROEDUCADOR), orienta os docentes da Faculdade na utilização das ferramentas 

digitais, no contexto das metodologias ativas, com a finalidade de facilitar a construção 

da aprendizagem pelos estudantes. Algumas destas ferramentas e estratégias são:  

Á Kahoot;  

Á Padlet;  

Á Mentimeter;  

Á Office 365:  

> Forms;  

> Sway;  

> OneDrive;  

Á Podcasts;  

Á Vídeos:  

> Stream;  
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> YouTube;  

Á Zoomit;  

Á Memes;  

Á Linguagem afetiva;  

Á Dinâmicas de integração;  

Á Sala de aula invertida.  

Destacam-se os programas de formação para docentes e coordenação:  

Á MS Forms;  

Á Estratégias para engajamento em aulas remotas;  

Á Office 365:  

> Word;  

> Excel;  

> Power Point;  

> Onedrive;  

> Stream;  

Á Comunicação em Ambiente Virtual;  

Á Acessibilidade e Inclusão em Aulas Remotas;  

Á Formação de Tutores.  

Cabe destacar que a Faculdade disponibiliza em suas instalações uma rede 

sem fio de comunicação de alta velocidade para docentes e estudantes. 

Os equipamentos de informática com acesso à internet estão disponíveis para 

os docentes em ambiente de preparação de aulas e pesquisas. Para os estudantes, 

há computadores disponíveis na biblioteca para consulta ao acervo e realização das 

atividades acadêmicas.  

Os docentes e estudantes têm acesso a softwares educacionais da Microsoft, 

por meio de convênio firmado pelo SENAI-SP, inclusive com a disponibilidade de e-

mail institucional.  
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Em apoio às atividades da coordenação, além do e-mail coorporativo, utiliza-se 

ferramenta de comunicação instantânea, como WhatsApp®, para promover a 

interatividade entre a coordenação, docentes/tutores e estudantes. Tanto a 

coordenação, docentes e alunos utilizam o Porta Educacional do SENAI-SP. É uma 

plataforma digital que permite o registro e consulta de informações acadêmicas, como 

frequência, notas e conteúdos formativos.  

Enfim, cabe reiterar que no currículo estão presentes ferramentas digitais para 

o desenvolvimento das unidades curriculares do núcleo básico e do núcleo específico, 

entre elas os seguintes softwares e plataformas que envolvem:  

Á Sistemas Operacionais: 

> Windows; 

> Linux; 

> Android; 

> IOS; 

Á Softwares para criação de planilhas eletrônicas; 

Á IDEs para desenvolvimento de sistema / Aplicativos. 

7.13. Organização das turmas e número de vagas 

As turmas matriculadas iniciam o curso com um número mínimo que não 

comprometa o equilíbrio financeiro e máximo de 40 alunos, em regime bianual. 

7.14. Estágio supervisionado 

Os discentes podem optar por cumprir, em complementação aos estudos 

realizados, estágio supervisionado em empresas ou instituições que tenham 

condições de oferecer experiência profissional compatível com a formação 

proporcionada pelo curso. 

Os estágios supervisionados obedecem a regulamento próprio, observada a 

legislação específica. 

O estágio supervisionado poderá, em caráter excepcional, realizar-se na 

própria Faculdade, quando esta tiver condição de proporcioná-lo de forma eficiente e 
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eficaz, e houver previsão orçamentária para contratação do estagiário, considerando 

ainda a autorização do posto de trabalho pela autoridade competente. 

A forma de cumprimento do estágio, sua duração, acompanhamento e 

avaliação seguirão o estabelecido no Projeto Pedagógico. 

O estágio realizado nas condições previstas no caput não cria vínculo 

empregatício, podendo o estagiário receber bolsa de estágio, estar segurado contra 

acidentes e ter cobertura previdenciária prevista na legislação específica. 

O estágio, quando houver, deverá ser realizado preferencialmente de forma 

concomitante à fase escolar. 

Os discentes matriculados que estiverem efetivamente cursando deverão se 

manifestar, por escrito, sobre a opção ou não, de fazer o estágio. 

Os discentes que optarem por não fazer o estágio até o término da fase escolar, 

ficarão impedidos de reverter a opção 

7.15. Trabalho de conclusão de curso 

O projeto pedagógico não prevê a realização de trabalho de conclusão de curso 

(TCC).  

Convém destacar, que de acordo com o conteúdo formativo das unidades 

curriculares, os docentes, com o apoio da coordenação, podem propor situações de 

aprendizagem desafiadoras baseadas em projetos (projetos integradores), como 

estratégia pedagógica para o desenvolvimento do conteúdo formativo de forma 

aplicada e contextualizada com o perfil profissional, integrando unidades curriculares, 

a partir de estudos de caso, prestação de serviços, ou a criação de produtos, sem a 

caracterização acadêmica de um TCC.  

7.16. Apoio ao estudante 

Previsto no PDI, a Faculdade de Tecnologia SENAI oferece diferentes 

programas de apoio ao desenvolvimento acadêmico dos estudantes nos aspectos de 

realização científica, técnica e cultural, assim como das políticas de acesso, seleção 

e permanência dos estudantes. 
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Há também acompanhamento pedagógico permanente e espaço de 

participação nos diversos órgãos colegiados e núcleos de ação, assim com espaços 

de convivência e desenvolvimento sociocultural em conformidade com políticas 

públicas e, razão do contexto social dos estudantes. Dentre estas ações, destacam-

se as políticas de monitoria e as de pesquisa e iniciação científica. 

O estudante poderá contar com o apoio e o acolhimento necessários à sua 

inclusão, integração e permanência no curso até a sua conclusão, e mesmo após a 

formatura, por meio do programa de acompanhamento ao egresso do SENAI-SP. 

A Faculdade de Tecnologia SENAI dispõe de diversificados serviços de 

atendimento aos alunos, que vão desde as formas de acessibilidade (metodológica, 

instrumental, atitudinal, arquitetônica, comunicacional) passando pelos programas de 

monitoria e nivelamento, planos de acompanhamento de estágios não obrigatórios 

remunerados e apoio psicopedagógico, realizado pela Coordenação e pela Analista 

de Qualidade de Vida. 

Uma das ações inovadoras promovidas é a ação institucional do SENAI-SP, 

intitulado Dimensão 360°, com o intuito de criar uma rede permanente de apoio, 

voltada às questões de saúde mental nas escolas. Entre elas destacam-se a reflexão 

de temas como saúde mental, lesão autoprovocada, suicídio, abuso de álcool e 

drogas, violência e bullying. Essas ações contam com a participação das Agentes de 

Qualidade de Vida (AQV). 

Em termos pedagógicos institucionais, o SENAI-SP desenvolve programas de 

apoio à formação dos estudantes em âmbito regional: 

Á Desafio de ideias; 

Á Inova; 

Além disso, em parceira com o SENAI – Departamento Nacional (SENAI-DN), 

os estudantes podem participar do Programa SAGA Senai de Inovação, composto por 

quatro subprogramas: 

Á Grand Prix SENAI de Inovação; 

Á Projetos Integradores; 

Á Inova SENAI; 



 

83 

7.17. Gestão do curso e os processos de avaliação interna e externa  

A Faculdade de Tecnologia SENAI concentra o processo de avaliação do 

projeto do curso, nas ações do Núcleo Docente Estruturante (NDE) e na Comissão 

Própria de Avaliação (CPA). 

7.17.1. Núcleo Docente Estruturante (NDE) 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) é um colegiado constituído por um grupo 

de docentes, com atribuições acadêmicas de acompanhar a implantação e o 

desenvolvimento do Curso Superior de Análise e Desenvolvimento de Sistemas. 

Respondem mais diretamente pela criação, implantação e consolidação do Projeto 

Pedagógico do Curso. Dessa forma, o Núcleo é o órgão consultivo responsável pela 

concepção do Projeto Pedagógico do Curso e tem, por finalidade, a atualização, 

revitalização do mesmo.  

Esse núcleo analisa o desenvolvimento do curso sob as seguintes 

perspectivas: 

f) Perspectiva do planejamento do ensino 

Refere-se a capacidade dos docentes de planejar situações de aprendizagem, 

levando em conta o histórico sociocultural dos alunos, a interdisciplinaridade e a 

relação das unidades curriculares com o perfil profissional de conclusão do curso. 

g) Perspectiva do desenvolvimento das aulas 

Enfoca a capacidade dos docentes de conduzir o processo de ensino, de 

acordo com o planejamento feito e levando em conta a aprendizagem dos alunos. 

h) Perspectiva da avaliação da aprendizagem 

Refere-se à capacidade dos docentes de realizar avaliação utilizando técnicas 

e instrumentos adequados à natureza da aprendizagem avaliada. 

i) Perspectiva dos relacionamentos 

Refere-se à capacidade dos docentes de promover interações entre seus pares 

e interações propícias à aprendizagem e ao crescimento pessoal dos alunos. 
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j) Perspectivas de acompanhamento pedagógico da ação docente 

Enfoca a possibilidade do docente contar com orientação e o apoio da equipe 

técnico-pedagógico da IES. 

k) Perspectiva dos processos administrativos 

Trata das ações administrativas que dão suporte à atuação docente, tais como: 

organização dos registros escolares, agendamento do uso de ambientes e recursos 

didáticos. 

l) Perspectiva do processo de comunicação 

Enfoca a possibilidade de acesso do docente e dos alunos às informações 

relevantes para o processo de ensino. 

m) Perspectiva da ambiência 

Enfoca a dinâmica escolar como determinante da expressão social e 

profissional dos docentes e alunos, fortalecendo a sua identidade individual e coletiva. 

As informações coletadas servirão de base para: 

Á Atualizar o projeto do curso 

Á Subsidiar a reestruturação curricular 

Á Subsidiar as decisões da Direção da Faculdade. 

7.17.2. Comissão Própria de Avaliação (CPA) 

Outro processo avaliativo em andamento na Faculdade de Tecnologia SENAI 

é o conduzido pela Comissão Própria de Avaliação (CPA). Esse processo tem caráter 

de avaliação institucional interna, nela incluindo, toda a oferta educacional da IES, e 

é constituída das seguintes etapas: 

Á mobilização da comunidade acadêmica, técnica e administrativa para 

responderem aos instrumentos de avaliação; 

Á análise e divulgação dos resultados; 

Á propostas de ações de melhoria. 
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Com base nos dados coletados e nos resultados obtidos, são elaborados 

relatórios analíticos a fim de permitir uma visão global da avaliação realizada e 

destacar oportunidades de melhoria do processo. 

Por outro lado, a avaliação institucional, também é conduzida pela entidade 

mantenedora SENAI-SP, que baseia todo o seu processo em dois programas que 

compreendem todas as instâncias das atividades educativas realizadas pela 

instituição. 

Esses programas contemplam todas as dimensões propostas pelo Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior - SINAES. Os programas são os 

seguintes: 

n) Sistema de acompanhamento de egressos (SAPES) 

Propicia o monitoramento de indicadores de desempenho dos egressos no 

mercado de trabalho, bem como a identificação da satisfação das empresas com os 

ex-alunos do SENAI. 

Trata-se de uma avaliação aplicada aos egressos após um ano de conclusão 

da fase escolar, e as empresas contratantes, que geram relatórios com resultados 

para análise das seguintes categorias: 

Á laboralidade dos egressos; 

Á promoção socioprofissional; 

Á relacionamento com o mercado; 

Á adequação do perfil profissional dos egressos. 

o) Programa de Avaliação da Educação Profissional do SENAI-SP, 

denominado internamente de PROVEI. 

Projeto implantado em 2001, inicialmente para avaliar os cursos técnicos, os 

cursos de aprendizagem industrial e fazer o acompanhamento de egressos, 

posteriormente abrangendo, também, os cursos superiores de tecnologia. 

Compreende análise profunda das competências desenvolvidas pelos alunos 

ao final do curso, das condições oferecidas nas escolas para a realização do processo 
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de ensino e da opinião que estudantes, professores e gestores têm sobre as 

oportunidades de melhoria. 

Cabe destacar que o PROVEI19 realizado em 2019, adotou como parâmetro de 

referência conceitual uma metodologia similar ao cálculo do Exame Nacional de 

Desempenho dos Estudantes (ENADE), que gera relatório com indicações sobre a 

qualidade da educação profissional, envolvendo: 

Á performance dos estudantes frente ao alcance das competências 

relacionadas ao perfil profissional de conclusão; 

Á percepção sobre a gestão institucional; 

Á desempenho docente; 

Á práticas pedagógicas; 

Á ambiente de aprendizagem; 

Á formação permanente dos profissionais da educação. 

7.18. Ementa de conteúdos formativos 

Considerando a metodologia de formação para o desenvolvimento de 

competências, a ementa de conteúdos apresenta, para o desenvolvimento de cada 

unidade curricular, as capacidades básicas, técnicas e socioemocionais, bem como 

os conhecimentos relacionados a estas capacidades, assim como a indicação das 

referências, ambientes pedagógicos e estratégias de ensino e de aprendizagem. 

  

                                            
19 SENAI/SP. Provei 2019. Relatório de Resultados: percepção, autoavaliação, desempenho dos estudantes e unidades 

escolares. Departamento Regional de São Paulo, 2019. 
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LINGUAGEM DE PROGRAMAÇÃO 80 horas-aula20 

NÚCLEO BÁSICO PERFIL: F1, F2, F3 

 

OBJETIVO 

Á Programar sistemas computacionais multicamadas, tendo em vista a aplicação em 

ambientes industriais. 

CAPACIDADES BÁSICAS 

Á Utilizar lógica de programação para estruturação de programas funcionais. 

Á Utilizar lógica de programação para estruturação de programas funcionais. 

Á Elaborar códigos de programação na composição de estruturas computacionais. 

Á Aplicar paradigmas de programação de acordo com as tecnologias de mercado. 

Á Utilizar as ferramentas de desenvolvimento (IDEs) para construção dos códigos de 

programação. 

Á Aplicar práticas de versionamento em repositórios remotos e locais, de acordo com 

as políticas corporativas estabelecidas. 

Á Criar aplicações computacionais para cliente/servidor considerando a necessidade 

do projeto. 

Á Testar o código com ferramentas automatizadas para redução de erros da 

aplicação computacional. 

Á Documentar os sistemas computacionais criados para viabilização da manutenção 

do código. 

Á Entregar o sistema conforme pipeline CI/CD, tendo em vista o atendimento as 

necessidades do projeto. 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar visão crítica. 

Á Demonstrar atenção a detalhes. 

Á Demonstrar capacidade de síntese. 

Á Demonstrar capacidade de solucionar problemas. 

                                            
20 Hora-aula de 50 minutos. 
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Á Demonstrar capacidade de tomar decisão. 

Á Demonstrar organização. 

Á Demonstrar visão sistêmica. 

CONHECIMENTOS 

1. Linguagem de programação 

1.1. Definição 

1.2. Características 

1.3. Ambientes programação (IDE) 

1.4. Compiladores e interpretadores 

1.5. Sintaxe e semântica 

1.6. Documentação 

2. Paradigmas de programação 

2.1. Declarativos 

2.2. Imperativos 

3. Variáveis e tipos de dados 

3.1. Caracteres 

3.2. Números inteiros e reais 

3.3. Vazio, nula e indefinidas 

3.4. Booleano 

4. Funções, sub-rotinas e exceções 

5. Estrutura de dados 

5.1. Cadeias de caracteres (strings) 

5.2. Listas (arrays)  

5.3. Tuplas 

5.4. Dicionários 

5.5. Conjuntos 

6. Estruturas de controle 

6.1. De seleção 
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6.2. De repetição 

6.3. Contadores e acumuladores 

7. Testes 

7.1. Unitários 

7.2. Integrados 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de informática 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á MENEZES, Nilo Ney Coutinho. Introdução a Programação com Python. São 

Paulo: Novatec, 2014. 

Á MCKINNEY, Wes. Python para análise de dados. São Paulo: Novatec, 2018. 

Á FORBELLONE, André Luiz Villar; EBERSPÄCHER, Henri Frederico. Lógica de 

programação: a construção de algoritmos e estruturas de dados. 3. ed. São Paulo: 

Prentice Hall, 2005. 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Á KRUG, Steve. Não me faça pensar: uma abordagem de bom senso à usabilidade 

na web. 2. ed. Rio de Janeiro: Alta Books, 2008. 201 p.  

Á MUNZNER, Tamara. Visualization Analysis and Design. Boca Raton: CRC, 

2015. 

Á FAVERO, Luis P.; BELFIORE, Patricia. Manual de análise de dados: estatística 

e modelagem multivariada com Excel, SPSS e Stata. São Paulo: Elsevier, 2017. 

Á GRUS, Joel. Data science do zero: primeiras regras com o Python. São Paulo: 

Novatec, 2016. 

Á DEITEL, H. M.; DEITEL, P. J. Java: como programar. 3. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2001.  
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BANCO DE DADOS 140 horas-aula21 

NÚCLEO BÁSICO PERFIL: F1, F2, F3 

 

OBJETIVO 

Á Programar banco de dados, tendo em vista a aplicação em ambientes de produção 

industrial. 

CAPACIDADES BÁSICAS 

Á Definir a estrutura de dados público, híbrido e privado tendo em vista a melhor 

aplicação. 

Á Selecionar tecnologias de banco de dados oferecidas pelo mercado para o 

tratamento de informação. 

Á  Configurar ambientes de acordo com o banco selecionado. 

Á Aplicar linguagem para banco de dados para a estruturação dos dados. 

Á Avaliar o consumo de dados pela aplicação. 

Á Integrar banco de dados com as aplicações. 

Á Documentar tabelas, estruturas e relações do banco. 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar capacidade de abstração. 

Á Demonstrar capacidade de síntese. 

Á Demonstrar capacidade de solucionar problemas. 

Á Demonstrar raciocínio lógico. 

Á Demonstrar rigor técnico.  

CONHECIMENTOS 

1. Modelagem de dados 

1.1. Definição  

                                            
21 Hora-aula de 50 minutos. 
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1.2. Estrutura de dados 

1.2.1. Estruturado 

1.2.2. Semiestruturados 

1.2.3. Não estruturado 

1.3. Modelo Lógico de Dados (MLDs) 

1.4. Modelo Físico Dados (MFDs) 

1.5. Método Evolucionária/ágil 

1.6. Armazenamento 

1.6.1. Público 

1.6.2. Híbrido 

1.6.3. Privado 

1.7. Configuração do ambiente 

2. Banco de dados relacionais 

2.1. Normalização de dados 

2.2. Estrutura 

2.2.1. Base de dados 

2.2.2. Tabelas 

2.2.3. Diagramas de entidade-relacionamento 

2.3. Linguagem SQL 

2.3.1. DQL – Consulta 

2.3.2. DML – Manipulação 

2.3.3. DDL – Definição 

2.3.4. DCL – Controle  

2.3.5. DTL – Transação  

2.4. Funções 

2.5. Views 
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2.6. Triggers 

2.7. Controle de Fluxo 

2.8. Joins 

2.9. Plano de execução 

2.10. Índices 

2.11. Criação 

2.11.1. Functions 

2.11.2. Procedures 

2.11.3. Packages 

2.12. Benchmarking  

3. Banco de dados não-relacionais e NoSQL 

3.1. Arquitetura NoSql 

3.2. Diferença entre BD Relacionais e NoSql 

3.3. Manipulação de dados 

3.4. Backups 

3.5. Restore 

3.6. Datasets 

4. Documentação do banco de dados  

4.1. Estrutura do dado 

4.2. Tabelas 

4.2.1. Campos 

4.2.2. Chaves 

4.2.3. Índices 

4.3. Relacionamentos 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 
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Á Biblioteca 

Á Laboratório de informática. 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á DATE, C. J. Introdução a sistemas de bancos de dados. São Paulo: Elsevier 

Editora Ltda, 2016. 

Á MANZANO, José Augusto Navarro Garcia. Microsoft SQL Server 2014 Express: 

guia prático. São Paulo: Erica, 2014. 

Á RAMEZ, Elmasri. Sistemas de Banco de Dados. 6ª ed. São Paulo: Pearson, 2015 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Á FAVERO, Luis P.; BELFIORE, Patricia. Manual de análise de dados: estatística 

e modelagem multivariada com Excel, SPSS e Stata. São Paulo: Elsevier, 2017. 

Á MENEZES, Nilo Ney Coutinho. Introdução a Programação com Python. São 

Paulo: Novatec, 2014. 

Á MCKINNEY, Wes. Python para análise de dados. São Paulo: Novatec, 2018. 

Á FORBELLONE, André Luiz Villar; EBERSPÄCHER, Henri Frederico. Lógica de 

programação: a construção de algoritmos e estruturas de dados. 3. ed. São Paulo: 

Prentice Hall, 2005. 

Á MUTO, Cláudio Adonai. PHP & MySQL: guia introdutório. 2. ed. Rio de Janeiro: 

Brasport, 2004. 

  



 

94 

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E CONECTIVIDADE 100 horas-aula22 

NÚCLEO BÁSICO PERFIL: F1, F2, F3 

 

OBJETIVO 

Á Projetar estruturas de comunicação e conectividade, considerando a aplicação em 

ambientes industriais. 

CAPACIDADES BÁSICAS 

Á Analisar padrões e protocolos de redes do projeto, para garantia da comunicação 

da infraestrutura local. 

Á Definir topologia de rede de comunicação para garantia da disponibilidade do 

serviço. 

Á Elaborar diagramas de arquitetura de redes, de acordo com a topologia do projeto. 

Á Dimensionar componentes das redes de comunicação e conectividade, de acordo 

com o projeto. 

Á Especificar componentes de rede, de acordo com o projeto. 

Á Criar infraestrutura local de acordo com as especificações do projeto. 

Á Configurar equipamentos de redes, de acordo com o projeto. 

Á Aplicar normas e legislação pertinentes a comunicação e conectividade. 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar atenção a detalhes. 

Á Demonstrar capacidade de abstração. 

Á Demonstrar capacidade de raciocínio lógico. 

Á Demonstrar capacidade de solucionar problemas. 

Á Demonstrar capacidade de tomar decisão. 

 

 

                                            
22 Hora-aula de 50 minutos. 
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CONHECIMENTOS 

1. Redes de computadores 

1.1. Modelo OSI 

1.2. Topologia de redes 

1.3. Transmissão de dados 

1.4. Síncrona e assíncrona 

1.5. Codificação NRZ, Manchester 

1.6. Série e paralela 

1.7. Simplex, half-duplex e full- duplex 

1.8. Diferencial 

1.9. Verificação de dados 

1.10. Paridade 

1.11. CRC 

1.12. Tipos de Redes 

1.12.1. WAN 

1.12.2. MAN 

1.12.3. CAN 

1.12.4. LAN 

1.12.5. PAN 

2. Padrão IEEE 802.3 (Ethernet) 

2.1. Endereço MAC 

2.2. Controle de acesso ao meio físico 

2.3. Quadro Ethernet  

3. Internet 

3.1. Histórico 

3.2. Estrutura e governança 
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3.3. Regulamentação no Brasil 

3.3.1. CGI.br 

3.3.2. NIC.br 

3.4. Documentos norteadores RFCs (Request for Comments) da IETF 

(International Engineering Task Force) 

3.5. Endereço IPv4 

3.5.1. Endereçamento CIDR 

3.5.2. Sistemas autônomos (AS) 

3.5.3. NAT 

3.5.4. DHCP 

3.5.5. Endereços reservados 

3.6. Endereço IPv6 

3.6.1. Unicast link-local 

3.6.2. Unicast unique-local 

3.6.3. Global unicast: manual, DHCPv6, autoconfiguração stateless 

3.6.4. Multicast, anycast, endereços reservados  

3.7. Governança dos endereços IPv4 e IPv6 

3.7.1. IANA 

3.7.2. LACNIC 

3.8. Nome de domínio de servidor (DNS) 

3.8.1. Funcionamento 

3.8.2. TLD 

3.8.3. Governança (ICANN, Registro.br) 

3.9. Protocolo IPv4 

3.9.1. Datagrama 

3.9.2. TTL 
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3.9.3. Fragmentação e MTU 

3.9.4. Mensagens de ICMPv4 

3.10. Protocolo IPv6 

3.10.1. Datagrama 

3.10.2. Saltos 

3.10.3. Cabeçalhos de extensão 

3.10.4. Fragmentação 

3.10.5. Mobile IPv6 

3.10.6. IPSec 

3.10.7. Mensagens de ICMPv6 

3.10.8. NDP 

3.11. Protocolos de transporte 

3.11.1. TCP 

3.11.2. UDP 

3.11.3. SCTP 

3.11.4. DCCP 

3.11.5. Portas: sistema, usuário, privadas 

3.11.6. QoS 

3.11.7. ToS 

3.11.8. DSCP 

3.11.9. ECN 

3.12. Aplicações 

3.12.1. HTTP 

3.12.2. SMTP 

3.12.3. POP3 

3.12.4. SSH 
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3.12.5. DNC 

3.12.6. NTP 

4. Roteamento e Switching 

4.1. Definição de comutação 

4.2. Configuração nos switches 

4.3. VLANs e Trunk 

4.4. Dynamic Trunking Protocol (DTP) 

4.5. VLAN Trunking Protocol (VTP) 

4.6. Etherchannel (PAGP e LACP) 

4.7. Protocolo Spanning-Tree (STP) 

4.8. Rapid Spanning-Tree (RSTP) 

4.9. Definição de roteamento 

4.10. Configuração nos roteadores 

4.11. Roteamento inter-VLAN (Router On a Stick) 

4.12. Roteamento estático IPv4 e IPv6 

4.13. Roteamento dinâmico IPv4 e IPv6 (RIPv2, EIGRPv4, EIGRPv6, OSPFv2 e 

OSPFv3) 

5. Rede Sem Fio 

5.1. Definição de redes de longa distância 

5.2. Protocolos de encapsulamento (HDLC e PPP) 

5.3. Autenticação PPP (CHAP e PAP) 

5.4. Protocolos de Comunicação 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de redes 
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REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á TANEMBAUM, Andrew S.; WETHERALL, David. Redes de computadores. 5a ed. 

Pearson, 2011. 

Á KUROSE, Jim; ROSS, Keith. Redes de Computadores e a Internet. Uma 

Abordagem Top-Down. São Paulo: Pearson, 2013. 

Á BUNGART, J. W. Redes de Computadores: Fundamentos e Protocolos. 1. ed. 

São Paulo: SENAI-SP Editora, 2017. 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Á COMER, Douglas E. Redes de computadores e Internet. 2. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2001.  

Á GUIMARÃES, Dayan A.; SOUZA, Rausley A. A. Transmissão digital: princípios 

e aplicações. São Paulo: Érica, 2014. 

Á HELD, Gilbert. Comunicação de dados. 6. ed. Rio de Janeiro: Campus, 1999. 

Á KUROSE, James F.; ROSS, Keith W. Redes de computadores e a Internet: uma 

abordagem top-down. 6a ed. São Paulo: Addison-Wesley, 2014. 

Á SILVA, Luís Antônio Pinto da; CHIOZZOTTO, Mauro. TCP/IP Tecnologia e 

implementação. São Paulo: Érica, 1999. 
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AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL 100 horas-aula23 

NÚCLEO BÁSICO PERFIL: F1, F2, F3 

 

OBJETIVO 

Á Desenvolver sistemas de automação para coleta e processamento de dados em 

plantas industriais. 

CAPACIDADES BÁSICAS 

Á Analisar o funcionamento de sensores, atuadores e controladores de acordo com 

as aplicações industriais. 

Á Programar softwares de tecnologia de automação para integração de sistemas 

TI/TA. 

Á Coletar dados de controladores industriais para tomada de decisões. 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar capacidade de raciocínio lógico. 

Á Demonstrar capacidade de solucionar problemas. 

Á Demonstrar organização. 

Á Demonstrar pensamento analítico. 

CONHECIMENTOS 

1. Dispositivos Industriais 

1.1. Sensores 

1.1.1. Eletromecânico 

1.1.2. Indutivo 

1.1.3. Capacitivo 

1.1.4. Magnético (Reed Switch) 

1.1.5. Ultrassônicos 

1.1.6. Fotoelétrico 

1.2. Atuadores 

                                            
23 Hora-aula de 50 minutos. 
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1.2.1. Pneumáticos 

1.2.2. Hidráulicos 

1.2.3. Motores e Inversor 

1.2.4. Servomotores e Servo Drivers 

1.3. Robôs Industriais 

1.4. Centro de Usinagem (CNC) 

1.5. Sistema de visão 

2. Controladores Industriais 

2.1. Estrutura de hardware 

2.1.1. Controladores Programáveis  

2.1.2. PC Industrial  

2.2. Princípios de operação 

2.2.1. Controladores Programáveis 

2.2.2. PC Industrial 

2.3. Endereçamento 

2.4. Tipos de dados 

2.5. Linguagens de programação segundo a norma IEC 61131–3 

2.5.1. Ladder 

2.5.2. Texto Estruturado (ST) 

2.6. Softwares de Desenvolvimento 

2.7. Funções de programação 

2.7.1. Instruções de bit 

2.7.2. Contagem e temporização 

2.7.3. Lógica de comparação 

2.7.4. Conversão de dados 

2.7.5. Lógica combinacional 

2.7.6. Lógica sequencial 

2.7.7. Instruções matemáticas 
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2.7.8. Manipulação de variáveis analógicas 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de CLP 

Á Laboratório de Redes 

Á Planta industrial 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á TANEMBAUM, Andrew S.; WETHERALL, David. Redes de computadores. 5a ed. 

Pearson, 2011. 

Á TOMAZINI D. E.; ALBUQUERQUE, P. Sensores Industriais: fundamentos e 

aplicações, São Paulo, Érica, 2005.  

Á PRUDENTE, Francesco. Automação Industrial: Pneumática: teoria e aplicações. 

São Paulo: LTC, 2018. 

Á FRANCHI, Claiton Moro; CAMARGO, Valter Luís Arlindo de. Controladores 

lógicos programáveis: sistemas discretos. 2. ed. São Paulo: Érica, 2014. 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Á SENAI. SP. Controlador lógico programável. São Paulo: SENAI-SP Editora, 

2016. 

Á MORAES, Cícero Couto de; CASTRUCCI, Plínio de Lauro. Engenharia de 

automação. Rio de Janeiro: LTC, 2018. 

Á PRUDENTE, Francesco. Automação Industrial. São Paulo. Ed LTC, 2011. 

Á FIALHO, Arivelto Bustamante. Automação hidráulica: projeto, dimensionamento 

e análise de circuitos. São Paulo: Érica, 2002.  

Á FIALHO, Arivelto Bustamante. Automação pneumática: projeto, 

dimensionamento e análise de circuitos. São Paulo: Érica, 2003.  

Á PRUDENTE, Francesco. PLC S7-1200 Teoria e aplicações: curso introdutório. 

Rio de Janeiro: LTC, 2014 

Á SILVA, Edilson Alfredo. Introdução às linguagens de programação para CLP. 

São Paulo: Blucher, 2016  
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CIÊNCIA DE DADOS 100 horas-aula24 

NÚCLEO BÁSICO PERFIL: F1, F2, F3 

 

OBJETIVO 

Á Desenvolver sistemas para manipulação de dados para aplicação em ambientes 

de produção industrial. 

CAPACIDADES BÁSICAS 

Á Transformar dados obtidos através de cálculos matemáticos em informações 

pertinentes ao processo. 

Á Extrair informações de dados obtidos para o gerenciamento de processos 

industriais através de análises estatísticas. 

Á Processar dados para a geração de relatórios analíticos tendo em vista a 

visualização da informação. 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar atenção a detalhes. 

Á Demonstrar capacidade de síntese.  

Á Demonstrar capacidade de solucionar problemas.  

Á Demonstrar capacidade de tomar decisão.  

Á Demonstrar organização.  

Á Demonstrar raciocínio lógico.  

CONHECIMENTOS 

1. Matemática e estatística descritiva 

1.1. Princípios 

1.2. Amostragem 

1.2.1. Aleatória 

1.2.2. Aleatória simples 

                                            
24 Hora-aula de 50 minutos. 
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1.2.3. Sistemática 

1.2.4. Estratificada 

1.3. Escalas de medição 

1.3.1. Nominal 

1.3.2. Ordinal 

1.3.3. Intervalar  

1.3.4. Razão 

1.4. Tendência central  

1.4.1. Média 

1.4.2. Mediana 

1.4.3. Moda 

1.4.4. Percentil 

1.4.5. Quartil 

1.5. Medidas de dispersão 

1.5.1. Amplitude 

1.5.2. Variância 

1.5.3. Desvio padrão 

1.6. Teste de hipóteses 

1.6.1. Qui quadrado  

1.6.2. Kolmogorov-Smirnov 

1.6.3. Shapiro-Wilk 

1.6.4. Anderson Darling 

1.7. Inferência 

1.7.1. Estatística 

1.7.2. Clássica  

1.8. Análise 
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1.8.1. De regressão  

1.8.2. De séries temporais 

1.8.3. De correlação e associação 

1.9. Funções  

1.9.1. Representação 

1.9.2. Conjunto domínio 

1.9.3. Contradomínio 

1.9.4. Imagem 

1.9.5. Polinomial 

1.9.6. Trigonométrica 

1.9.7. Exponencial 

1.10. Limites 

1.10.1. Definição 

1.10.2. Limites laterais 

1.10.3. Propriedades 

1.10.4. Continuidade 

1.11. Derivadas  

1.11.1. Definição 

1.11.2. Taxa de variação 

1.11.3. Regras de derivação 

1.12. Integrais 

1.12.1. Definição 

1.12.2. Primitivas 

1.12.3. Distância 

1.12.4. Área 

1.12.5. Volume 
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1.12.6. Integral definida 

2. Data Science 

2.1. Dados categóricos 

2.1.1. Visualizando 

2.1.2. Descrevendo 

2.2. Dados Quantitativos 

2.2.1. Visualizando 

2.2.2. Descrevendo 

2.3. Associações e Correlações 

2.4. Amostragem 

2.4.1. Distribuição 

2.4.2. Proporções 

2.5. Teste de hipóteses 

2.6. Geração de Gráficos 

2.6.1. Boxplot 

2.6.2. Histograma 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de Informática  

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á MCKINNEY, Wes. Python para análise de dados. São Paulo: Novatec, 2018.  

Á BUSSAB, Wilton O.; MORETIN, Pedro A. Estatística básica. São Paulo: Saraiva, 

2017. 

Á DOERING, Claus Ivo, NÁCUL, Liana Beatriz Costi, DOERING, Luisa Rodrigues. 

Pré-Cálculo. 2. ed. Porto alegre: UFRGS, 2009. 
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REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Á FAVERO, Luis P.; BELFIORE, Patricia. Manual de análise de dados: estatística 

e modelagem multivariada com Excel, SPSS e Stata. São Paulo: Elsevier, 2017. 

Á GRUS, Joel. Data Science do zero: primeiras regras com o Python. São Paulo: 

Novatec, 2016. 

Á MENEZES, Nilo Ney Coutinho. Introdução a Programação com Python. São 

Paulo: Novatec, 2014. 328 p. 

Á GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo: volume 1. 5. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2001. v. 1. 

Á FLEMMING, Diva Marilia; GONCALVES, Mirian Buss. Cálculo A: funções, limite, 

derivação, integração. 5. ed. São Paulo: Makron Books, 1992. 617 p. 
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DESENVOLVIMENTO WEB 280 horas-aula25 

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: F1 

 

OBJETIVO 

Á Programar sistemas computacionais com tecnologias web, tendo em vista a 

aplicação em ambientes industriais de produção. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Configurar o ambiente de desenvolvimento para aplicações Web. 

Á Aplicar tecnologias back-end para aplicações Web. 

Á Aplicar tecnologias front-end na definição da arquitetura de interface com o 

usuário. 

Á Elaborar códigos de programação Web, de acordo normas técnicas, 

regulamentadoras e legislação pertinentes a arquitetura de interface com o 

usuário. 

Á Definir os frameworks para programação, tendo em vista a necessidade da 

linguagem de programação. 

Á Criar aplicações web de acordo com UX e práticas responsivas para atender as 

necessidades de interação. 

Á Testar o código com ferramentas automatizadas para identificação das 

informações do sistema. 

Á Documentar o sistema Web, tendo em vista a apresentação das telas e suas 

funcionalidades. 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar capacidade de abstração  

Á Demonstrar capacidade de raciocínio lógico 

Á Demonstrar pensamento analítico 

Á Demonstrar pensamento criativo 

                                            
25 Hora-aula de 50 minutos. 
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Á Demonstrar capacidade de valorização das diferenças sociais, culturais e raciais 

CONHECIMENTOS 

1. Princípios de aplicações Web 

1.1. Histórico 

1.2. HTTP/HTTPS 

1.3. World Wide Web 

1.4. Servidores 

1.5. Clientes 

1.6. Software Navegador 

1.7. Páginas e Sites da Internet 

1.8. Ambiente de programação 

2. Linguagem de marcação 

2.1. Padrão Internacional 

2.2. Tags HTML 

2.3. Atributos de Tags 

2.4. DOM – Document Object Model 

3. CSS – Cascading Style Sheets 

4. Tecnologias back-end 

4.1. CDN 

4.2. Cash 

4.3. Variáveis de ambiente 

4.4. Proxy 

4.5. SSL 

4.6. Server Side Rendering 

4.7. API 

5. Javascript 
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5.1. Variáveis 

5.2. Tipo de Dados 

5.3. Operadores Aritméticos 

5.4. Estrutura condicional 

5.5. Estrutura de Repetição 

5.6. Eventos  

5.7. Funções 

5.8. Manipulação de DOM 

6. Aplicações para ambiente web  

6.1. Construção dinâmica de páginas HTML  

6.2. Conectividade com Sistemas Gerenciadores de Bancos de Dados 

6.3. PWA – Progressive Web App 

6.4. Segurança de aplicações web 

7. Documentação Web  

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de informática 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á NIELSEN, Jakob; BUDIU, Raluca. Usabilidade Móvel. Elsevier. 2014 

Á KRUG, Steve. Não me faça pensar: uma abordagem de bom senso à usabilidade 

na web. 2. ed. Rio de Janeiro: Alta Books, 2008.  

Á MUTO, Cláudio Adonai. PHP & MySQL: guia introdutório. 2. ed. Rio de Janeiro: 

Brasport, 2004. 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Á BENYON, David. Interação Humano-Computador. 2ª Ed. São Paulo: Pearson, 

2011. 
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Á PREECE, J., ROGERS, Y., SHARP. H. Design de Interação: Além da Interação 

Homem-Computador. Bookman; 3ª edição, 2013 

Á SHNEIDERMAN, Ben. Designing the User Interface: Strategies for Effective 

Human-Computer Interaction. (Third Edition, pp. 63, ISBN 0-201-69497-2, 1997) 

Á DEITEL, H. M.; DEITEL, P. J. Java: como programar. 3. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2001. 

Á GONÇALVES, E. Desenvolvendo Aplicações Web com JSP SERVELTS, 

JAVASERVER FACES, HIBERNATE, EJB 3 PERSISTANCE E AJAX; Rio de 

Janeiro: Ciência Moderna, 2007.  

Á LEWIS, Clayton, RIEMAN, John. Task-Centered User Interface Design: A 

Practical Introduction. Boulder, Colorado: University of Colorado, Boulder, 1993. 

Á MALKS, D.; ALUR, D.; CRUPI, J. As Melhores Práticas e Estratégias de Design. 

Rio de Janeiro: Campus, 2004. 

Á WANG, L. et TAN, C. T. – Modern Industrial Automation Software Design – 

Principles and Real-World Applications. Wiley-InterScience. IEEE Press 
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DESENVOLVIMENTO MOBILE 280 horas-aula26 

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: F1 

 

OBJETIVO 

Á Programar sistemas computacionais com tecnologias mobile, considerando sua 

integração e aplicação em sistemas industriais. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Configurar o ambiente de desenvolvimento para aplicações Mobile. 

Á Aplicar tecnologias Mobile de acordo com o sistema operacional. 

Á Elaborar programação Mobile de acordo com padrões de desenvolvimento. 

Á Definir os frameworks para programação Mobile em relação ao sistema 

operacional e aos recursos de hardware. 

Á Criar interfaces gráficas da aplicação mobile baseadas em UX. 

Á Testar o código com ferramentas automatizadas (end to end) para garantia da 

qualidade do software, prevendo eventuais falhas. 

Á Documentar o sistema mobile para facilitar o seu uso e funcionamento.  

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar atenção a detalhes. 

Á Demonstrar capacidade de tomar decisão. 

Á Demonstrar organização. 

Á Demonstrar pensamento criativo. 

Á Demonstrar capacidade de valorização das diferenças sociais, culturais e raciais. 

CONHECIMENTOS 

1. Plataformas mobile 

1.1. Android 

                                            
26 Hora-aula de 50 minutos. 
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1.2. IOS 

1.3. Ciclo de vida da aplicação 

1.4. Configuração do ambiente de desenvolvimento 

2. Leiaute e gráficos 

2.1. Elementos gráficos 

2.1.1. Labels 

2.1.2. Caixas de textos 

2.1.3. Botões 

2.1.4. Incrementar com outros elementos 

2.1.5. Elementos customizados 

2.2. Gerenciadores de leiaute 

2.3. Posicionamento dos elementos 

2.3.1. Absolutos 

2.3.2. Relativos 

3. Mídias 

3.1. Image Viewer 

3.2. Vídeo Player 

3.3. Áudio Player 

4. Persistência de dados 

4.1. Estrutura de dados persistentes 

4.2. Preferências da aplicação 

4.3. Banco de dados local 

5. Acesso e Programação de Periféricos 

5.1. Câmera 

5.2. Bluetooth 

5.3. GPS 
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5.4. Biometria 

5.5. Sensores embarcados 

6. Integração com APIs 

6.1. Requisições 

6.1.1. HTTP 

6.1.2. HTTPS 

6.2. Consumo 

6.2.1. De APIs 

6.2.2. De Web Services 

7. Recursos Mobile 

7.1. Notificações locais 

7.2. Push Notifications 

7.3. Processamento Multithreads 

7.4. Tarefas Background 

7.5. Serviços Background 

7.6. Mapas 

7.7. SMS 

8. Publicação da Aplicação 

8.1. Preparação e testes 

8.2. Geração da aplicação de produção (build) 

8.3. Documentação  

8.3.1. Técnica 

8.3.2. Manual de uso 

8.4. Hospedagem em lojas 

8.4.1. App Store 

8.4.2. Google 



 

115 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de informática 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á DEITEL, H. M., DEITEL P. J. Android para programadores. 2ed. Porto Alegre: 

Bokman, 2015.  

Á LECHETA, Ricardo R. Google Android: aprenda a criar aplicações para 

dispositivos móveis com android SDK. 2. ed. São Paulo: Novatec, 2010. 

Á STARK, J.; JEPSON, B. Construindo aplicativos Android com HTML, CSS e 

JavaScript. São Paulo: Novatec, 2012. 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Á DARWIN, Ian F. Android cookbook. São Paulo: Novatec, 2012.  

Á DEITEL, H. M.; DEITEL, P. J. Java: como programar. 3. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2001. 

Á GONÇALVES, E. Desenvolvendo Aplicações Web com JSP, SERVELTS, 

JAVASERVER FACES, HIBERNATE, EJB 3 PERSISTANCE E AJAX. Rio de 

Janeiro: Ciência Moderna, 2007.  

Á LEWIS, Clayton, RIEMAN, John. Task-Centered User Interface Design: A 

Practical Introduction. Boulder, Colorado: University of Colorado, Boulder, 1993. 

Á MALKS, D.; ALUR, D.; CRUPI, J. As Melhores Práticas e Estratégias de Design. 

Rio de Janeiro: Campus, 2004. 

Á WANG, L. et TAN, C. T. Modern Industrial Automation Software Design: 

Principles and Real-World Applications. Wiley-InterScience. IEEE Press. USA. 

2007. 
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INTEGRAÇÃO VERTICAL E HORIZONTAL  
100 horas-aula27 

(60 Presenciais / 40 Online) 

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: F3 

 

OBJETIVO 

Á Desenvolver sistemas de comunicação para integração vertical em ambientes 

industriais de produção. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Analisar as tecnologias de automação, comunicação e informação dos sistemas a 

serem conectados. 

Á Definir modelo de integração vertical dos processos e sistemas da empresa 

(ERP/MES). 

Á Definir modelo de integração horizontal conectando os elementos da cadeia de 

valor. 

Á Utilizar Edge Computer para comunicação entre as camadas de rede. 

Á Especificar os padrões e protocolos de comunicação. 

Á Aplicar protocolos para a integração de sistemas. 

Á Definir topologias de redes para a integração de sistemas. 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar capacidade de gestão do tempo. 

Á Demonstrar capacidade de negociação. 

Á Demonstrar capacidade de resiliência.  

Á Demonstrar capacidade de síntese. 

Á Demonstrar capacidade de solucionar problemas. 

Á Trabalhar em equipe. 

CONHECIMENTOS 

1. Redes industriais 

1.1. Sistemas de controle digital distribuído – SDCD 

                                            
27 Hora-aula de 50 minutos. 
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1.2. Pirâmide da automação 

1.2.1. Definição 

1.2.2. Evolução 

1.3. Topologias de redes industriais 

1.4. Modelo IEC/ISA SP-50 

1.5. Redes a nível de dispositivo 

1.5.1. IO-Link 

1.5.2. ASi 

1.6. Redes Ethernet  

1.6.1. TCP/IP 

1.6.2. Ethernet IP  

1.6.3. PROFINET  

1.6.4. Modbus TCP 

1.6.5. EtherCAT 

1.6.6. OPC Clássico (DA, A&E, HDA) 

1.6.7. OPC UA 

1.7. Gateways Industriais 

1.8. Dispositivos de redes industriais 

1.9. Integração Machine-To-Machine (M2M)  

1.9.1. Controladores robóticos 

1.9.2. Servomotores 

1.9.3. Servidores local 

1.9.4. Servidores em nuvem 

1.9.5. Edge computer 

2. Integração de sistemas 

2.1. Integração Vertical 

2.2. Integração Horizontal 

2.3. ERP 
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2.3.1. Princípio de Funcionamento 

2.3.2. Módulos e Interfaces 

2.4. MES  

2.4.1. Princípio de Funcionamento 

2.4.2. Módulos e Interfaces 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de redes industriais 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á CAIÇARA JUNIOR, Cícero. Sistemas integrados de gestão ERP: uma 

abordagem gerencial. Curitiba: Intersaberes, 2015.  

Á LUGLI, A. B. Sistema Fieldbus para automação industrial: DeviceNet, 

CANopen, SDS e Ethernet. São Paulo: Erica, 2009. 

Á LUGLI, A. B. Redes sem fio para automação industrial. São Paulo: Erica, 2014 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Á SANTOS, Aldemar de Araújo. ERP e Sistemas de Informação Gerenciais. São 

Paulo, Atlas, 2014. 

Á CORREA, Henrique L.; GIANESI, Irineu G. N.; CAON, Mauro. Planejamento, 

programação e controle da produção MRPII/ERP: conceitos, uso e implantação.    

5. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

Á FONSECA, Marcos de Oliveira; SEIXAS FILHO, Constantino; BOTTURA FILHO, 

João Aristides. Aplicando a norma IEC 61131 na automação de processos. São 

Paulo: ISA Distrito 4, 2008.  

Á LUGLI, A. B. Redes industriais para automação industrial: AS-I, PROFIBUS e 

PROFINET. São Paulo: Erica, 2010. 

Á ALBUQUERQUE, P. U. B. Redes industriais Aplicações em sistemas digitais de 

controle distribuído: protocolos industriais, aplicações SCADA. São Paulo: Ensino 

Profissional, 2009 
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INTEGRAÇÃO COM IIoT 
120 horas-aula28 

(80 Presenciais / 40 Online) 

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: F3 

 

OBJETIVO 

Á Desenvolver sistemas de comunicação para coleta e processamento de dados por 

meio de IIoT, bem como envio de dados por meio de plataformas local e em nuvem. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Aplicar IIoT no ambiente industrial de acordo com os hardwares disponíveis no 

mercado. 

Á Aplicar protocolos de IIoT em ambiente industrial em função dos padrões de 

comunicação. 

Á Configurar dispositivos IIoT conforme a taxa de amostragem e envio dos dados 

para ao broker. 

Á Processar os dados com Edge Computer antes do envio para o broker. 

Á Configurar plataformas para utilização local e em nuvem. 

Á Criar dashboard dos dados coletados por meio de plataformas em nuvem. 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar capacidade de adaptação. 

Á Demonstrar capacidade de estabelecer prioridades. 

Á Demonstrar capacidade de resiliência. 

Á Demonstrar capacidade de solucionar problemas. 

Á Demonstrar capacidade de tomar decisão. 

Á Demonstrar flexibilidade. 

 

 

                                            
28 Hora-aula de 50 minutos. 
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CONHECIMENTOS 

1. IoT e IIoT 

1.1. Definição 

1.2. Histórico 

1.3. Aplicações de IoT 

1.3.1. Ambiente industrial  

1.3.2.  Wearables (Vestíveis)  

1.3.3. Smart City, Segurança e Transporte  

1.3.4. Smart Grid, Energia e Sistemas de Infraestrutura  

1.3.5. Smart Home e Saúde  

1.3.6. Agronegócio 

2. Hardware IIoT 

2.1. ESP8266 NodeMCU  

2.2. ESP32  

2.3. PC single board  

2.4. Relé sem fio (wireless) 

2.5. Gateways IoT 

3. Dispositivos IIoT 

3.1. Características 

3.2. Aplicação 

3.3. Configuração 

3.4. Programação 

3.5. Interfaces com sensores e atuadores 

3.6. Interfaces com sensores rastreadores 

3.6.1. Código de barras  

3.6.2. RFID  
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3.6.3. QR Code 

4. Edge Computer 

4.1. Definição 

4.2. Características 

4.3. Integração com IIoT 

5. Protocolos de comunicação para IIoT 

5.1. MQTT 

5.2. XMPP 

5.3. DDS 

5.4. AMQP  

6. Conectividade IIoT 

6.1. Bluetooth (IEEE 802.15.1)  

6.2. Bluetooth Low Energy  

6.3. Wi-Fi (IEEE 802.11)  

6.4. Zigbee (IEEE 802.15.4)  

6.5. Wireless HART (ISA SP 100) 

6.6. LoWPAN  

6.7. NFC  

6.8. RFID  

6.9. SigFox 

6.10. Z-Wave  

6.11. Conexões Mobile 

6.11.1. GPRS 

6.11.2. 3G 

6.11.3. 4G 

6.11.4. 5G 
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6.12. Redes de Sensores 

7. Computação e conectividade em multiplataformas 

7.1. Web Server 

7.2. Plataformas MQTT 

7.3. Broker MQTT 

7.4. Aplicativos Mobile MQTT 

7.5. Dashboards locais e em nuvem 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de informática 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á MONK, S. Projetos com Arduino e Android: use seu smartphone ou tablet para 

controlar o Arduino. Porto Alegre: Bookman, 2013. 

Á OLIVEIRA, S. Internet das coisas com ESP8266, ARDUINO e RASPBERRY PI. 

São Paulo: NOVATEC, 2017. 

Á BATRINU, C. Projetos de Automação Residencial com ESP8266. São Paulo: 

NOVATEC, 2017. 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Á BANZATO, Eduardo. Tecnologia da Informação aplicada à logística. São Paulo: 

IMAM, 2005. 201 p. 

Á TANEMBAUM, Andrew S.; WETHERALL, David. Redes de computadores. 5a ed. 

Pearson, 2011. 

Á COMER, Douglas. Interligação de redes com TCP/IP vol. 1 6a. ed. São Paulo: 

Campus Elsevier, 2015. 

Á DATE E, C. J. Introdução a Sistemas de Bancos de Dados. 8ª ed. Rio de 

Janeiro: Campus, 2017. 

Á BUNGART, J. W. Redes de Computadores: Fundamentos e Protocolos. 1. ed. 

São Paulo: SENAI-SP Editora, 2017. vol. 1.  
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INTELIGENCIA ARTIFICIAL E BIG DATA  
120 horas-aula29 

(80 Presenciais / 40 Online) 

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: F3 

 

OBJETIVO 

Á Desenvolver soluções para captação e tratamento de dados alimentando base de 

dados para decisões. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Aplicar algoritmos para mineração de dados. 

Á Aplicar modelos de aprendizagem de máquinas no treinamento da IA. 

Á Aplicar técnicas de Big Data para obtenção dos dados a serem tratados. 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar visão crítica.  

Á Demonstrar organização.  

Á Demonstrar atenção a detalhes.  

Á Demonstrar capacidade de síntese.  

Á Demonstrar capacidade de tomar decisão.  

Á Demonstrar capacidade de solucionar problemas.  

CONHECIMENTOS 

1. Mineração de Dados (Data Mining) 

1.1. Histórico 

1.2. Definições  

1.3. Aplicações  

1.4. Fundamentos da aprendizagem de máquina  

1.5. Processos de descobertas do conhecimento 

1.5.1. KDD 

                                            
29 Hora-aula de 50 minutos. 
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1.5.2. CRISP-DM 

1.6. Análise dos Componentes Principais - PCA  

1.7. Algoritmos 

1.7.1. Análise de Conglomerados – Cluster Analysis 

1.7.2. K-means 

1.7.3. KNN 

1.7.4. H-Clust 

1.7.5. Árvore de Decisão 

1.7.6. Random Forest 

1.7.7. Support Vector Machine 

1.7.8. Apriori 

1.7.9. PageRank 

2. Inteligência Artificial (IA) 

2.1. Histórico 

2.2. Aplicações 

2.3. Aprendizagem de máquina 

2.3.1. Modelos supervisionados 

2.3.2. Modelos não supervisionados 

2.3.3. Semi-supervisionados 

2.4. Modelos preditivos  

3. Big Data & Analytics 

3.1. Fundamentos 

3.2. Importância 

3.3. 5V’s  

3.3.1. Volume 

3.3.2. Variedade 
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3.3.3. Velocidade 

3.3.4. Veracidade 

3.3.5. Valor 

4. Plataforma de desenvolvimento de Big Data (Hadoop) 

4.1. Características 

4.2. Distribuído 

4.2.1. Armazenamento 

4.2.2. Processamento 

4.3. Tempo de busca 

4.4. Tempo de Gravação 

4.5. Cluster 

4.5.1. Fundamentos 

4.5.2. Arquitetura 

4.5.3. Configuração 

4.6. Ecossistema 

4.7. Bibliotecas Apache 

4.7.1. Zookeeper 

4.7.2. Oozie 

4.7.3. Hive 

4.7.4. Sqoop 

4.7.5. Pig 

4.7.6. HBase 

4.7.7. Flume 

4.7.8. Mahout 

4.7.9. Kafka 
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AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de informática 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á MACHADO, F. N. R. Big Data: o futuro dos dados e aplicações, São Paulo, ERICA, 

2018 

Á MCKINNEY, Wes. Python para análise de dados. São Paulo: Novatec, 2018 

Á BENGFORT, B;KIM, J. Wes. Analítica de dados com Hadoop. São Paulo: 

Novatec, 2019.  

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Á BUSSAB, Wilton O.; MORETIN, Pedro A. Estatística básica. São Paulo: Saraiva, 

2017. 

Á ROSS, S. Probabilidade: um curso moderno com aplicações. Porto Alegre: 

Bookman, 2010. 

Á FORBELLONE, André Luiz Villar; EBERSPÄCHER, Henri Frederico. Lógica de 

programação: a construção de algoritmos e estruturas de dados. 3. ed. São Paulo: 

Prentice Hall, 2005.  

Á FAVERO, Luis P.; BELFIORE, Patricia. Manual de análise de dados: estatística 

e modelagem multivariada com Excel, SPSS e Stata. São Paulo: Elsevier, 2017. 

Á GRUS, Joel. Data Science do zero: primeiras regras com o Python. São Paulo: 

Novatec, 2016. 

Á MENEZES, Nilo Ney Coutinho. Introdução a Programação com Python. São 

Paulo: Novatec, 2014. 
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CIBERSEGURANÇA  
100 horas-aula30 

(60 Presenciais / 40 Online) 

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: F2 

 

OBJETIVO 

Á Definir os requisitos de segurança da informação para os sistemas 

informatizados aplicados em processos produtivos industriais. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Analisar as melhores práticas estabelecidas em normas garantia da segurança 

da informação. 

Á Utilizar legislação pertinente à segurança da informação (LGPD). 

Á Avaliar tecnologias de segurança da informação para garantia da confiabilidade 

da aplicação. 

Á Garantir backups local e nuvem para recuperação de desastre. 

Á Aplicar ferramentas de segurança da informação no diagnóstico de 

vulnerabilidades. 

Á Explorar as vulnerabilidades nas redes computacionais e engenharia social. 

Á Elaborar plano de recuperação de desastres visando a segurança da informação. 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar visão crítica. 

Á Demonstrar atenção a detalhes. 

Á Demonstrar pensamento analítico. 

Á Demonstrar capacidade de tomar decisão. 

Á Demonstrar capacidade de estabelecer prioridades. 

 

 

                                            
30 Hora-aula de 50 minutos. 
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CONHECIMENTOS 

1. Segurança 

1.1. Safety 

1.2. Security 

2. Análise de ciberriscos 

2.1. Espionagem 

2.2. Sabotagem 

3. Técnicas de ciberataque 

3.1. Malwares 

3.2. Engenharia social 

3.3. Denial of service (DOS/DDOS) 

3.4. Exploits 

3.5. Eavesdropping 

3.6. Sniffing 

3.7. Ataques 

3.7.1. Stuxnet 

3.7.2. Mirai 

3.7.3. Wannacry 

4. Segurança de perímetro 

4.1. Firewalls 

4.2. IDS 

4.3. IPS 

4.4. VPN 

5. Objetivo negativo 

5.1. Definição 

5.2. Desafios na proteção de sistemas ciberfísicos 
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6. Modelo de ameaça 

7. Segurança da informação 

7.1. Disponibilidade 

7.2. Integridade 

Confidencialidade 

8. Medidas de prevenção em sistemas de informação em relação a:  

8.1. Disponibilidade 

8.2. Integridade 

8.3. Confiabilidade 

9. Medidas de defesa em sistemas ciberfísicos 

9.1. Prevenção 

9.2. Resiliência 

9.3. Regeneração 

10. PenTest 

10.1. Avaliação de ameaças 

10.2. Ferramentas de avaliação de segurança 

10.3. Técnicas de avaliação de ameaça 

10.4. Teste organizacional 

10.5. Tipos 

10.5.1. Black 

10.5.2. Gray 

10.5.3. White-box 

10.6. Técnicas 

10.6.1. Ataques de sistema 

10.6.2. Registros das falhas de segurança 
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11. Monitoramento de Log 

11.1. Monitorar arquivos de log; 

11.2. Informação de segurança e gerenciamento de eventos 

12. Testes de software 

12.1. Revisão de código 

12.2. Testes de código 

12.3. Teste de Fuzz 

12.4. Teste de interface 

12.5. Teste de caso de mau uso 

12.6. Análise de cobertura de teste 

13. Recuperação de desastres 

13.1. Visão geral da recuperação de desastres 

13.2. Backups 

13.3. Validando backups 

13.4. Sites de recuperação de desastres 

13.5. Testando planos BC / DR 

14. Avaliação de processos de segurança 

14.1. Coletar dados do processo de segurança 

14.2. Revisão de gerenciamento 

14.3. Métricas de segurança 

14.4. Auditorias e avaliações 

14.5. Gerenciamento de controle 

15. Lei Geral de Proteção de Dados - LGPD 

16. Política de Segurança da Informação 

16.1. Diagnosticar o ambiente 

16.2. Elaborar a PSI 
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16.3. Conscientizar os usuários 

16.4. Implementar a PSI 

16.5. Monitorar a PSI 

16.6. Atualizar a PSI 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de informática 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á BASTA, N. BROWN, M. Segurança de computadores e teste de invasão. São 

Paulo, Cegange Learning, 2015.  

Á BRANQUINHO, Marcelo A. et al. Segurança de automação industrial e SCADA. 

São Paulo: Campus Elsevier, 2014. 

Á GORDON, Adam; MURPHY, George. SSCP (ISC) 2 Systems Security Certified 

Practitioner Official Study Guide and SSCP CBK Kit. 2ª Edição. Nova Jersey: 

Sybex. 2016. 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Á MCCLURE, Stuart; SCAMBRAY, Joel; KURTZ, George. Hackers Expostos. 7ª 

Edição. São Paulo: Bookman. 2017. 

Á SUEHRING, Steve. Linux Firewalls - Enhancing Security With Nftables And 

Beyond. 4ª Edição. Boston: Addison Wesley, 2015. 

Á BELTRAMO, Renato. Proteção de redes usando o protocolo IPSec e PKI. Rio 

de Janeiro: Ciência Moderna, 2013. 

Á MORAES, Alexandre Fernandes de. Redes sem fio: instalação, configuração e 

segurança; Fundamentos. São Paulo: Erica, 2010. 

Á TANEMBAUM, Andrew S.; WETHERALL, David. Redes de computadores. 5a ed. 

Pearson, 2011. 
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COMPUTAÇÃO EM NUVEM 
100 horas-aula31 

(40 Presenciais / 60 Online) 

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: F2 

 

OBJETIVO 

Á Desenvolver a arquitetura de computação em nuvem, visando a aplicação em 

ambientes de produção industrial. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Avaliar as plataformas para publicação/hospedagem em relação ao seu 

desempenho. 

Á Definir os requisitos da hospedagem de acordo com os serviços utilizados. 

Á Criar infraestrutura na nuvem para virtualização de recursos. 

Á Utilizar técnicas de segurança em computação na nuvem. 

Á Utilizar serverless computing e microsserviços na nuvem. 

Á Publicar/hospedar as aplicações tendo em vista a alta disponibilidade e 

escalabilidade do serviço. 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar capacidade de abstração. 

Á Demonstrar capacidade de raciocínio lógico. 

Á Demonstrar capacidade de solucionar problemas. 

CONHECIMENTOS 

1. Computação em Nuvem 

1.1. Histórico 

1.2. Fundamentos  

1.2.1. Elasticidade 

1.2.2. Resiliência 

                                            
31 Hora-aula de 50 minutos. 
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1.2.3. Escalabilidade horizontal 

1.2.4. Escalabilidade vertical 

1.3. Arquitetura da Computação em Nuvem 

1.4. Pilares da computação em nuvem 

1.4.1. Excelência operacional 

1.4.2. Segurança 

1.4.3. Confiabilidade 

1.4.4. Eficiência de performance 

1.4.5. Otimização de recursos 

1.5. Nuvens 

1.5.1. Públicas 

1.5.2. Privadas (on-premise) 

1.5.3. Híbridas 

1.6. Abrangência das nuvens públicas 

1.6.1. Regiões 

1.6.2. Zonas de disponibilidade 

1.6.3. Pontos de presença (edge locations). 

2. Modelos de Serviço  

2.1. Infraestrutura como um Serviço (IaaS) 

2.2. Plataforma como um Serviço (PaaS)  

2.3. Software como um Serviço (SaaS) 

3. Virtualização de recursos 

3.1. Computação 

3.1.1. Serverless computing 

3.1.2. Microsserviços 

3.1.3. Instâncias (On-Demand, Reservadas, Spot, Hosts dedicados) 
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3.2. Armazenamento (Clusters) 

3.3. Redes 

3.4. Banco de dados 

3.5. Monitoramento de recursos 

3.6. Balanceamento de carga 

3.7. Alta disponibilidade e escalabilidade 

4. Segurança de dados em plataforma de Nuvem 

4.1. Benefícios 

4.2. Responsabilidades 

4.3. Controle de Usuários 

4.4. Controle de acesso à rede (ACLs) 

4.5. Criptografia utilizada na nuvem 

4.6. Monitoramento de log 

5. Contratos de serviços na nuvem 

5.1. Aspectos econômicos 

5.2. Economia de Escala 

5.3. Estruturas de contratos 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de informática 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á VELTE, Anthony T.; VELTE, Toby J.; ELSENPETER, Robert. Cloud computing: 

computação em nuvem uma abordagem pratica. São Paulo: ALTA BOOKS. 2011. 

Á VERAS, Manoel. Computação em Nuvem: nova arquitetura da TI. Rio de Janeiro: 

BRASPORT, 2012.  

Á EBRARY: Kavis, WILEY, Michael J. Architecting the Cloud: Design Decisions for 
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Cloud Computing Service Models (SaaS, PaaS, and IaaS). Somerset, NJ, USA: 

Wiley, 2014. 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Á TANEMBAUM, Andrew S.; WETHERALL, David. Redes de computadores. 5a ed. 

Pearson, 2011. 

Á KUROSE, Jim; ROSS, Keith. Redes de Computadores e a Internet. Uma 

Abordagem Top-Down. São Paulo: Pearson, 2013. 

Á O'BRIEN, James A.; MARAKAS, George M. Administração de sistemas de 

informação. 15. ed. São Paulo, SP: McGraw-Hill, 2013.  

Á FORBELLONE, André Luiz Villar; EBERSPÄCHER, Henri Frederico. Lógica de 

programação: a construção de algoritmos e estruturas de dados. 3. ed. São Paulo: 

Prentice Hall, 2005. 

Á DATE, C. J. Introdução a sistemas de bancos de dados. São Paulo: Elsevier 

Editora Ltda, 2016. 
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INTERFACES INDUSTRIAIS 100 horas-aula32 

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: F3 

 

OBJETIVO 

Á Desenvolver interfaces de alta performance para automação industrial, baseadas 

em UX. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Programar interfaces homem-máquina (IHM) de alta performance de acordo com 

normas técnicas. 

Á Programar sistemas supervisórios para interação entre o usuário e os 

equipamentos na sala de controle. 

Á Executar sistemas supervisórios em servidores local e em nuvem. 

Á Extrair os dados do sistema supervisório via banco de dados para geração de 

relatórios. 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar capacidade de adaptação. 

Á Demonstrar capacidade de solucionar problemas. 

Á Demonstrar capacidade de tomar decisão. 

Á Demonstrar visão crítica.  

Á Demonstrar pensamento analítico. 

CONHECIMENTOS 

1. Desenvolvimento de Interfaces para Máquinas (IHM Industrial) 

1.1.  IHM de alta performance - Norma ISA-101 

1.2. Tela Modo Manual 

1.3. Tela Modo Automático 

1.4. Integração com controladores 

                                            
32 Hora-aula de 50 minutos. 
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1.5. Alarmes 

2. Sistemas supervisórios 

2.1. Arquitetura do sistema supervisório 

2.2. Interface com UX 

2.3. Servidor de dados 

2.4. Visualizadores (Viewers)  

2.4.1. Viewers 

2.4.2. Browsers 

2.5. Telas e quadros 

2.6. Associações 

2.7. Bibliotecas 

2.8. Drivers de Comunicação  

2.8.1. OPC UA 

2.8.2. Protocolos Ethernet 

2.9. Scripts 

2.10. Integração com banco de dados 

2.10.1. Importação de dados 

2.10.2. Exportação de dados 

2.10.3. Alarmes 

2.10.4. Geração  

2.10.5. Tratamento 

2.11. Históricos 

2.12. Gráficos 

2.13. Fórmulas 

2.14. Segurança e controle de acesso 

2.15. Integração com equipamentos industriais 
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AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de redes 

Á Planta Industrial 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á SHNEIDERMAN, Ben. Designing the User Interface: Strategies for Effective 

Human-Computer Interaction. (Third Edition, ISBN 0-201-69497-2, 1997) 

Á BARROS, Marcelo Ramos de Albuquerque. Sistema Supervisório – Ferramenta 

vertical para gerenciamento flexível de dados de produção. In: Controle & 

Instrumentação, Outubro 2005.  

Á GARCIA JUNIOR, E. Introdução à sistema de supervisão, controle e aquisição 

de dados: SCADA. Rio de Janeiro: Alta books, 2019 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Á ROQUE, L.A.O.L. Automação de Processos com Linguagem Ladder e 

Sistemas Supervisórios.  São Paulo: LTC, 2014. 

Á BENYON, David. Interação Humano-Computador. 2ª Ed. São Paulo: Pearson, 

2011. 

Á PREECE, J., ROGERS, Y., SHARP. H. Design de Interação: Além da Interação 

Homem-Computador. Bookman; 3ª edição, 2013 

Á MALKS, D.; ALUR, D.; CRUPI, J. As Melhores Práticas e Estratégias de Design; 

Rio de Janeiro: Campus, 2004. 

Á WANG, L. et TAN, C. T. – Modern Industrial Automation Software Design ï 

Principles and Real-World Applications. Wiley-InterScience. IEEE Press. USA. 

2007. 
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ENGENHARIA DE SOFTWARE 100 horas-aula33 

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: F1 

 

OBJETIVO 

Á Propor soluções de sistemas da informação, tendo em vista a aplicação em 

ambientes industriais. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Levantar os requisitos junto aos clientes através do plano de negócio da empresa. 

Á Analisar o cenário do cliente a fim de propor a melhor solução de sistema para o 

cliente. 

Á Aplicar metodologia e boas práticas de desenvolvimento de software de tecnologia 

de informação. 

Á Avaliar as ferramentas disponíveis no mercado para atender a solicitação do 

cliente. 

Á Elaborar projeto conceitual da solução aplicando normas e legislação pertinentes 

a softwares de tecnologia de informação. 

Á Entrevistar o usuário conforme princípios do Ux definindo metodologia de 

desenvolvimento de software de tecnologia de informação. 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar capacidade de raciocínio lógico 

Á Demonstrar capacidade de solucionar problemas 

Á Demonstrar organização 

Á Demonstrar visão sistêmica 

Á Trabalhar em equipe 

Á Demonstrar capacidade de valorização das diferenças sociais, culturais e raciais 

 

                                            
33 Hora-aula de 50 minutos. 
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CONHECIMENTOS 

1. Paradigmas da engenharia de software 

1.1. Ciclo de Vida Clássico 

1.2. Prototipação 

1.3. Modelo Espiral 

2. Engenharia de sistemas 

2.1. Definição 

2.2. Características 

3. Análise de sistemas e requisitos com base no Ux 

3.1. Atividades das fases 

3.2. Princípios das fases 

4. Projeto de software 

4.1. Atividades das fases 

4.2. Princípios das fases 

5. Testes de software 

5.1. Testes de verificação 

5.2. Testes de validação 

6. Manutenção de software 

6.1. Manutenção corretiva 

6.2. Manutenção adaptativa 

6.3. Manutenção perfectiva 

6.4. Manutenção preventiva 

6.5. Engenharia reversa 

6.6. Reengenharia 

7. Gerência de configuração e mudança do projeto 

7.1. Definição 

7.2. Aplicação 

8. Controle de alterações e versões 

8.1. Definição 

8.2. Aplicação 

 



 

141 

9. Processos de desenvolvimento de software 

9.1. Unified Modeling Language (UML) 

9.2. Rational Unified Process (RUP)  

9.3. eXtreme Programming (XP) 

9.4. Metodologias ágeis 

9.4.1. ITIL 

9.4.2. COBIT 

9.4.3. SCRUM 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de informática 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á OKUYAMA, Fabio Y.; Miletto, EVANDRO M.; NICOLAU, Mariano.  

Desenvolvimento de Software I: conceitos básicos Porto Alegre, Bookman, 2015. 

Á PRESSMAN, Roger S. Engenharia de Software: uma abordagem profissional. 8. 

Ed. Porto Alegre: AMGH, 2016. 

Á SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de Software. 9. ed. São Paulo: Pearson 

Addison Wesley, 2011. 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Á DATE, C. J. Introdução a Sistemas de Bancos de Dados – 8ª ed. Rio de Janeiro: 

Campus, 2017. 

Á RAMEZ, Elmasri. Sistemas de Banco de Dados. 6ª ed. São Paulo: Pearson, 2015 

Á DAMA. Dama DMBOK: data management body of knowledge. 2a ed. Technics, 

2017. 

Á EBRARY: Kavis; WILEY, Michael J. Architecting the Cloud: Design Decisions for 

Cloud Computing Service Models (SaaS, PaaS, and IaaS). Somerset, NJ, USA: 

Wiley, 2014. 

Á LEE, Richard C.; TEPFENHART, William M. UML e C++: guia prático de 

desenvolvimento orientado a objeto. Tradução Celso Roberto Paschoal. São 

Paulo: Makron Books, 2001.  
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GESTÃO DE PROJETOS 
140 horas-aula34 

(80 Presenciais / 60 Online) 

NÚCLEO ESPECÍFICO PERFIL: F3 

 

OBJETIVO 

Á Coordenar projetos de integração de sistemas computacionais em ambientes de 

produção industrial. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Utilizar metodologias ágeis no gerenciamento dos projetos. 

Á Definir a estrutura para a gestão de projetos. 

Á Otimizar os recursos para o desenvolvimento do projeto. 

Á Aplicar normas técnicas e legislação contratual de acordo com o projeto. 

Á Utilizar softwares de gerenciamento de projetos. 

Á Realizar o controle de qualidade da execução do projeto. 

Á Avaliar os riscos do desenvolvimento do projeto. 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar capacidade de solucionar problemas. 

Á Demonstrar capacidade de tomar decisão. 

Á Demonstrar organização. 

Á Demonstrar relacionamento interpessoal. 

Á Demonstrar visão sistêmica. 

CONHECIMENTOS 

1. Arquitetura de Software 

1.1. Multicamadas 

1.2. Modelo-Visão-Controle (MVC) 

1.3. Microsserviços 

                                            
34 Hora-aula de 50 minutos. 
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1.4. Nuvem 

1.5. Inteligência artificial 

2. Gerenciamento de Projetos 

2.1. Áreas de gerenciamento de projeto 

2.2. Processos de Gerenciamento de projetos 

2.3. Restrição Tripla 

2.4. Normas técnicas e legislação contratual 

3. Planejamento do projeto 

3.1. Definição do escopo 

3.2. Entregas 

3.3. Esforços 

3.4. Custos 

3.5. Tempo 

3.6. Alocação de recursos 

3.7. Riscos 

3.8. Ferramentas de gestão de projeto 

4. Controle do projeto 

4.1. Implementação dos planos; 

4.2. Controle de alterações; 

4.3. Monitoramento do processo; 

4.4. Finalização do projeto. 

5. Ferramentas ágeis 

5.1. Scrum; 

5.2. Kanban. 

5.3. eXtreme Programming (XP) 

5.4. Feature Driven Development (FDD); 
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5.5. Microsoft Solutions Framework (MSF) 

5.5.1. Dynamic System Development Model (DSDM) 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de informática 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á JUGEND, Daniel; MACÊDO, Sanderson César; SILVA, Sergio Luis da. Gestão de 

projetos: teoria, prática e tendências. São Paulo: Campus, 2014. 

Á KERZNER, Harold. Gestão de projetos: as melhores práticas. São Paulo: 

Bookman, 2017. 

Á VALLE, André Bittercourt do et al. Fundamentos do gerenciamento de projetos. 

Rio de Janeiro: Editora FGV, 2014. 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Á DISNMORE, Paul C.; SILVEIRA NETO, Fernando H. da. Gerenciamento de 

Projetos dentro do previsto. 2a ed. São Paulo: Qualymart, 2013. 

Á GIDO, Jack; CLEMENTS, James P. Gestão de projetos. Tradução Vertice 

Translate. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 

Á MENEZES, Luis C. de M. Gestão de Projetos. 4a ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

Á NORMAN, Eric; BROTHERTON, Shelly; FRIED, Robert. Estruturas analíticas de 

projeto: a base para a excelência em gerenciamento de projetos. São Paulo: 

Blucher, 2009. 

Á MASSARI, Vitor L. Gerenciamento ágil de projetos. 2a ed. Rio de Janeiro: 

Brasport, 2018. 
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GESTÃO DE PESSOAS 

E CULTURA ORGANIZACIONAL 

80 horas-aula35 

(40 Presenciais / 40 Online) 

NÚCLEO BÁSICO PERFIL: F1, F2 e F3 

 

OBJETIVO 

Á Aplicar estratégias e técnicas para a gestão de pessoas promovendo a cultura 

organizacional, as ações de respeito às diferenças individuais e à diversidade, 

pautados nos direitos humanos, na legislação e nos princípios éticos e morais. 

CAPACIDADES BÁSICAS 

Á Identificar o perfil profissional necessário para o desempenho das atividades do 

processo produtivo. 

Á Avaliar o desempenho na formação de equipes. 

Á Estabelecer estratégias para melhoria do desenvolvimento dos funcionários com 

base em necessidades levantadas. 

Á Utilizar técnicas de liderança na coordenação de equipes. 

Á Aplicar técnicas de mediação para solução de conflitos. 

Á Propor estratégias para a melhoria do clima e da cultura organizacional. 

Á Promover o compartilhamento do conhecimento técnico para desenvolvimento de 

equipes. 

Á Aplicar estratégias de motivação de pessoas. 

Á Desenvolver senso crítico sobre relações étnico-raciais no mercado de trabalho. 

Á Aplicar o desenvolvimento sustentável promovendo a redução de consumo 

desnecessários. 

Á Analisar as condições do ambiente industrial em relação aos aspectos de saúde e 

segurança no trabalho. 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar capacidade de adaptação. 

                                            
35 Hora-aula de 50 minutos. 
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Á Demonstrar capacidade de argumentação. 

Á Demonstrar capacidade de gerenciar conflitos. 

Á Demonstrar capacidade de liderança. 

Á Demonstrar capacidade de negociação. 

Á Demonstrar capacidade de resiliência. 

Á Demonstrar capacidade empreendedora. 

Á Demonstrar flexibilidade. 

Á Demonstrar pensamento criativo. 

Á Demonstrar relacionamento interpessoal. 

Á Trabalhar em equipe. 

CONHECIMENTOS 

1. Evolução histórica da gestão de pessoas nas organizações  

2. Gestão estratégica 

2.1. Missão 

2.2. Visão 

2.3. Valores 

2.4. Negócio ampliado 

2.5. Objetivos estratégicos 

2.6. Análise SWOT 

3. Processos de Avaliação de desempenho  

3.1. Perfil  

3.2. Critérios  

3.3. Tipos  

4. Estratégias para mediação de conflito  

5. Liderança  

5.1. Percepção  

5.2. Diferenças individuais  
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5.3. Características do líder  

5.4. Perfil do líder  

5.5. Estilos  

5.6. Requisitos do líder 

5.7. Empowerment  

6. Equipes 

6.1. Conceitos 

6.1.1. Tipos  

6.1.2. Estruturas  

6.1.3. Características  

6.2. Desenvolvimento  

6.2.1. Diagnóstico das necessidades  

6.2.2. Planejamento  

6.2.3. Avaliação dos resultados  

7. Cultura e clima organizacional  

8. Motivação  

9. Gestão do conhecimento 

10. História e cultura afro-brasileira, africana e indígena 

11. Diversidade nas Organizações  

12. Direitos Humanos  

13. Relações Étnicas-Raciais  

14. Inclusão Social  

15. Avaliação de Impactos Ambientais e ISO 14000 

15.1. Legislação ambiental 

15.2. Padrões de classificação e de emissões 

15.3. Fundamentos da metodologia de estudo de impactos ambientais 

15.4. Métodos de avaliação de impactos ambientais 

16. Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos 
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17. Gestão de Resíduos Industriais 

18. Saúde e Segurança no Trabalho 

18.1. Ergonomia  

18.2. Normas Regulamentadoras  

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de informática 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de pessoas: o novo papel dos recursos 

humanos nas organizações. Rio de Janeiro: Campus, 1999. 457 p.  

Á LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Sociologia geral. 6. ed. 

São Paulo: Atlas, 1996. 334 p.  

Á SCHRAPPE, Max Heinz Gunther. O Gargalo do Liberalismo. São Paulo: 

MAKRON Books, 1999. 187 p. 

Á LIMA, Frederico O. A sociedade digital: impacto da tecnologia na sociedade, 

na cultura, na educação e nas organizações. Rio de Janeiro: Qualitymark, 

2000. 172 p. 

Á BARBETTA, Pedro Alberto. Estatística aplicada às Ciências Sociais. 3 ed. 

Florianópolis: Ed. Da UFSC, 1999. 284 p. 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Á Novo Telecurso: sociologia: ensino médio: livro do professor. Rio de Janeiro: 

Fundação Roberto Marinho, 2008. 80 p. (Novo Telecurso).  

Á MOREIRA, Aldemar, S.J. Temas de Vida Social. São Bernardo do Campo. FCA, 

1992. 248 p.  

Á OLIVEIRA, Luiz Fernandes de. Sociologia para jovens do século XXI. 3 ed. Rio 

de Janeiro. Imperial Novo milênio, 2013. 400p. 

Á SENAI-SP. Construindo cidadania: livro do professor. São Paulo, Senai, 2000. 

80p 

Á ASSIS, Marisa de. O mundo do trabalho. Rio de Janeiro, SENAI/DN, 1999.  
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EMPREENDEDORISMO 60 horas-aula36 

ELETIVA PERFIL: F1, F2, F3 

 

OBJETIVO 

Á Desenvolver o plano de negócio por meio de ferramentas aplicadas ao 

empreendedorismo, visando a criação de um modelo de negócio inovador. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Explorar o comportamento do consumidor buscando a solução ideal. 

Á Aplicar modelos empreendedores para promoção dos serviços oferecidos. 

Á Aplicar modelos de negócios de acordo com as tendências de mercado. 

Á Aplicar modelos inovação mostrando os pontos fracos e fortes em relação as 

estratégias de mercado. 

Á Elaborar plano de negócios. 

Á Aplicar técnicas de solução de problemas centradas no cliente (Design Thinking, 

TRIZ). 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar visão crítica. 

Á Demonstrar atenção a detalhes.  

Á Demonstrar capacidade de adaptação. 

Á Demonstrar capacidade de síntese. 

Á Demonstrar capacidade de solucionar problemas. 

Á Demonstrar capacidade de tomar decisão.  

Á Demonstrar organização.  

Á Demonstrar pensamento analítico.  

Á Demonstrar capacidade de resiliência. 

Á Demonstrar capacidade empreendedora. 

                                            
36 Hora-aula de 50 minutos. 
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Á Demonstrar capacidade inovadora. 

CONHECIMENTOS 

1. Empreendedorismo 

1.1. Definição 

1.2. Características 

1.2.1. Perfil do empreendedor 

1.2.2. Principais motivações 

1.2.3. Principais barreiras 

1.2.4. Estruturação de um empreendimento 

1.3. Modelo de negócios 

1.3.1. Pesquisa de tendências tecnológicas e de mercado 

1.3.2. Pesquisa de campo 

1.3.3. Análise 360º da Oportunidade de Negócio 

1.4. Proposta técnica e comercial 

1.5. Avaliação e mitigação de riscos do negócio 

1.6. Intra-empreendedor 

1.7. Empreendedor corporativo 

1.8. Plano de Negócio 

1.9. CANVAS 

2. Inovação 

2.1. Definição 

2.2. Tipos 

2.3. Metodologias 

2.3.1. TRIZ 

2.3.2. Design Thinking 

2.4. Estudo de viabilidade técnica, econômica e ambiental 
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2.5. Oportunidades de melhoria 

2.6. Solução inovadora 

2.7. Apresentação da solução inovadora 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de informática 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á BARON, Robert A.; SHANE, Scott A. Empreendedorismo: uma visão do 

processo. São Paulo: Cengage Learning, 2007.  

Á MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Empreendedorismo. São Paulo: Pearson, 

2012. 

Á OSTERWALDER, Alexander; PIGNEUR, Yves. Business Model Generation: 

inovação em modelos de negócios. Rio de Janeiro: Alta Books, 2011. 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Á FERREIRA, Luis; PINHEIRO, Tennyson. Design Thinking Brasil: empatia, 

colaboração e experimentação para pessoas, negócios e sociedade. Ed. Elsevier 

Brasil, 2017. 

Á GOVINDARAJAN, Vijay; TRIMBLE, Chris. Inovação reversa: descubra as 

oportunidades ocultas nos mercados emergentes. São Paulo: Campus, 2012. 

Á GUPTA, Praveen; TRUSKO, Brett E. (org.) Global Innovation Science 

Handbook. McGraw-Hill, 2014. 

Á MONTEIRO, José Jorge. Inovação Sistemática Baseada na TRIZ: guia prático 

para iniciantes. Rio de Janeiro: Ed. do Autor, 2017. 

Á SEIFFERT, Peter Quadros. Empreendendo novos negócios em corporações: 

estratégias, processo e melhores práticas. São Paulo: Atlas, 2005. 
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GOVERNANÇA DE TI 60 horas-aula37 

ELETIVA PERFIL: F2 

 

OBJETIVO 

Á Implementar as políticas e diretrizes dos processos de TI, tendo em vista as 

estratégias de negócio, agregando valor para a organização. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Definir conjunto de políticas, regras e processos que conduzem uma empresa a 

melhoria contínua por meio de ferramentas de TI. 

Á Definir os modelos de governança para garantia da agilidade no processo de 

gestão da tecnologia da informação. 

Á Implantar melhoria no processo de comunicação para que as informações sejam 

trocadas entre os interessados de forma mais eficiente. 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar atenção a detalhes. 

Á Demonstrar capacidade de argumentação. 

Á Demonstrar capacidade de gestão do tempo. 

Á Demonstrar capacidade de negociação. 

CONHECIMENTOS 

1. Governança de TI 

1.1. Definição 

1.2. Fatores motivadores 

1.3. Componentes 

1.3.1. Alinhamento estratégico 

1.3.2. Compliance 

1.3.3. Decisão 

                                            
37 Hora-aula de 50 minutos. 
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1.3.4. Compromisso 

1.3.5. Alocação de Recursos 

2. Governança corporativa 

2.1. Definição 

2.2. Relação entre governança corporativa e governança de TI 

2.3. Sarbanes-Oxley Act - SOX  

2.3.1. Definição 

2.3.2. Requisitos 

2.3.3. Impactos na Governança de TI 

3. Modelos de Governança de TI 

3.1. Alinhamento estratégico de TI 

3.1.1. Definição 

3.1.2. Plano de Tecnologia da Informação 

3.1.3. Mapa estratégico 

3.1.4. BSC – Balanced Scorecard 

3.2. Mecanismos para decisão de TI 

3.3. Valores 

3.3.1. Portifólio de TI 

3.3.2. Serviços de TI 

3.3.3. Relacionamento com clientes e usuários 

3.3.4. Relacionamento com fornecedores 

3.4. Gestão dos recursos 

3.5. Desempenho 

3.5.1. Medição de resultados da TI 

3.5.2. Medição de resultados do negócio 

3.5.3. Implantação de sistema de gerenciamento de desempenho 
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3.5.4. Gestão de desempenho de TI 

3.6. Riscos  

3.6.1. Gestão 

3.6.2. Compliance 

3.7. ISO/IEC 38500 

3.7.1. Definição 

3.7.2. Estrutura da norma 

3.7.3. Benefícios  

3.8. COBIT 

3.8.1. Definição 

3.8.2. Estrutura do modelo 

3.8.3. Benefícios 

3.9. ITIL 

3.9.1. Definição 

3.9.2. Estrutura do modelo 

3.9.3. Benefícios 

3.10. ISO/IEC 20000 

3.10.1. Definição 

3.10.2. Estrutura da norma 

3.10.3. Benefícios  

3.11. CMMI  

3.11.1. Definição 

3.11.2. Estrutura do modelo 

3.11.3. Benefícios 

3.12. MR-MPS-SW 

3.12.1. Definição 
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3.12.2. Estrutura do modelo 

3.12.3. Benefícios 

3.13. ISO/IEC 12207 

3.13.1. Definição 

3.13.2. Estrutura da norma 

3.13.3. Benefícios  

3.14. ISO/IEC 9126 

3.14.1. Definição 

3.14.2. Estrutura da norma 

3.14.3. Benefícios  

4. Implantando a Governança de TI 

4.1. Roteiro 

4.2. Fatores críticos 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de informática 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á ARAGON, A. e ABREU, V. Implantando a Governança de TI: da estratégia à 

gestão dos processos e serviços. Rio de Janeiro, Ed. Brasport, 2014. 

Á VARGAS, Ricardo V. Gerenciamento de projetos: estabelecendo diferenciais 

competitivos. 8a ed. Rio de Janeiro: Brasport, 2016. 

Á PMI. Um guia do conhecimento do gerenciamento de projetos (PMBOK). 6a 

ed. PMI, 2018. 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Á VALERIANO, Dalton L. Gerencia em projetos: pesquisa desenvolvimento e 

engenharia. São Paulo: Makron Books, 1998. 
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Á VARGAS, Ricardo Viana. Manual prático do plano de projeto utilizando o 

PMBOK Guide. São Paulo: Brasport, 2018. 

Á VALLE, André Bittercourt do et al. Fundamentos do gerenciamento de projetos. 

Rio de Janeiro: Editora FGV, 2014. 

Á DISNMORE, Paul C.; SILVEIRA NETO, Fernando H. da. Gerenciamento de 

Projetos dentro do previsto. 2a ed. São Paulo: Qualymart, 2013. 

Á KERZNER, Harold. Gestão de projetos: as melhores práticas. São Paulo: 

Bookman, 2017. 
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DE TI 60 horas-aula38 

ELETIVA PERFIL: F3 

 

OBJETIVO 

Á Gerenciar o planejamento estratégico de serviços de TI na organização. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Definir as melhores estratégias de TI para a organização. 

Á Identificar os principais recursos de TI a fim de criar estratégias para mitigar os 

problemas. 

Á Planejar a utilização dos recursos de TI atendendo as necessidades da 

organização. 

Á Controlar a execução de serviços para manter o funcionamento do parque de TI. 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar capacidade de abstração. 

Á Demonstrar capacidade de gestão do tempo. 

Á Demonstrar capacidade de solucionar problemas. 

CONHECIMENTOS 

1. TI e estratégia 

1.1. TI nas organizações 

1.1.1. Expectativas do negócio com TI 

1.1.2. Integração da TI com a estratégia da organização 

1.2. Tendências tecnológicas 

1.3. Planejamento e estratégia de TI 

1.4. Impacto da TI nos negócios 

1.5. Infraestrutura de TI 

                                            
38 Hora-aula de 50 minutos. 
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2. TI nas Organizações 

2.1. Customer Relationship Management – CRM 

2.2. Enterprise Resource Planning (ERP) 

2.3. Business Intelligence – BI 

2.4. E-business 

2.5. Modelos de negócio baseado em TI 

2.6. Desafios da estratégia de TI 

2.6.1. Control Objectives for Information and related Technology (COBIT)  

2.6.2. Justificativa de investimento em TI 

2.6.3. Segurança da informação 

3. Gestão de risco 

3.1. Tipos 

3.1.1. Risco de uso 

3.1.2. Risco de entrega 

3.1.3. Risco operacional 

3.2. Análise do risco 

3.3. Identificação  

3.3.1. De ameaças 

3.3.2. De vulnerabilidade 

3.4. Impacto 

4. Gerenciamento dos Serviços 

4.1. De configuração 

4.2. De incidentes 

4.3. De mudanças 

4.4. De problemas 

4.5. De Implantação 
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AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de informática 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á OLIVEIRA, M. et al. Roadmapping: uma Abordagem Estratégica para o 

Gerenciamento da Inovação em Produtos, Serviços e Tecnologias. Rio de Janeiro: 

Alta Books, 2019 

Á ARAGON, A. e ABREU, V. Implantando a Governança de TI: da estratégia à 

gestão dos processos e serviços. Rio de Janeiro, Ed. Brasport, 2014. 

Á Rezende, D. Planejamento de sistema de informação e informática. São Paulo, 

Atlas S.A, 2014. 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Á MASSARI, Vitor L. Gerenciamento ágil de projetos. 2a ed. Rio de Janeiro: 

Brasport, 2018. 

Á CRUZ, Fábio. SCRUM e PMBOK: unidos no gerenciamento de projetos. Rio de 

Janeiro: Brasport, 2013. 

Á PMI. Um guia do conhecimento do gerenciamento de projetos (PMBOK). 6a 

ed. PMI, 2018. 

Á RABECHINI JUNIOR, Roque. Gerenciamento de projetos na pratica. São Paulo: 

Atlas, 2006. 

Á VALERIANO, Dalton L. Gerencia em projetos: pesquisa desenvolvimento e 

engenharia. São Paulo: Makron Books, 1998. 
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CHATBOT 60 horas-aula39 

ELETIVA PERFIL: F1 

 

OBJETIVO 

Á Desenvolver um sistema automatizado para a comunicação entre empresas e 

clientes, a fim de tornar o atendimento mais eficiente. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Identificar as características do Chatbot em função da aplicação. 

Á Selecionar a melhor linguagem de programação para desenvolver o chatbot. 

Á Definir a melhor abordagem para o chatbot através de utilização da linguagem 

natural. 

Á Desenvolver chatbot para ser publicado nos diversos canais de comunicação. 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar capacidade de abstração 

Á Demonstrar capacidade de raciocínio lógico  

Á Demonstrar capacidade de tomar decisão 

CONHECIMENTOS 

1. Chatbot 

1.1. Definição 

1.2. Necessidade de uso 

1.2.1. Da empresa 

1.2.2. Do desenvolvedor 

1.3. Automatização de processos 

1.3.1. Pergunta e resposta 

1.3.2. Tarefas repetitivas 

                                            
39 Hora-aula de 50 minutos. 
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1.4. Componentes  

1.4.1. Intenção 

1.4.2. Entidades 

1.4.3. Enunciados 

1.4.4. Treinamento do bot 

1.5. Processamento Natural de Linguagem - PNL 

1.5.1. Conceitos 

1.5.2. PNL no chatbot 

2. Biblioteca para chatbot 

2.1. Definição 

2.2. Recursos 

2.2.1. Instalação 

2.2.2. Modelos 

2.3. PNL 

2.3.1. Marcação POS 

2.3.2. Stemização 

2.3.3. Lematização 

2.3.4. Entidades nomeadas 

2.3.5. Stopwords 

2.3.6.  Análise sintática 

2.3.7. Noun chunks 

2.3.8. Busca por semelhanças 

2.3.9. Reconhecimento de fala 

2.3.10. Convertendo texto para fala 

2.3.11. Expressões regulares 

2.3.12. Tokenização 
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3. Construção do Chatbot 

3.1. Definição do escopo 

3.2. Listando intenções 

3.3. Listando entidades 

3.4. Adicionando respostas 

3.5. Descrição de itens 

3.6. Entendendo o usuário 

3.7. Respondendo o usuário 

3.8. Publicando o chatbot nos canais de comunicação. 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de informática 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á RAJ, S. Construindo Chatbot com Python. São Paulo: Novatec, 2019. 

Á MENEZES, Nilo Ney Coutinho. Introdução a Programação com Python. São 

Paulo: Novatec, 2014. 

Á PREECE, J.; ROGERS, Y.; SHARP, H. Design de Interação: Além da Interação 

Homem-Computador. Bookman; 3ª edição, 2013. 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Á MCKINNEY, Wes. Python para análise de dados. São Paulo: Novatec, 2018. 

Á FORBELLONE, André Luiz Villar; EBERSPÄCHER, Henri Frederico. Lógica de 

programação: a construção de algoritmos e estruturas de dados. 3. ed. São Paulo: 

Prentice Hall, 2005. 

Á NORVIG, Peter; RUSSEL, Stuart. Inteligência Artificial. 3ª ed. Rio de Janeiro: 

Campus Elsevier, 2013. 

Á FAVERO, Luis P.; BELFIORE, Patrícia. Manual de análise de dados: estatística 

e modelagem multivariada com Excel, SPSS e Stata. São Paulo: Elsevier, 2017. 

Á DATE, C. J. Introdução a sistemas de bancos de dados. São Paulo: Elsevier 

Editora Ltda, 2016.  
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REALIDADE AUMENTADA (Online) 60 horas-aula40 

ELETIVA PERFIL: F1 

 

OBJETIVO 

Á Desenvolver projetos de realidade aumentada, visando a exibição em tempo real 

de informações obtidas no processo produtivo. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Identificar as tecnologias de imersão virtual no contexto industrial. 

Á Analisar a viabilidade de implementação das tecnologias de imersão virtual. 

Á Identificar as características dos diversos tipos de hardwares e softwares 

dedicados à realidade aumentada, relacionados às necessidades da indústria. 

Á Identificar a realidade aumentada na indústria 4.0. 

Á Desenvolver aplicações utilizando ferramenta de realidade aumentada para a 

visualização dos dados em tempo real. 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar atenção a detalhes  

Á Demonstrar capacidade de raciocínio lógico  

Á Demonstrar capacidade de tomar decisão 

Á Demonstrar pensamento analítico 

Á Demonstrar pensamento criativo 

Á Demonstrar relacionamento interpessoal 

CONHECIMENTOS 

1. Imersão virtual 

1.1. Histórico 

1.2. Vantagens 

                                            
40 Hora-aula de 50 minutos. 
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1.3. Tecnologias 

1.3.1. Realidade Aumentada 

1.3.2. Realidade Virtual 

1.3.3. Realidade Mista 

1.4. Comparação das tecnologias 

2. Realidade Aumentada 

2.1. Funcionamento 

2.2. Aplicações 

2.3. Hardwares 

2.3.1. Dispositivos móveis 

2.3.2. Óculos – Smart Glass 

2.4. Plataformas de desenvolvimento 

3. Realidade aumentada na indústria 4.0 

3.1. Papel da Realidade Aumentada como um dos pilares da indústria 4.0 

3.2. Aplicações de Realidade Aumentada na indústria 4.0 

4. Plataforma de desenvolvimento (unity) 

4.1. Fundamentos 

4.1.1. Instalação 

4.1.2. Interface 

4.1.3. Inserção de objetos 

4.1.4. Manipulação de objetos 

4.2. Loja virtual (unity asset store) 

4.2.1. Importação de pacotes 

4.2.2. Compra de pacotes 

4.3. Códigos fonte  

4.3.1. Instalação de editor de códigos 
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4.3.2. Criação de código fonte 

4.3.3. Edição de código fonte 

4.4. Exportação para dispositivos móveis 

5. Frameworks (Vuforia SDK) 

5.1. Definição 

5.2. Instalação 

5.3. Configuração 

5.4. Targets (alvos) 

5.4.1. Upload 

5.4.2. Qualidade  

5.5. Criação de aplicações básicas de realidade aumentada  

6. Desenvolvimento de realidade aumentada para Indústria 4.0 

6.1. Interações nos objetos de Realidade Aumentada 

6.2. Exibição de dados em Realidade Aumentada 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

Á Laboratório de informática 

Á Planta industrial 4.0 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á SOCIEDADE BRASILEIRA DE COMPUTAÇÃO. Tendências e técnicas em 

realidade virtual e aumentada. Porto Alegre: SBC, 2012. 

Á SOARES, Rodrigo Venturini; GALLETI, Luis Sérgio. Captura e tratamento de 

imagens. São Paulo: SENAI-SP Editora, 2016. 

Á DEITEL, PAUL. Java: Como programar, São Paulo: Pearson Education do Brasil, 

2017. 
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REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Á RIOS, Rosangela Siqueira Hickson. Aprenda a programar em C, C++ e C#. Rio 

de Janeiro: Campus, 2002. 

Á JUNIOR, S; LEME, M; SANTOS M. Industria 4.0. São Paulo, ERICA, 2019 

Á ALVES, William Pereira. Microsoft Visual C# 2015: fundamentos e técnicas de 

programação. São Paulo: SENAI-SP Editora, 2017.  

Á ROGERS, Yvonne. Design de interação: além da interação humano-computador. 

Porto Alegre, Bookman, 2013 

Á NIELSEN, Jackob. Usabilidade Móvel. Rio de janeiro, Elsevier, 2014 
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LIBRAS (Online) 60 horas-aula41 

OPTATIVA PERFIL: F1, F2 e F3 

 

OBJETIVO 

Á Comunicar-se por meio da Língua Brasileira de Sinais. 

CAPACIDADES TÉCNICAS 

Á Comunicar-se com pessoas surdas. 

Á Participar da inclusão da pessoa surda nos ambientes acadêmicos. 

Á Promover a inclusão social da pessoa surda. 

CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS 

Á Demonstrar atenção a detalhes. 

Á Demonstrar empatia. 

Á Demonstrar relacionamento interpessoal. 

Á Demonstrar visão sistêmica. 

Á Demonstrar capacidade de valorização das diferenças sociais e culturais. 

CONHECIMENTOS 

1. Inclusão educacional e social da pessoa surda 

1.1. Aspectos históricos e sociais  

1.1.1. História das pessoas com deficiência 

1.2. Inclusão educacional 

1.2.1. Segregação 

1.2.2. Integração 

1.2.3. Inclusão 

1.3. Inclusão social 

1.3.1. Movimentos sociais da comunidade surda 

                                            
41 Hora-aula de 50 minutos. 
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2. Língua Brasileira de Sinais 

2.1. Definição 

2.2. Características  

2.3. A comunicação por meio de Libras  

2.4. Estrutura linguística 

2.5. Estrutura gramatical 

2.6. Estrutura sintática 

2.7. Comunicação com o surdo 

2.7.1. Datilologia 

2.7.2. Vocabulário  

2.7.3. Expressões socioculturais 

2.7.4. Diálogo e conversação  

3. Pessoa surda, surdez e deficiência auditiva 

3.1. Identidade e cultura da pessoa surda 

3.2. Surdez 

3.3. Deficiência Auditiva 

3.4. Fundamentos da educação dos surdos 

4. Legislação 

4.1. Lei nº 10.436, de 24/04/2002 

4.2. Decreto nº 5.626, de 22/12/2005 

AMBIENTES PEDAGÓGICOS 

Á Sala de aula 

Á Biblioteca 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Á VELOSO, Eden. Aprenda Libras com eficiência e rapidez. Vol.1. Curitiba: Eden 

Veloso, 2009. 
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Á VELOSO, Eden. Aprenda Libras com eficiência e rapidez. Vol.2. Curitiba: Eden 

Veloso, 2009.  

Á PEREIRA, Maria C.C. Libras: conhecimento além dos sinais. São Paulo: Pearson 

Brasil, 2011. 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

Á BRANDÃO, Flavia. Dicionário ilustrado de Libras. São Paulo: Global, 2011. 

Á CAPOVILLA, F.C.; MAURICIO, A.C.L.; RAPHAEL, W.D. Novo Deit-Libras. 3ª ed. 

Vol.1. São Paulo: EDUSP, 2013. 

Á CAPOVILLA, F.C.; MAURICIO, A.C.L.; RAPHAEL, W.D. Novo Deit-Libras. 3ª ed. 

Vol. 2. São Paulo: EDUSP, 2013. 

Á ALMEIDA, Elizabeth C. Atividades ilustradas em sinais de Libras. Rio de 

Janeiro: Revinter, 2013. 

Á FALCÃO, Luiz Alberico. Surdez, cognição visual e Libras. São Paulo: Luiz 

Alberico, 2014. 

Á STROBEL, K. As imagens do outro sobre a cultura surda. Florianópolis: UFSC, 

2013. 
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8. CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE CONHECIMENTOS E 

EXPERIÊNCIAS ANTERIORES 

A Faculdade SENAI de Tecnologia poderá aproveitar conhecimentos e 

experiências anteriores, desde que diretamente relacionados com o perfil profissional 

de conclusão da respectiva graduação, adquiridos em outros cursos de nível superior, 

no trabalho ou por outros meios, formais ou não-formais, mediante avaliação do 

estudante. 

Cabe esclarecer que as ações serão realizadas em conformidade com o artigo 

46 da Resolução CNE/CP nº 1, de 5 de janeiro de 2021, que define as Diretrizes 

Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Profissional e Tecnológica, nos 

seguintes termos: 

ñPara prosseguimento de estudos, a institui«o de ensino pode promover o 

aproveitamento de estudos, de conhecimentos e de experiências anteriores, 

inclusive no trabalho, desde que diretamente relacionados com o perfil 

profissional de conclusão da respectiva qualificação profissional ou 

habilitação profissional técnica ou tecnológica, que tenham sido 

desenvolvidos:  

I. em qualificações profissionais técnicas e unidades curriculares, etapas 

ou módulos de cursos técnicos ou de Educação Profissional e 

Tecnológica de Graduação regularmente concluídos em outros cursos;  

II. em cursos destinados à qualificação profissional, incluída a formação 

inicial, mediante avaliação, reconhecimento e certificação do estudante, 

para fins de prosseguimento ou conclusão de estudos;  

III. em outros cursos e programas de Educação Profissional e Tecnológica, 

inclusive no trabalho, por outros meios formais, não formais ou informais, 

ou até mesmo em outros cursos superiores de graduação, sempre 

mediante avaliação do estudante; e  

IV. por reconhecimento, em processos formais de certificação profissional, 

realizado em instituição devidamente credenciada pelo órgão normativo 

do respectivo sistema de ensino ou no âmbito de sistemas nacionais de 

certifica«o profissional de pessoas.ò  
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A avaliação será feita por uma comissão formada por docentes do curso e 

especialistas em educação, especialmente, designada pela direção da Faculdade, 

atendidas as diretrizes e procedimentos constantes no regimento.  

 

 

9. CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Os critérios de avaliação, promoção, recuperação e retenção de alunos são os 

definidos pelo Regimento da Faculdade SENAI de Tecnologia SENAI “Roberto 

Mange”. 

 

 

10. INFRAESTRUTURA FÍSICA E TECNOLÓGICA 

A Faculdade Tecnologia SENAI “Roberto Mange” possui a seguinte 

infraestrutura para o desenvolvimento do curso: 

Á Salas de aula convencionais; 

Á Sala de trabalho para os docentes de tempo integral; 

Á Sala coletiva para os professores; 

Á Sala de trabalho para a coordenação do curso e serviços acadêmicos; 

Á Laboratórios didáticos; 

Á Oficinas. 

10.1. Laboratórios didáticos de formação básica e específica 

10.1.1. Laboratório de Informática A1, A4, A5, B1, B2 e B3 
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Á 17 Microcomputadores; 

Á Software IDEs; 

Á Software de simulação de redes de computadores; 

10.1.2. Laboratório de Informática A2 e A3 

Á 21 Microcomputador; 

Á Software IDEs; 

Á Software de simulação de redes de computadores; 

10.1.3. Laboratório de Redes Industriais 1 contamos com: 

¶ 11 Microcomputadores; 

¶ 10 CLPs. 

¶ Equipamentos para manutenção de redes. 

10.1.4. Laboratório de Redes Industriais 2 contamos com: 

¶ 9 Microcomputadores; 

¶ 9 CLPs. 

¶ Equipamentos para manutenção de redes. 

10.1.5. Laboratório de CAD/CAM/CAE/CNC 1, 2, 3 e 4 contamos com: 

¶ 21 Workstation HP Z820; 

¶ 1 Plotter Jato de tinta A0/ HP T520; 

¶ Softwares específicos 

10.1.6. Laboratório de Pneumática, contamos com: 

¶ 9 microcomputadores; 

¶ 2 Kit Conj.Didat.Pneumatica; 
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¶ Softwares específicos 

 

10.1.7. Laboratório de Hidráulica, contamos com: 

¶ 9 microcomputador; 

¶ 2 Kit Conj.Didat.Hidráulica; 

¶ Softwares específicos 

10.1.8. Laboratório de Pneumática e Hidráulica, contando com: 

Á 11 Microcomputadores; 

Á 2 Kit Conj.Didat.Pneumatica; 

Á 2 Kit Conj.Didat.Hidráulica; 

Á Softwares específicos 

10.2. Biblioteca 

10.2.1. Objetivos 

Os serviços prestados pela biblioteca da Faculdade Tecnologia SENAI 

“Roberto Mange” têm como objetivo viabilizar e disponibilizar a informação a 

comunidade acadêmica (docente e discente) apoiando as atividades de ensino e 

pesquisa, contribuir para a formação técnica e desenvolver nos alunos a capacidade 

de pesquisa, enriquecendo sua experiência pessoal, tornando-os, assim, mais aptos 

a progredir na profissão para a qual estão sendo preparados. 

10.2.2. Horário da biblioteca 

O horário de atendimento da biblioteca é de: 

Á Segunda a sexta-feira 8h às 12h das 13h às 19h e das 20h15min às 

22h35min. 

Á 7h30min às 12h30min. 
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10.2.3. Infraestrutura e equipamentos 

Instalada em uma área de 253,4m² e com uma localização estratégica - logo 

na entrada da Escola e Faculdade SENAI “Roberto Mange” - a Biblioteca foi 

estruturada, desde a sua reforma ocorrida em 2007, para atender o público de todas 

as linhas ofertadas pela instituição, preocupando-se em disponibilizar acesso 

informacional 

Para possibilitar o acesso à informação a Biblioteca conta com equipamentos 

de comunicação para acesso externo e à Rede SENAI e toda a infraestrutura 

necessária para o funcionamento da Biblioteca. 

A seguir apresenta os equipamentos da biblioteca. 

Á 14 microcomputadores (dispostos em baias acessíveis), com acesso à 

internet e aos softwares utilizados pelos alunos da Faculdade;   

Á sala audiovisual, contendo uma Televisão LCD, Home Theater e Blu-ray 

player e 2 sofás, de 2 lugares cada;  

Á sala de estudo em grupo, contendo 2 mesas e 10 cadeiras;   

Á 4 espaços destinado ao estudo individual (baias acessíveis), estruturado à 

utilização de notebooks;  

Á ambiente para leitura de jornais e revistas, composto por 3 sofás de 2 

lugares cada;  

Á amplo espaço, contendo 6 mesas e 33 cadeiras, para a realização de 

trabalhos e outras atividades, somadas às 14 cadeiras destinadas ao uso 

dos microcomputadores;  

Á conexão à internet sem fio (wireless);  

Á guarda-volumes com 36 espaços;  

Á elevador próximo, para acesso ao segudo piso do prédio. 

10.2.4. Estrutura organizacional 

A biblioteca tem por objetivo apoiar as atividades de ensino e pesquisa do seu 

corpo docente e discente promovendo o acesso às diversas fontes de informações, 
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contribuindo assim, para a formação técnica e acadêmica de seus clientes. Bem como, 

operacionalizar e administrar os recursos com a finalidade de apoiar e complementar 

os currículos, possibilitando a prestação de serviços diretamente ao corpo discente e 

docente, às empresas e demais instituições. 

10.2.5. Serviços 

A biblioteca oferece, dentre outros, os serviços de:  

Á Consulta local: permite ao usuário consulta ao acervo, consulta à base de 

dados e acesso à Internet; 

Á Empréstimo domiciliar: retirada de material bibliográfico para discentes, 

docentes e funcionários; 

Á Reserva de publicações: solicitação no setor de referência da biblioteca; 

Á Empréstimo entre bibliotecas: empréstimo entre bibliotecas do sistema da 

rede SENAI e cadastramento em outras bibliotecas quando solicitado; 

Á COMUT - Comutação bibliográfica: solicitação de artigos de periódicos 

acadêmicos, teses, relatórios técnicos e anais de congressos não 

existentes no acervo da biblioteca à outras instituições nacionais ou 

internacionais participantes do Programa de Comutação Bibliográfica – 

COMUT; 

Á Acesso ao banco de dados da Associação Brasileira de Normas Técnicas 

(ABNT), denominada ABNT Coleção, para pesquisa on-line de normas 

brasileiras; 

Á Levantamento bibliográfico: conforme assunto de interesse do usuário; 

Á Normalização bibliográfica: orientação à elaboração de referências 

bibliográficas seguindo as normas da ABNT; 

Á Normalização de trabalhos acadêmicos: orientação técnica na elaboração 

de trabalhos acadêmicos e artigos científicos; 

Á Elaboração de ficha catalográfica: realização da ficha catalográfica nos 

trabalhos acadêmicos do corpo docente e discente da instituição, 

obedecendo aos padrões de catalogação e controle de palavras-chave; 
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Á Visitas orientadas: apresentação do espaço e os serviços disponíveis pela 

biblioteca aos usuários da instituição; 

Á Orientação para publicação de conteúdos em revistas científicas; 

Á Orientação ao usuário na utilização de bancos de dados, portal de 

periódicos e sites científicos para elaboração de pesquisas acadêmicas 

disponíveis para acesso na Internet; 

Á Divulgação de novos materiais e eventos. 

10.2.6. Acervo 

Por atender a diferentes linhas de cursos regulares – Curso de Aprendizagem 

Industrial (CAI), Curso Técnico (CT), Cursos Superiores de Tecnologia (CST) e cursos 

de pós-graduação Lato Sensu, além dos cursos de Formação Inicial e Continuada 

(FIC), o acervo da biblioteca da Escola e Faculdade de Tecnologia SENAI “Roberto 

Mange” constitui-se por materiais diversificados, em diferentes suportes, distribuídos 

entre as principais áreas de atuação da instituição, além de conteúdos paradidáticos, 

considerando o atendimento de todas as demandas.  

Conta com os títulos da bibliografia básica e complementar indicados no Projeto 

Pedagógico do Curso (PPC), de acordo com os critérios presentes nos instrumentos 

de avaliação da educação superior, devidamente referendados pelo NDE.  

O quadro a seguir apresenta a quantidade de títulos e exemplares do acervo, 

distribuídos entre os diferentes tipos de material:  

Acervo42 
Títulos/Exemplares 

 

Livros  
(foram inclusas também, as quantidades de 

documentos institucionais e catálogos)  

Títulos  3.541  

Exemplares  6.534  

Dicionários e Enciclopédias  

Títulos  22  

Exemplares  38  

Teses, Dissertações e TCC e 
          Artigos Científicos3  

Títulos  117  

Exemplares  Há apenas um exemplar de cada produção.  

Mídias  Títulos  155  

                                            
42 Informações retiradas do relatório nº 144 do Sistema Pergamum. Acesso em: 3 mar. 2022. 
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Exemplares  398  

TOTAL  

Títulos  3.835  

Exemplares  6.970  

Títulos de Periódicos  

Títulos 

5 títulos correntes- assuntos gerais   
8 títulos correntes – assuntos técnicos  

22 títulos não correntes – assuntos gerais e 
técnicos  

Normas técnicas 
Acesso a todas as normas da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas, por meio de 
um convênio firmado entre o SENAI e a ABNT 

 

10.2.7. Atualização do acervo 

Para gerenciamento do acervo, todas as bibliotecas localizadas nas unidades do 

SENAI-SP utilizam o Sistema Pergamum, que funciona de forma integrada, com o 

objetivo de facilitar a gestão informacional, melhorando a rotina diária dos seus 

usuários. 

Possui como alguns de seus recursos: 

Á Catalogação; 

Á Aquisição; 

Á Controle de usuários; 

Á Circulação de materiais; 

Á Emissão de relatórios; 

Á Consulta ao catálogo on-line; 

Á Reservas e renovações on-line (em andamento); 

 Trata-se de um sistema de gerenciamento de bibliotecas nacionalmente 

reconhecido, que se utiliza de padrões internacionais de catalogação, que viabilizam, 

dentre outras coisas, o intercâmbio de registros entre diferentes instituições de ensino. 

 A biblioteca da Escola e Faculdade SENAI “Roberto Mange” está na etapa final 

da migração dos materiais da base antiga para o Pergamum, restando uma pequena 

parcela do acervo a ser inserida no atual sistema. 
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11. PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO 

11.1. Coordenação do curso 

Á Coordenador: Marcus Vinicius Begossi 

Á Lattes: http://lattes.cnpq.br/4344114354643222 

Á Titulação: Mestre em Engenharia. 

Á Curriculum: Possui graduação em Ciência da Computação (2000) e 

mestrado (2016) em Engenharia pelo Instituto Tecnológico de Aeronáutica 

(ITA). MBA em Gestão de Projetos (2002). Atualmente responsável pela 

coordenação da Faculdade SENAI de Tecnologia “Roberto Mange” e pela 

coordenação técnica da Escola e Faculdade SENAI “Roberto Mange”. 

Possui experiência em Automação Industrial, Manutenção industrial e 

Processos de Usinagem. 

As atribuições do coordenador estão indicadas no Regimento da Faculdade.  

11.2. Núcleo docente estruturante 

O Núcleo de Docente Estruturante (NDE) do Curso Superior de Análise e 

desenvolvimento de sistema é constituído por docentes, tendo como função o 

acompanhamento, avaliação e atualização do projeto pedagógico do curso.  

Do NDE participam os docentes, sendo a sua presidência realizada pelo 

coordenador do curso:  

Nome CPF Titulação 
Regime de 
Trabalho 

Função 

Marcus Vinicius Begossi 150.024.608-52 Mestre Integral Presidente 

Everaldo Marques da Silva 137.916.628-48 Especialista Integral Membro  

Sandra Monica do 
Nascimento 

344.984.168-80 Mestre Integral Membro 

Hugo Sakai Idagawa 109.380.707-94 Mestre Parcial Membro 

Adriano Luiz Pedrini 325.169.178-30 Mestre Integral Membro 
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11.3. Docentes 

O quadro de docentes do Curso Superior de Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas é composto, por profissionais, com titulação e 

experiência profissional condizentes com os componentes curriculares que compõem 

a organização curricular do curso.  

Os docentes, suas respectivas titulações e as unidades curriculares que 

ministrarão estão indicados a seguir:  

  

PROFESSOR DISCIPLINAS 
LUCIANO ANDRE DOS SANTOS - 

ESPECIALISTA 
Linguagem de Programação 

LUCIANO ANDRE DOS SANTOS - 
ESPECIALISTA 

Banco de Dados 

MICHEL DE MOURA CHAPARRO 
- ESPECIALISTA 

Tecnologia da Informação e Conectividade 

ADRIANO FABIO GONCALVES - 
ESPECIALISTA 

Automação Industrial 

HUGO SAKAI IDAGAWA 
MESTRE 

Ciência de Dados 

ANDRÉ FELIPE SAVEDRA CRUZ 
- ESPECIALISTA 

 
Desenvolvimento Web 

FRANCISCO DAS CHAGAS DE 
SOUSA LIMA  FILHO - 

ESPECIALISTA 
Desenvolvimento Mobile 

LUCIANO ANDRE DOS SANTOS - 
ESPECIALISTA 

Integração Vertical e Horizontal 

MICHEL DE MOURA CHAPARRO 
- ESPECIALISTA 

Integração com IIoT 

ANDRÉ FELIPE SAVEDRA CRUZ 
- ESPECIALISTA 

Inteligência Artificial e Big Data 

FRANCISCO DAS CHAGAS DE 
SOUSA LIMA  FILHO - 

ESPECIALISTA 
Cibersegurança 

LUCIANO ANDRE DOS SANTOS - 
ESPECIALISTA 

Computação em Nuvem 

LUCAS ANDRADE FIAIS DE 
CARVALHO - ESPECIALISTA 

Interfaces Industriais 

LUCIANO ANDRE DOS SANTOS - 
ESPECIALISTA 

Engenharia de Software 

HUGO SAKAI IDAGAWA - 
MESTRE 

Gestão de Projetos 

ROBERTO GIAN PATTARO -  
MESTRE 

Gestão de Pessoas e Cultura Organizacional 

ADRIANO FABIO GONCALVES - 
ESPECIALISTA 

Extensão Universitária Aplicada 

MICHEL DE MOURA CHAPARRO 
- ESPECIALISTA 

Realidade Aumentada 
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11.4. Recursos humanos do CSTE  

O Centro SENAI de Tecnologias Educacionais conta com uma equipe 

multidisciplinar, todos contratados pela CLT, em regime integral de trabalho (40 

horas/semana). 

A equipe é constituída pelos seguintes profissionais: 

Á Supervisora de tecnologias educacionais; 

Á Especialistas em educação profissional, responsáveis pela captação, 

concepção, produção e execução de cursos; 

Á Analista de processos educacionais; 

Á Assistente de apoio técnico; 

Á Designers educacionais; 

Á Web designers; 

Á Ilustradores; 

Á Programador Web; 

Á Assistentes de apoio administrativo; 

Á Monitores de educação a distância. 

Além desses profissionais, alocados fisicamente na Rua Correia de Andrade 

232, em São Paulo, atuam também em EAD funcionários de outras Unidades do 

SENAI-SP na produção de conteúdo e na tutoria de cursos. 

Para o desenvolvimento da unidade curricular optativa de Libras com carga 

horária de 50 horas-relógio, há monitores de educação a distância designados para 

essa finalidade. 
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12. CERTIFICADOS E DIPLOMAS 

Ao concluinte do curso será expedido o diploma de Tecnólogo em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas e conferido o respectivo grau, nos termos da legislação 

em vigor. 

 

 

13. PRAZO MÁXIMO PARA A INTEGRALIZAÇÃO 

O prazo máximo para a integralização do curso é de 8 semestres. 
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15. ANEXOS 

15.1. Controle de Revisões 
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